
A estratégia do desenvolvimento
em perspectiva histórica

Ha-Joon Chang

:!:co

Peter Evans, professor
University of California, Berkeley

Stanley Engermann, professor de
História Econômica, Rochester University

I< ...uma contribuição viva, inteligente
e original à economia política intarh::l_

cional.l<

Lance Taylor, professor de Economia,
5chool University

I< ... uma contribuição
samente valiosa aos debates
o desenvolvimento."

1I ••• um tour de force intelectual ...
ra essencial para os que elaboram
cas no século XXI. II

IITanto como reinterpretação histó­
rica quanto como advocacia da política,
Chutando a escada merece um vasto
público entre os economistas, os historia­
dores e os membros do establishment
político.1<

1I ... uma crítica estimulante dos ser­
mões dos economistas da correntedomi­
nante dirigidos aos paísesemdesen­
volvimento ... Merece atenção. 1I

Charles Kindleberger, professoremérito
de Economia, MIT

tmESP
:l38.121
C:456k=P

lmESP



AUTOR: CHANG

UNITÁRIO: R$ 37,00

TRANSF. ORÇAMENTÁRIA 3145/2006

DATA PGTO: 23/04/2007 FONTE: 0192000000

FOI'{NEoCEDOR: EDITORA UNESP

•



UNDACAO EDITORA DA UNESP

Presidente do Conselho Curador
Marcos Macari

a

a

Diretor-Presidente
José Castilho Marques Neto

Editor Executivo
Jézio Hernani Bomfim Gutierre

Assessor Editoriol
João Luís C. T. Ceccantini

Conselho Editorio/ Acadêmico
Antonio Celso Ferreira
Cláudio Antonio Rabello Coelho
Elizabeth Berwerth Stucchi
Kester Carrara
Maria do Rosário Longo Mortatli
Moria Beltrão Sposito
Maria Heloísa Martins Dias
Mario Fernando tJolog'nesl
Paulo José Brondo Santilli
Roberto André Kraenkel

Editora Assistente
Denise Katchuion Dognini

ra



ele

da serve

5

to ms:trtuclon;11,

de energIa
por isso

que, as a primc~ira

do manw;cnto

merecem
catalisadc)res do O é
que, com o seu de da eco-

do me acesso a inúmeras

de que O é
o seu ao do deSeIIV()lvim(:n-

constitui a

este mas

CDD-338-9009

sistemático:índice para

04-1786

ISBN 85-7139-524-1

1. Desenvolvimento económico - Aspedos 2. Desen-
volvimento económico História 3. História económica 4. Países
em desenvolvimento Política económica 5. Países em desenvol­
vimento - económicas exteriores 6. económi­
cas internacionais L Título. II. Titulo: A estratégia do desenvolvi­
mento em perspediva histórica.

Ha-Joon
Chutando a escada: a estratégia do desenvolvimento em pers-

pectiva histórica / Ha-Joon Luiz António Oliveira
de Araúío. São Paulo: Editora UNES?, 2004.

Título Kicking Away the Ladder: strategy
in historical perspective.

Editora afiliada:

1. Desenvolvimento económico: História 338.9009

Dados Internacionais de na (CIP)

(Câmara Brasileira do Livro, S?,

© 2003 da brasileira:

rtw".,n,cnn Editora da UNESP (FEU)

Praça da Sé, 108
01001-900 - São Paulo SP
Tel.: (Oxx11) 3242-7171
Fax: (Oxx11) 3242-7172
www.editoraunesp.com.br

© 2002 Ha-Joon

Título oriainal em inglês: Kicking Away the Ladder



Ha-Joon Chutondo a escada

descUldo com os

agl~ade«~r aos

~ mi-
amor e que me

perdc)arem o meu hábi-

7

queno
membros

Yuna e
dedicam e paJ:tlC:U!;lrrl1e11te
to de escrever em 11 1egu,ku

as-

a deste
e amorosa.

o esteio do nosso

que veio constituir o
ao s

financei-

McPhE:rsc'n e

sogros

com comentários o

de

fizeram comentários irrmrwt'~ntpc

versão definitiva. Van
lJeshI)ande, Ja,::ob lJUlman, SunMok

\"'clJ:JlLUlU O meu reconhecimento
'P,nêll-tn'PfYC for International

à em que se baseia esse
A para o livro teria sido sem o

assistentes extraordinariamente e dedica-
Elaine contribuiu de modo brilhante do

CalPitl1to 3 e com de suma sobre
Bente Molenaar deu e cuidaljo-

sa assistência a todas as do
mim as fontes localizou e

as fontes eSDanhoL e traJ'1cês. f\gradeç:o

e muitas úteis.
Jonathan Pincus contribuiu com comentários intelectualmente

lon,aUlan di Richard Sandra

Rowthorn. Temin e Roger Wilson abrilhanta-



1 Como os ennqueceram de

.2

1.3 Os capituJiJs

Uma

da

2

29

As estratE:glélS

a

38

106

9



Ha-Joon Chang Chutando a escada

pessoas

. Este livro reúne elementos de infDrrna(~ão

que a história

oferecem

e
do em prcKesso

vras, o este livro é: como

ceram

A mais é
se tivessem e as ín:,utUllçê,es

pOlltlCaS comerciais e inc:iw;triais
lndustlna nascente e de ), DvnArrnr;"

condel1<3.d'lS ou mesmo

cal:egoria de líder em sem contar com uma

só de Patentes.

dessas provas contrárias à visão ortodoxa

ca:pitali:,mo. cabe que os oaíses desenvol-

não estão pr'PCllra.ndlc escc)Ilcier

recomendadas aos
desenvolvidos se achavam processo de desen-

volvÍJnenüJ? Mesmo não faltam inciíC!IOS
e o c0l1tr;ári,p.

contrariamente à sua natureza

francês XIX es-

Selt1clalrnente rr.'ncc'rUC1r1I,r e Também é

as elevadas

menos do fim da

nl1vir!n que o banco central

ossível que ou

se à

eCC)IlElmico, do e da de novas

tec:nclloi2;las, da arte e . E assim por diante.

as

essas e

curioso é

quesl:lOnaln a CLI-'!lU:l.UI.ll'-l.ClU'-

e expre~SSlva

Como veremeJS ac:!iaI1te, dlSC:utE,-se

abandcmal'am o liVfi2-CClmércio

se e

m:;tlltUJçoces recomendadas são deveras conVenlelt1tEôs

processo de-

nos

existentE~s nos

mstituíçõe:;-chave, íncluen1-se a derrlocr,Kía,

aos de prclpned,lde privadla (rnclcusl'Je

assim como m:;tltUl(~ÓE~StlnanCEôJnlS (lnclluslve

eXE:mJJlo da certeza de

ecc)Ilé\mico graças às pollHcas

comelnclaçoe.s, dão como

ins.tit1uições "boas" foram etetlvamewte allotad,lS
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Ha-Joon Chutando a escada

e

atingi.do certo grau de desenvolvimento por meio elo

m:m\lfatura, comércio e

tura. Deram-se conta ele que a recém-criada indústria nacional não

teria chance de sucesso em livre concorrência com as es1:rangeiras,

estabelecidas havia muito mais tempo italianas, as haJ1SE~àtlcas,

as e as mediante um sistema de

incentivos, trataram de para

mais importantes do ocidental da Seu levantarnell-
eXJJerlenCla de Veneza (e de outros Estados

Hanseática por e
Inglaterra, de e da

da Alemanha dos Unidos.
que a

maioria de nós sabe da história económica des-
ses 4 Para o é in-
teressante a análise faz Grã-Bretanha e dos Estados

Unidos os do liberalismo.
a Grã-Bretanha dúvida o a aper-

arte de promover a indústria nascente, arte essa que,
se escora a maior dos

que afirmar que "nós
estamos da indústria na:3ce:nt':ôJ

priimeü'o estudar história da indústria mís1esa
. Vale a citar na íntegra a síntese aue ele faz da

traietória de sucesso desse

pagmas do

mais Clj-rélC-:lrlnc

sistema nacíonal
primeira vez em 184 L o

as pnmeJlraS
ao exame das e mcJu:,trlal

Mundial do Comércio Antes de se tornarem com-
antes fim do século XIX

do início do , eles dessas m,;tltUl-
agora consideradas tão essenciais aos em desenvol-

vnnenvü, inclusive as mais "básicas" como os bancos centrais e
responsclbilid:lde limitada.

Se for esse o caso, as não estarão se
nn'TP'vrn de e "boas"

unicamente para dificultar o acesso dos em desenvolvi-
mento às que elas no
pa:,sado a fim o desenvolvimento económico? Eis
auestão que nos propomos a discutir.

3 O livro foi traduzido nos Estados Unidos já em 1856 (Henderson, 1983,
refletindo a afinidade de então entre os Estados Unidos e a

Alemanha como os dois centros de economia "nacionalista" (cf.
Dorfman, 1955; Balabkins, 1988; 2001). Entretanto, a tradução
britânica, versão utilizada neste livro, só viria a em 1885, o
que reflete o domínio da doutrina do livre-comércio na Grã-Bretanha da
metade do século XIX.

4 Ela também é interessante pelo grau assombroso de sofisticação na com-
preensão do da e das instituições no desenvolvimen-
to económico. Por List (1885, p.l0?) afirma: "Por industriosos,
parcimoniosos, inventivos e que sejam, os cidadãos individuais
não compensar a falta de instituições liVres. A história também en­
sina que os indivíduos derivam parte de sua energia orodutiva das
instituições sociais e das condições que lhes são dadas".
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, os

gr,mcles teóricos da

os COJ:1s1dera-

(1

accmselJ:1la SI"fl<lmen1:e os caÍ-

tocamte aos J:::stadc)s

foi err'OnE~arrlente ]ulgacl0

tentaçao de prornover

desviando uma

estarão retardando o

vez de

de
irrmnrtóllriín das rna-

Chutando a escada

cO;3mop,oülta de Adam das tendências co:smopolitas

de assim como de todos

os seus sucessores governo britânico.

valendo-se de taxas proteClomstas e res-

levado sua industrial e sua

um grau desenvolvimento que as outras de

concorrerem livremente com ela não fazer coisa mais sábia

do que chutar a escada ascendeu à grélTld!ez;a,

benefícios do livre-comércio e em tom penit:elllte,

recentemente vinha trilhando o caminho

descobrir a grande verdade. (Ust. 1885,

za à gra.ndeza verda(jeilras,

acelerá-lo. e estarão obstruindo

muitos europeus

cesso

su-

dou-

quem

subiu a fim

o benéfico

riiriuiçt(]ç do que

oplluao, O panegtnco

POtltlCC)S e ecc>noml~;tas

se servisse

denominava "dí)wtrÍlla ,co,;mopolita"

um muito comum e inlte1ig(:nl:e

topo da chutar a escada

os outros de fazerem o mesmo,

a Zollvel"ein

de des'enllolv'im,entlo. '-.>VIUV H.I.UH'J0 ccmtc::m-

o lrvr'e-CJOnlerClO

as economias menos desenvolvidas. L Hluua

certarrlente bE~net1Cla os exp'Ürtadc1res

dessas eccmC1mlas,

da manufatura

que,

Ha-Joon

o solo nacional a o talento o dos

5 prossegue, "Essa foi com

sucesso maior ou menor, mais acelerado ou mais lento, na

as medidas adotadas foram mais ou menos ju<licioE:an1eI1te

das à meta visada ou imDlementada com mais

e perseverança" 111),

Eis uma car'aClterlza'ção

à lm'lge.m predommante

Bn::tanha, a de uma destemida de e mercado

em com os

mente deJmClflstrclu

cesso m(lu,strlal
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Ha-Joon Chutando a escada

fa-

equiv'ocad;lmente con-

Hoclgson, 2001;

se ata:3tac10

errlpresta o nome ao

eco'nOJmísltas do

do munei(),'

tendência natural ao aumento do

o desenvolvimento da sociedade humana.

cita uma pesquisa feita em 1906, mostrando que a

norte-americanos que estudaram ciências sociais na EuraDa fi-
zeram-no na Alemanha.

A

AtualmE~nte, P'OUl:OS adluitem que, antes da Guerra

Ml1DijíaJ, a se tenha deixado influenciar

escola marcou fortemen-

te dos Alfred Marshiall,

observou que outra, serviu para

arrlpJlar as o nosso conhecimento nós
mesmos, ajl1d;ln(jo·ni)S

o gO\TerrlO

sldercldo apenas SOCiÓ!clgO,

economia nas e "H.1ULllJU.

8

cha-

se restríJ1ge

pn~cciDí:~arldo o 11Ui-P_"".

ora,

m(~toldcllo)2;Ia de ou

Tal abc!raagern,

balhos de como

(1965).6 Entre os expoentes

me

a atençél.O

a sua análise hí:3télríi:a

Essa UllUllJL, ""0,-,ri"

A observação de ficou confirmada quan,jo,

6 Ela também se encontra, em certos filamentos, no marXIsmo - por exemplo,

na teoria da história de Marx, mais que em sua teoria do valor do trabalho.

a históricos na que

venha a modelo.

busca de modelos hISltÓI'ICCIS,

os e

sa que

o uso na,cíonaJísl~a

Esses in-"vwt",.,tpc

século que se à desses os estacios

Unidos não só se o mais ardente e o

intelectual - do como, do pelêÍoljo,

ram a ser o líder da Inciús:tna

tulo ,Os razão

bém no tocante a escada" Depois da Seguncla '-"UClld

MundIal, qllancio sua sliÇlrernacia irldustrial

te os Estacios U1HULVJ
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Ha-Joon Chang Chutando a escada

exe:mj:)lo, o li­

se arri-

a do está ,-",,,,1M,,Sem
de teoricamente íUlld;lmentaejas
vre-comércio beneficia todos os
mar contortavelmente nas expenenClas cont,errlpC)rane:as
eXE;mj:)lo, a acerca do "Estado de:serlvo,lvimE:ntista"

Extremo Não são raras as discussões funda-
mentadas na histórica dos atualmente desen-
volvidos denominados É certo que se fazem
referências históricas esparsas, mas estas sempre se esteiam
em altamente e, além tendem
a referir-se exclusivamente à Grã-Bretanha e aos Uni-

SUIPo:sta história de livre-comércio e mercado livre des-
sas é como aos
volvimento. No tais sobre a é'V'né"-lé'nn

britânica norte-americana são extremamente seletivas e,
n~r~~nr~ coisa que mais adiante teremos ~n~'-hm;

Infelizrnent1e, nas últimas mesmo a economia do
desenvolvimento e história económica - dois da
eO)1l'Orrlla que dão relevância à histórica
foram da economia que

cal:eg,oricame~nte esse de raciocínio indutivo. con-
foi tornar aistóricas as

discussões sobre a de desenvolvimen-
to económico.

Gustav um dos economistas do desenvolvimen-
to neoclássicos de uma safra anterior e mais modera-

fJUUl1.I.-VU no veículo mais da tendência nrpV;:lIF'-

cente, a American Economic um intitulado "Economic
DE:vE:loprrlellt in Historical Persoective" r"Persoectiva histórica
do económico"

que estavam a a cnaçao
culos mais eficazes mobilizar o financiamen-
to trabalho de Gerschenkron (l ergueu

pano de fundo para obra de
sobre economia desenvolvimento. a texto clássico de

do mesmo

varnellte às exr:'eriências IUOCVLLI.-CIO

dos fundadores da American EconomÍCAssociatícm
mente, a mais
ministrada
bam quem

o o desenvol-

p6s-co!cmlaIS passou ser um
ab()rdaglem hlstólKa prosperou os CrLldc)-

res 9 ts:tucÍlo:sos
teorias

deselovl:)l\Tirrlellto económico
mcius:triaJizaç:ão nos

ses desenvOlvIdOS. LU foi a do "desen­
volvimento do historiador económico ru:ssc)-amlencalOO

com base na da in-
dustriaLização eurol)éia, argllmenta\Ta epe o continuamente
crescente desenvolvimento aos

(1960);

9 Para uma seleção de obras-chave anteriores na área, ver A2arwala &

(1958).
10 Sobre o desenvolvimento dessas teorias, ver Lewis (1955);

Kuznets (]965, 1973).

dade de verificar.
a lamentável resultado é que, nas últimas com ra-

ras e honrosas poucos estudos sérios a pers-
stóriC';] análise do econâmico

20 2]



políticas e livro

com o intuito de mais
ab,orcia!1,ern dos outros é necessaria-

escassez de estudos sobre eles em
ptC)blerrta com

A C11stmçilO

Chutando a escada

como o e a que se mostraram a en1D]~ee:ncler

um expressivo crescimento económico graças à radical transfor-
institucional que se ao conflito.

Ernp,enlhçuno-nc·s em estudar o maior número de naçoes pos-

sível. Embora reforce as nossas essa ten-
tativa de mais suscita necessariamen-

a crítica história económica

cont:iV'lm.os com isso e crítica de bom

Não só porque esperamos estimular os economistas do desen-
volvimento suas teorias em bases mas

também de os historiadores económi-
cos tomarem mais consciência das teóricas de seu

trabalho. estimular o das hCllCl,Ul-

dades e discutidas nas que se seguem,

este livro terá atln~~!do

que vão do grupo
tanto, conhecidos

superar
de assistentes de que outros mas os li-

mites desse método evidentes. convém aS:3inalcif
que continua sendo examinar as experiências

dos mais sobretudo porque não
faltam e erróneas de sua hls;tbJ~la.

iw::vita'V'el.m,::nte arbi[miria. Em reIaçao a senso comum,

se-ia dizer as são mais permanen-
tes, ao passo que são mais facilroeJ1te calnl::,iá11eis.

aumento de tarifas para certas indústrias cons-

uma . enquanto a tarifa em si há de ser conside-

auesltão po-

nhlf'tIV('IS do nresente trabalho

mento

11 No entanto, os prim(~ir()E

este livro. Bairoch um espectro

ses, concentra-se na comercial. (1985) se

ocupa de um grupo de nações ainda mais mas sua discussão

elas breve, a não ser no tocante aos escandinavos. Weiss & Hobson

(1995) abarcam um espectro de industrial, comercial e

fiscal -, mas ficam em um número relativamente limitado de nações­

Bretanha, França, Prússia, Japão, Rússia e Estados Unidos. O estudo de

Amsden (2001) oferece muitas referências localizadas às his­
tóricas dos desenvolvidos, mas, na vérdade, concentra-se sobretudo

na eXDeriência histórica dos Daises em desenvolvimento

\lalWaUllellLe, o livro focaliza o século XIX e o início do XX,

mais o o fim das guerras

leónicas (18 5) e o inÍCio da Primeira 1
durante o a maioria dos estava

em

latamos o em estudo. Por a Gl-ã-Bn::tamr18

rece do século dado o seu
inúmeras áreas económica do desenvol\rinlellto

Prússia do século XVIII é caso eSt)ecul

de em razão das reformas burocráticas
senvolvimento de novos métodos de fomento à ;~.~",,-.~;~

excecões serem são as

Ha-Joon Chang

2001. 11 Por esse me)trvo.
é reafirmar a utilidade de para cri-
ticar atualmente das "boas po-

e da "boa dar ao leitor fal-

sa de que a nossa Drovar
de como miltéria-pl'irrt8

Não é esse o deste livro.
discutir um o auxílio história.

acrescentaria que, ante a sobre as e
in:3ül:uiçõl::s "boas", tal visão é n8rticularmente relevante no mo-

22 23
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cat:1apolitlca, pareceu­
análises baseadas em

vez, me tantas
LClfJUI-tlV sobre quanto no que trata das

claramente a exi stÉ~nc:ia ,e a il11:encSiclad!e
me necessário um número

burocrac:ía, o os de prc)pned,lde

mente os de prc)pl'leClacte lrlteJiecl:ua.l)
nança emprc

ses. Isso ocorre sobretudo porque as por serem mais
va:riá'veis. como já são muito mais difíceis de carac-
terizar do que as Por datar

mente a formal que a limita-
ou os bancos tão fácil determinar

Capiítulo 3).

O e conceitualmente.
ni,~,~y~ relativamente elevado de em

cOlnplexid,lde institucional das sociedades mC)dE~rnas,

mas também porque é a nossa de
são as verdadeiramente decisivas para o desenvol-
vimento económico, Entre elas, encontram-se a de:m1oclracía,

eXlgenclas de audlitOl'ia/(ilSclosw-e,

tUlçcles financeiras

e trabalhistas
mel1taçác da jorrlada
nl"l-:lr,rr. me é dado

um eSlJectro

um número de

e último retoma a os
desenvolvidos estão tentando a escada"

subiram ao as nacões em desenvolvi-

caj:)ítulos se§;uilLltes, dedicados às instítui­

número

a única coisa o eco-

nómico (e menos o , por
o crescimento é a chave do desenvolvimento mais

amplamente definido.

Ao corltráLrio
o 2 se concentra em

isso se ao fato são

tamente as entre tais que separam outros

mais e
as

cas ICT ocupam o
volvimento económico. que isso não que as
fJVJL1UI~Cl" não tel1h,lm importância

O 2 trata pnnCJl.pa.lment:e

12 Por pouca gente nega que à estabilidade macroeconômíca

por meio das orçamentárias e monetárias é

rec]uisito do desenvolvimento, muito embora eu não concorde definir
isso, de modo tão estreito, como a manutenção de baixos índíces

inflacionários abaixo de 5%), como reza a ortodoxia corrente (ver

também StigJitz, 2üüla,

uma Mas essa per-

der facilmente a se possa
siderar a de Patentes uma a pos-

sicllJic:1acle de adotar não
pal:entes - como a e a fizeram efetivamente o

começo do Do mesmo ao da
o faremos no contexto das im;titui(;ÕE~S

poraclas ao governo, mas também como de

24 25



3.3.3 do

curto prazo,

elas

Além disso, se

a de instituiçÕies

recebê-Ias

se

sua adoçao fJV'V~,'U

ainda despl'eparéldc)s

não tUl1Clonem

dessa também se dizer que o pre-

ponder;lnl~e discurso desenvolvimento com base

instit:ucional traz elemento da atitude de "chutar

escada" à aos em

de custosas, são irrelevcmtes ou mesmo

vista o que eles se enC01:1tr'an1.

Sem o este livro tem a dizer de incomodar

muitos intelectual moralmente. 11lle~:tIC)-

nará boa parte dos mitos que eles dão como ou

nos acreditam do mesmo modo como as

quesl:IOl:1ac1as no processo de pesqlllsa.

'\lg;un1as conclusões talvez moralmente desconfortáveis

certas pessoas. claro que não atribuir supenc1n-

de que, na os atuais em de-

senvolvimento contam grau mais elevado de desenvol-

vimento institucional em com os PADs auando se

encontravam em estágios equl'Jalentes

tulo esse o caso,

relativamente pouco espaço institucio-

nal efetivo em tais nacões.

bal" são ou necessárias para a totalidade dos

em Do mesmo

necessidade assim outras como a regu-

lan1erltae;ao anl:1trust:e, o que que as de

até mesmo uma que

lmplémtaç~toe sobretudo os

escassos humanos Também cabe

Chutando a escada

em

Convem. exagerar os benefícios do catch-utJ

que todas as instituicões de

lidade de

a a

em desenvolvimento adotem essas cons-
grave à sua de gerar rlpc;pnvnlvi-

mento ecc)ne)rrllCC),

No caso das mais co,mrl1exa.

prmc:lpal conclusão é muitas im;tituií;õE:s

atualmente tão ao desenvolvimen-

to são mais do que causa do desenvolvimento

económico das Isso

em desenvolvimento não devam adotar as

pn:dclmínantE:s nos (embora de-

vam adotar as industrial e comercial

tadas dessas m~;tltullcõE:s

benéficas para a maioria das em deseJt1vIJ!v·irrlerlto,

que não necessariamente para embora o formato exato a

ser adotado matéria controversa. o banco cen-

é necessário à dos financeiros sistêmi-

cos, mas é discutível se deve gozar

quase concentrando-se exclusivamente no

mttaçao, como a ortodoxia em voga.

muitas benéficas se de,;erLvol-

veram custa de dolorosas económicas e lutas polítJca,s,

seria os em desenvolvimento abrirem

resulta na LJU:"o,lUl-

menta de adotarem as e im;tituie;õc;s

adotaram?

que

Ha-Joon

I.rgun1erlto que atual ortodoxa faz o para

"chutar a escada". fomento à indústria nascente convém

re,;saltéLr, não exclusivamente via foi a chave

do desenvolvimento da maioria das ficando as ex,cec;õE:s

limitadas pequenos aaíses da do

do ou muito móximos
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dade à que se segue, No entanto, espero

esclarecer que cerca essas questôí=E
tanto por aistóricas e

vezes mIJrctIiE;tas.

.1

a segulnl:e.oué

rem p011qulÍssim;ls

No o fato de se-

tentativas de as

das dos desenvolvidos para so-
lucionar os pn)bJerrlas COJntE~nlpOràJleí)S

pvnnrpi adtanlte, as escassas a

mitos

são da da poJJtlc:a ôcorlornica
muita ênfase aos do llv're-cO't11É:rcto
dustl'laJ do laissez-faire.

equilibrad;ls e informadas,
deficienre. Bhagwati (1985, ] 998) oferece uma versão

de es-
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8

pnnCIpIo dooadrão-ouro e

à de reiJntnJdllZir

reslulta.nte corltração e da

Essa ordem

politicas industriais do internamen-

poucas barreiras fluxos internacionais de

estabilidade macroeconómica nacional e internacio-

Chutando a escada

a única ou relativamente benévola da

segunda metade do século XIX.

periodo de pro.spel-lda,de

cOI1seqül~nc:ias de,;astrosas para o co­

o
menta económico e o en1pl~ej2:0 n:orte·-arnenc:arlOS,

eo:monllstas convencidos

pr,ovl)Glda principa.!mente por essas tarifas". Outros

como Alemanha e o

os se

estreitamente fascismo às externas por eles

décadas sistema livre-

comércio finalmente sucum!Jiu

InltelizITlerlte, Seí:;Uf:ldo essa as coisas começaram an-

MundiaL à
consequente in,;tabilidclde do e económico mun-

erguer barreiras comerciais.

ona:ram o liVrEê-COmel'ClO, instituindo

da

pOiltlC1S de meJêcaclo

desa-

Ll1\-'U"LllcU do Imççp7-frúyp

985-1

estabilidade oterecIda

do século

britânico comprovou a supeno1nciacie

de livre-comércio. Mediante essas nr';TU-'OC

a em:rgia elnpêee:ndc~dora,

teve

nova

dessa liberal mllOdlai,

sucesso económico fundado

Ha-Joon

mo merca.ntíllst:a.

do aD,mClOnou

ren1anesoentles do

meroo

de 860. No entanto,

nH_GU'UV, que provaram teC)[ll:a-

a no

tocan:te ao ilVJêe-,cornerClO.

trados Conforme essa versão da história, o nexo infeliz entre intervencionismo
estatal autocracia foi desfeito posteriormente, com o fim da Guerra

as autoridades norte-americanas de ocupação nesses
percebendo que os cartéis eram a causa fundamental do fascismo,

2

são dessa

30

BhllgVllati & Hirsch (1998), uma coletânea de

home:nagell1 a Arthur Dunkel, que a
1993) na de do General Agreement on
Trade (Gatt). Os trabalhos de Clerca e Ruggiero. citados a

coletânea.
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do

1850-

do séculono

com

a

~,~,u.u,uaua com

Como VPI'prY1nQ adiarlte,

re§:UJ,lmenl:açao, para

do (l

a da no durante o gover-

'cu 'U\!"\!. um dos expoentes da teo-

m~;re:;;so do tra-

Renato (l p. o dirf'tor-ÇYPr::ll m ( )fVl{

essa
de erradicar

Dr()ximc século

so,

4 A expressão foi extraída de Sachs & Warner (1995,
5 Sachs & Warner (1995) situam essa "Idade de Ouro" no

1914.

todo o

como ane-

"boas"

, Não a

"ai=iradar" certos

COJ'1trole do tempo de

e Comércio. (N. T.)

zeram-se

economia e, a o conflito de 1939-1945 o

restava da ordem liberal mundiaL

DeDois da Guerra prossegue a fI-

progressos no que se refere à
cOlnerCJ() , com o início das do

AgreE~m(::nton Trade Tariffs

visão da economia

Conseaüentemente,

acabou ad()tando p0111tlGlS

mundo até a década de 1970 e o dos paIses

o início de 1980 como o do

do até fInal 1 Sachs &
\\/'wr,a" (l série de contribuiu

pr,ott~cionisfnoe intervencionismo nos

em desenvolvimento. Prevaleceram teorias

argumento da indústria nascente, a

Rosensetin-Rodan (l e o estruturalismo latlDiJ-élmencal10,

sem por exigeJlci:1S

cessidade de nacional a

interesses. Não taltaram heJ:anças

que no de paz.

3 Acordo Geral sobre

as1<1tJCJOS, que

crescirnerlto, que

ecem6micas do do decênio de

ínl:ervenClOfllsmo e protecionismo antlquad.os.

crescimento a cl8lUdliGlr

ses

torturlad:lmente, SE~gUJldo se sm;terlta, gra:nae

a ascensão

entati;=a as do
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um ins­

XIX do que

Abramowitz (1986,1989).

e a mas esses

não foi o único recurso

SUbSldlOS e os reE,mbo]SClS aljUime~l-

essas lml1tlçC)eS

mas aparentes como a

6 Sobre a clássica discussão acerca do catchinsz-uIJ.

a tarifária

trumento muito mais lmlpclrt:1nlle

em nossa

a Austna e a - eram a não

ser em tempo de guerra. Uma um tanto pal:adox:al

já haviam ou estavam muito de à
fronteira de modo que, por não tinham
tanta promover a indústria nascente. A]ç'um:

outros se valeram ativamente de fJVjllU'~a"

haver concluído o com sucesso (a Grã-J3n,tanllla

meço do século Unidos no limiar do

via que a foi um instrumento importantíssi-
mo no pacote de pOlltlCas

como a
nem necessariamente

Na

ros aos insumos eram com para estimular a
ex])olrtaça(). O Estado tanto a recor-

ria a diversos programas de investimento em

de

dessas como já no 1 e vou
mostrar com mais neste, virtualmente todos os PADs

usaram ativamente comercial e tec:ncllo,glCa
intervencionistas para promover a indústria nascente

rante o período de catch-uIJ. 6 Como veremos adiante. houve

"prOgr~Urlas de crédito que, no nÓC;-ÇJllPff;1

e exitosamente em
Se~surldaGuerra medidas

como a da indústria e o indicativo
de investimentos por muitos
nos primeiros anos do OÓS-gUPffa

cadostão
Taiwan e a

de

os bancos eram e pejU Esta-

o que reduzia extremamente o espaço de dos

as

praticar o

lmlWldc a!can(:e do tributável que a

maioria dos entre outras de de
renda de estreitavam muito o esoe,ctro

da A limitada o or-

çalnelt1to g01Jernarner1tal e dificultava os grandl:s deSE,ml)olsos

fiscais para o estivesse

errlpE,ntladlo em fazê-los as ferrovias uma exce-
Na maioria não havia bancos cen-

a começo do século XX, de modo o
de acão da nnlíti(';1 monetária era iÇJll::J Impnte exÍ\mo. Em

(provavE,lrrlerlte) terá.
Mais até a Primeira Guerra (e

inclusive até a a extensão do inl:erVel:1Cionisrno

estatal era bastante restrita os exem-
tanto a doutrina do eqlcülí brilo

os bstaGOS umGOS, que, mesmo nesse conservaram uma

elevadíssima barreira Entretanto, como ainda
rel)re:sent~lVauma relativamente da economia
mlJndl~tl, não há de ser de todo insensato afirmar que esse foi o

pn'Jximo do que o mundo já teve ou

aboliram sul)stanc:ialme~nte

guiD2lda decisiva para

se na de
bora essa se baseasse em sua lnCOJt1tE,stávl"l supenorid~l-

de económica na e estivesse im:xtricav,elrneJt1te

PO:Iltl<:a írnDI:ri3ll. Entre 1860 e 1
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m'llTllféltura. Financiava a

as tenhaln

eXpo.slçoes, a concessão

empresas do

também

a parcerIa plibllco-prtVac::!a

às vezes meios

o e outras por

governos crí,lraJTI ITleCantSIT10S ins:titucíonais

tizur8lvalm o à es~)ioI1ag.em

""H.hJLLH-U, o e o nâO-l:econheClrnen-

patentes estr·an:;2:eiréls. Inlcenriv8lva-:se o des(~nv()lviInento

mediante o

à e à edllCalçâo

se para o das

cnaçao de tabnGlS-rnO-

co-nrivadas e Ilf;dUdb

1::s[aoo).

terais multilaterais

9

23
14

18

3

18

25

n.d.

11

1950

estágIos de
2. -

Unido

Fonte: Bairoch (1993,

EUA

Suécia

Holanda4

Dinamarca

Alemanhas

Itália

em

desenvolvi-

a

Uma os recorre-

dos cornp·etic:!o­

reais ou po'tenC:lar:s.

lmpe.dlr a "Y~. n ct",y·pnri."

eXE:mrl!o, o

de mal~UlI1ana)

dos para que U,U.Lh""'-'"

obsta:nt.e, as catch-
up ou não eram colónias não acei-

passlvaml,:nte essas medidas restritivas. de

vane:da.de de estratézias superar os obstáculos

Allstl'o-Húngaro até 1925.
4 Em 1820, a e a Holanda foram unidas.

As cifras de 1820 valem exclusivamente para a Prússia.
19] foi obrigado a manter as baixas taxas tarifárias (até 5%)

razão de uma série de "tratados com os europeus e os Esta­
dos Unidos. tabela do Banco Mundial citada na nota] apresenta as taxas
tarifárias médias não do Japão para todos os bens (não só para os
manufaturados) nos anos de 1925, 1930, 1950 como sendo de 13%, 19%,

4%, resDectivamente.

muitas e importantes as restrições importação àe bens manufatura­

àos, de moào que o ínàice méàio de tarifas não é si§inificativo
I O Banco Mundial (World Bank, 1991, Tabela 5.2) fornece uma tabela

pareCIJQa, p,an:ialmemte extraída dos estudos de Bairoch, que são a base da
Tabela 2.1. Entretanto, as cifras do Banco Munàial, embora semelhantes
àe Bairoch na maioria dos casos, são médias não o que obviamen-
te é menos do que as médias oferecidas por Bairoch.

2 Essas são taxas muito aDroximadas e dão o alcance da média, não das taxas
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. Os

transformaram a 1n-

LJdV lC;:', 1

de ser coroado, em

na corte de sua
10 1rnnrPQQlri_

dq)enlc1ente da de lã bru-

va,l",VOJ, numa das maiores de lã do

com

foi uma eSfJécíle

VII

monarcas britânicos da gravavam esses sobre-

tudo por motivos de mas o fato o pano ser mais leve-

mente do que a lã incentivou a SUlJStItuJÇ8l0
irrmnrt:or3n de tecido de lã e favoreceu sucesso na expor-

V"dJllMY, 1 que III (1327-
77) foi o monarca a procurar, desen-

volver a local de tecido de lã. Dando o para
o resto do ele só usava roupa de pano 8 atraiu tece-

lões de centralizou o comércio de lã bruta e a
irnnnl't:o,-'in do tecido de lã 1 1;

Os soberanos da dinastia Tudor deram novo Impero
senvolvimento da indústria com uma que só ser

descrita como de deliberado fomento à indústria nascente. Daniel
o famoso e escritor do século

descreve essa em seu quase livro A Plan
Commerce

narra minuciosamente como os

8 Isso lembra as adotadas peJo Japao e T

PÓS-><UEôrra, de controle do "consumo luxo", princ:ipalrnentE
luxo Sobre isso, ver Chang (1997).

9 a Erik Reinert por ter me chamado a atenção para esse livro, tanto
por sua obra Reinert, 1996) quanto pe,;soalnJerlte,

lONa entanto, aqui Defoe se quanto aos fatos, Antes de ser coroado
em 1485, Hentique passou anos exilado na Bretanha e na França, não

a Grã­

1

como a

(e,

rn1'"...h_H

eX1per'iêrlci;ls de um grupo de PADs
Bél­

de
UI11UU::>, AI,em.anha, rrau'ra,

Coréia e Taiwan - e avalio o

da verdade.

7 Escrevo a entre aspas porque, no caso, era nos
termos da britânica, cuja Dodia não
ca, certamente não foi) aceita Delas outros

Bretéll1fla era uma economia relatívélmente
irnnn,..tr,n tc~cnolclglado Continente (Kj'ndlelJer:2,er,

Sua limitava-se lã bruta

cido de lã com pouco
e se destinava aos bem mais ac1lafJltaejos

cip'alrneJn.te às de Bruges. Ghen e

inltelcectua] das doutrinas modernas do laissez-
de ter um Iívre-

de sua Grã-

gelalllleUlt:: é uma que se rlp"prmnhTP."

sem do Estado. No entanto, isso está

Ao no per'íoclo Dos-teLldaJ

2.2.1 A

política comercial e tec:nc)lógic:a

quando eram em Demonstro que a
maioria deles quase ao que a ortodoxia

atual diz que eles "e aos atuais em

re~;tnlçoes, incluindo meios
cO()ptaç8lo da mão-de-obra e o de m~lquimls,
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anos

estra­

o
sido

polltlca de

e aos lffilpe:raao

sucessores,

;r8l-Bretanha o sucessc

su!)remacian~al a

cornpetltlvldade mtt:rn,lClCmal da

Isso acabou
os tabríGtntí:S

de Importações

ção de

da novos os

dos

14
gran-

melCaba(:1O, com

Hl:lll'iqueVII "recrutou secretamente
perfeitamente hábeis em manufatura,

muita experiência

circunstância de o esforço britânico pelo catc!J-up, no
Vll, se concentrado nos Países Baixos, inclusive na A\2Tadeco

Penn por levantado essa questão.
Defoe (1728, Vil "ergueu manufatura

diversas partes do como Leeds e
Yorkshire, região escolhida em virtude da sua situação

Í1TiÍn1el'as nascentes, minas de carvão e

13

gares ad,eql1aclos

e até mesmo a fnVHJ",,~v temj:)OI'arIa

Kamsav documenta

exceç2lo dos
Sei:;urldo ele r.hc'pnr0
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"Wa]po]e compreendeu que, para ven­
necessá-

como os de seda (1 e a polvc)ra
(173 e aumentaram os existentes subsídios à c>vnmi-or'1"

do pano de vela e do refinado
e, por introduziram-se re!sullarnenulçêies

controlar a dos pn)Qtltc1S n1armfatlnados, pnnClJ::1al-

mente a dos fim de evitar que os inescru-
UUIU~U~ a imagem dos produtos britânicos no

19 O interessante é que, no caso dos para a tintura, aboliram-se as
de a de auxiliar as indústrias de ao passo

que se introduziram de exportação que a exporta-
ção beneficiasse as manufaturas estrangeiras" (Brisco, 1907,

20 Brisco (1907, assinala que o reembolso de tarifas tOl conce-
dido por Guilherme à exportação de cerveja, ale, mum, cidra mosto
de Essa ficou famosa por sua bem-sucedida nos
ses do Extremo Oriente a Guerra Mundial (ver seção 22.7).

2l Até o fim do século XVII, a maior parte das exportações, assim corno
importações, pagava uma tarifa de 5%. Guilherme 11! elevou a de
ção para 15%-25%, manteve a de exportação em 5% na maioria dos
prcldutos (Davis, 1966, p.31O-1). As exceções, na abolição do
imposto de exportação, no governo foram o alume, o chumbo, o
minério de chumbo, o estanho, o couro curtido, o carvão, o tecido de lã cru
e as mais detalhes, ver Brisco, 1907, p.131, n.l).

22 Brisco (1907, p.152) observa que o governo não concedeu subsí-
dios à indústria nascente, e sim às já estabelecidas.

23 Nas de Brisco (1907,
der com sucesso num mercado extremamente competitivo,

mercado externo.23

a novos

das manutatura;'" em segun-
elevou-se o reembolso aduaneiro para as m,ltenas-IJumélS

maLiluJatur;lS de - política já bem
de Guilherme e Maria. 20 Por

Impo.sto da de castor e, em caso de
permjtiu-~;e o reembolso da metade da tarifa paga

em aboliu-se o de ex-
dos elevou-se

sig;niJriGitÍ\lanrleI1te a tarifa aduaneira dos bens mémllÍal~uradlos;

estenderam-se os subsídios à c>vnnrr-or'i"

A de 1721 e as SU[)Seí::jüc~nti~s aJter;lçÕí~S pc)l1tJlCaS

de Veneza"
Para detalhes, ver Brisco (1907, p.131-3, 148-55, 169-71); McCusker

(1966, p.313-4); Wilson (1984,

Antes a poJJt1c:a g()vern,imt~ntal

eX!Jortação de tecidos de lã) representava cerca de 70%
da 1700 e continuou acima dos 50% do total das
eX!lortaç,5es até a década de 1770 (Musson, 1978,

16 Sobre a dos Acts, Wilson (1984, D.lO'±-:JI.

17 Como citado em List (1885, de List (1885,
"foi, durante séculos, o dominante da comercial
assim corno anteriormente havia sido o da política comercial da República

colc)ni:::açiio e pe-

que eXIgIam que o comércio a Grã-
Bretanha fosse feito em navios J6 e gerar renda para
o Estado. A mais foi o incentivo à manufa-
tura como se discutiu mesmo este
foi motivado de gerar renda para o go-
verno. Em as introduzidas de

721 destinavam-se a promover a indústria
manufatureira. Ao a nova declarou me-
diante a fala do trono ao Parlamento: "é evidente que nada con­
tribui mais para promover o bem-estar do que expor­

de bens manufaturados e a importacão de m,ltérial-prirna

a repres·entar
século
dificílima. J5

A reforma da mercantil de 1/1. por
Robert no reinado de
ge I uma extraordinária de foco
nas industrial e comercial

inciustri:aJi;éação: sem o dessa que ch(~gCIU

menos a metade da renda da eXDortacão no
Revolucão Industrial britânica

supJe:m(~nt:an~s ulCJ1JÍram as Jb

reduziram-se ou até se as
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era

de 1873 (ver

seção 2.3.3).

para as Índias Orien­
cresceu de 6% do total da

das
acima de 60% a

rodada

Vllt:UlcUo>, qu,:mclo a Gr~i-Bret,mtla

ellClente do

se estimava que

Bretarlha se

ml:erlslÍIGtr. 26

mlUd.ança ocorreu

daI

passou

1

1

de da
bém debilitando

considerado o setar de aJgoaao

mumdo. Sllbs.eqüentemente, em 181 a mdlJstría mdJaJ1a

o fim comer-

Gr;:i-E:rel:anha. Nessa eles

estavam como mais do

eram tec:nc)]ogican1erlte

Grã-J:lretarlha tivera

do o pro.tecionisrrlO a~;rioola,

cor1Correncl a dos

de l"om,ento

bens de alto Sendo demasiado para vender a pre-

ços mais baixos que os do rival, os fabricantes a ele
suas mercadorias, coisa que enfim se refletiria em outros bens produzidc)s

1ngla.telTa Só havia um meio de bens ele alto que consis-

em a manufatura mediante a . Torna-

mos encontrar a versão moderna de tal e
a Coréia no do as comerciais do Esta-

não só como fontes de informação e canais de mas
controlador da qualidade elos de exportação.

entre 1763 e 1776 presenciou24 Davis (I966) argumenta que o
de meditas protecíol1lstas. as qUaIS, em

influenciaram a formação da visão de Smith cio mercantilismo em A

das nações, Dublicado em 1776.

44 45



19u<llml~nte lmp'Ürt<mte ob-tarifárias"

Chutando a escada

31 (1957, que "o nada tinha de natural; os
mercados livres nunca teriam do mero
guissem o seu curso. Assim como as manufaturas de
indústria de livre-comércio .. foram criadas com a de tarifas proteto-
ras, estímulos à e subsidios indireros ao salário, o

foi imposto Estado. Os anos 30 e 40 viram não só uma de
leis que restritivas, como também um enorme
crescimento das administrativas do Estado, que agora estava equi-

com uma burocracia centralizada capaz de executar as tarefas
tas do liberalismo. Para o utilitário ... o não
era um método de uma coisa, era a coisa a ser feita". Ver também
Perelman (2000) sobte como os economistas clássicos endossavam a inter­
venção estatal, que era considerada necessária ao estabelecimento do siste­
ma de mercado, à criação de mão-de-obra assalariada me­
diante a destruicão da producão rural em pequena escala.

servar que a da economia bntarllC3.,
ocorrida na metade do a do
comércio não era mais do que uma foi altamente contro-
lada e não resultou de uma atitude

cap.12 e 13).31 Convém ressaltar
Grã-Bretanha ao livre-comércio lenta

84 anos entre a de A riaueza das
ainda que a "adesão
e penosa: de(:orrerar

an:glc'-írancês de livre-comércio como o Tra-
nnnado nesse ano, que aboliu a maior

A passagem descreve sucintamente a
m<lgrlitllde da do comércio ocorrida na Grã-Bretanha
na década de 1850. a Grã-Bretanha tinha 1.146 pro-
dutos em I não mais que dos doze eram
tarifas sobre bens de luxo ou Tendo sido a mais com-

da agora a britânica cabia em meia
UH,;frlhov"c Almanack" (Fielden.

É que a sUj:>rernacia tE:cn()ló~sica brítanü:a,
que viabilizou essa para o foi
conquv;tada sob a de "elevadas e barreirasre\Tol?:adio da Com

Bowrinl?:. do Board

int'p,-nn't'Orin como

pelrpE:tr<ldC com

28

1993,

e na :::>Ulça, sem os incentivos que o
alim(ônl:ação do artesão britânico ofereceu aos fabri­

que pagam menos para comer.3ü

Cobden, 1868, Willíam Ridgeway, London, v.
Reinert, 1998, p.2n.

como na

"conter a do Continente ml:dian'te
arrlpliaçiic do mercado de e m8ltér'Ías-primas"

1,::!/1). p.

foi revOf~ada e se as

com o período

um ato do "in1pE~rialislno

o intuito

É bem que o sistema fabril não se tivesse instalado
na América do Norte nem na Alemanha. É quase certo que não
teria conseguido florescer como floresceu nesses Daíses. assim

Ha-Joon Chang

mllÍtC)S Dro(jut:OS manu-

re\'ogaçalo da Com é
atualmente como a econó-
mica clássica sobre o mercantilismo. Embora
não se deva a da teoria económica nessa
mudança de política,

ofTrade

mente nesses termos
visão de Cobden se desnuda na passagem:

Por tenha sido a da Com Law, a
verdadeira para o livre-comércio só se verificou na dé-

de 1850. Darticularmente em 1860. em coniuncão o

27 A expressão procede de & Robinson (1953).
28 Ver em Semmel (1970) um estudo clássico do da teoria económica no

desenvolvimento da comercial britânica entre 1750 e ]850.
29 Em ]840, aconselhou os Estados-membros da Zollverein alemã a

e vender trigo para comprar bens manufaturados britânicos (Landes,

30
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conleç,lr, a

o 33

mcius:triaJlzar as se efricarre~~ou

~a do

ao passo os do

vez

33

estavam grassanoo tooo o mesmo na sem-

pre liberal Arrlénca"

Mesmo elevadas ta-

se a
h;cT';,..;0 e'COIlôrnic:a dos L"láUlR>

(1 e, as-

do desenv'olvimc:nto indl1strial

de funl::larrlentar

selcUJt1dária e tendenciosa

eo

o

lorrlemto à

Reform

CharrlbE:f!CUlL 32 A

da

os "a

48

(1999) sobre a ascensão e a

de Chamberlain
32

pessoas

e

seram-se a rerVlrldll:::ar PflJteçalJ,

tom.ada do protecionÜ3mo
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& '-'cUlleOi,

1816,quan-

lei a
ao!icacic em

govelrnclmental compensasse os

dizia tomar a forma de
em casos mais raros, de proil)íção

trilbU1:ar, este aprovou uma

de5%
alg;Un1aS exc:eçiSes como câ­

sofreram aumento em

tico n/'o _rn 1 Dr'Y' .....

inten~ssanlte observar a

.l<HIHIlVll.
37 é de nota que

a a são notavelmente
politlc:a lrldltstl-lal do Leste Asiá-

sistema de

SUDSIOlO 812 a
dos

todas
as 153-

37 Elkins & McKitrick (1993, p.19), "[à] medida que se revelava o
progresso hamiltoniano uma dívida financiada, forte banco
nacional, manufaturas nacionalmente subsidiadas e, enfim, até
um exército permanente - a argumentaçã.o tornou-se óbvia de­
mais para passar em brancas nuvens. Foi em oposição a isso e a tudo que
isso parecia que se a 'persuasão jefIel'scmiana'"

210; Baíroch,

A politIca

como observa
m8J1utE~nç~io do

nrntf"r"n à atividade manufatureira nane-america­

na porque, na sua opInIão, esta nunca teria condições de concorrer com a
euro,Jel,a, que pagar salários de subsistência, coisa nos
Estados Unidos, por causa da abundância de terras da escassez de mão-

de-obra. Ver (1931,
34 Naturalmente houve anteriores a Hamilton que tinham elemen-

do argumento da indústria nascente em seus escritos, Sobre isso,
(1995). Bairoch (1993, entre os Reports de Hamil-

ton e o National System of Politicai Economy de tist, houve outros trabalhos
preo)nllZando uma proteção à indústria nascente de autores como o alemão
Adam Müller e os franceses Jean-Antoine e Charles

35 Para outros detalhes sobre a vida e a obra de List, Henderson (1983). O
argumento de foi em The National System

Economy, em 1841. Entretanto, (1971,
versão do seu argumento a favor do desenvolvimento
nacional apareceu em um que ele escreveu para os da
Pensilvânia em 1872, Outlines Politicai Economy.

36 Beiroch (1993, p.17) credita Hamilton a criaçã.o da expressã.o "indústria

nascente".

que em breve ser cOlTIpetitivas ÍJ1te:rnacíonalnrle11te
"indústrias ,36 de se desenv;ohrerem

Com muitos assinalam que

nos the the on
"ll1tflrinc do secretário do Tesouro sobre a das

e não normalmente se
o a sistematicamente o arl~umE;nto

da indústria nascente
1 34 como ressaltam (1~(5j) e

(1 , Líst só se converteu ao da mClú:;trta

nascente e passou a o de um

ríodo de exílio nos Unidos (1825-1

corltac/o com as obras de AIE~xandl:;r flan1ílton
prmc:lpal economista e
protE~çalO à nascente. 35

que es-

ímpeciiriam as

50
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cau-

M:>llU e

Posto

& \",Clllle::;,

\",arollna do Sul de

lei conciliador que,

uma redu-oierecesse poucas recluçoes ImedIatas,

paUl,it111a, nos dez anos para aprm<Ín1acJarnente

bens manufaturados e 20% nos Entre-

dez anos de rectuç,oes eXr)lrclU

elevando as tarifas aos nÍ-

A lei 846

tion

quanto o ImDO:3to

Der'locto de 1846 a

& '-"di 11<:::>,

1), Mas esse prc)te,:íonJsmo

apenas nos dos Estados Unidos

2,1). Também cabe assinalar que, o custo do transpor-

te na menos até o de

as tarifas o comércio inter-

uma do as mes-

mo que ambas se mesmo nÍveP8

\..111UO" IS'U, a tensão entre o Norte e
nl1PQ1-::>n tarifária quanl:O

Secessão

comum atribuir esse à

verdêlde é que as foram

uma do con-

ad sobre as 5 mais

continuasse sendo de 27%.
Houve mais vez

Cll1;,lll~:a dos de que

riam incluir a lã crua , e os interesses
;""nAy~~rJA isento

como de "proteclornslno

38 Posto que se inaugurado um serviço transatlântico vapor em 1838,
só na década de 1870 os vapores vieram a substituir os veleiros como principal
meio de transporte (O'Rourke & Williamson, 1999,

os

expecUlllv,lS Sllllstas -

1

guerra, da C0l1slljel'àvl::;1 nltllJenCla polltlc:a

indústrias nascentes, crescido graças

guerra com a Isso ocorreu

de:3pe~1todo de essa já não

os prc)dutos
'~~I,~r'~ &

todos os bens mêlnl.:lÍaturadc)s tIcaram

de 35% (Bairoch,

tarítàno médio dos

nos dos 40% 820.

essa inclusive

do que favorecesse o deSeIWC)lvI-

menta da em Mas esses mc~srrlOS1:stac[os

se voltar

sados bens malnufatur:ldc)s
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Embora tosse incontestavelmente nunca ad-

vogou a com os negros uma raça
inferior e se que se lhes o direito de voto.
Diante disso. com a eleicão. o Sul tinha mais a temer no tocan-

se~;Ulljor en-
tusiasta do carismático Este o "sistema
americano", que consistia na à indústria nascente

Inciustrí;lS nacionais") e no em infra-
:"aperfeiçc)arnelnto interIno"), visão a que Lincoln ade-

ao "sistema de
~r..,;rccÓ OQ?:. 42

assuntos
controversos, inclusive a para manter uni-
do um a 43 ele

não de dar mostras de fé no pn)tecIClill:SmO
que se fez 1

hilaridade afetou toda a numerosa . Outra escreveu: "Esta noite, a
cena que se à leitura do item 'Proteção à Indústria Nacional' da
taforma foi inusitada. Mil gritarem, dez mil bonés e
a acenarem com o mais entusiástico fervor. Júbilo frenético". Ambas as cita­
ções provêm de Luthin (1944,

42 Um dos assessores económicos de Lincoln era o famoso economista prote-
cionista Henry (ver adiante). O a nomear uma
pessoa muito a para um cargo no Tesouro incumbido das tari-
fas, embora se saiba que o economista ficou frustrado com a pouca
ção de Lincoln de levar as coisas tão quanto ele queria (Luthin, 1944,

Conta-se que disse: "A proteção levou o sr. Lincoln à Presi-
dência. A proteção lhe proporcionou todo o sucesso que lhe coube, no en-
tanto, pelo que posso recordar, ele nunca lhe uma de
dão. Quando um e outro se separarem, será a ruína dele" (carta a Noah

anexada a a 4 de fevereiro de 1865, rnyo," PnMOYC

Caixa 78; cirado em Luthin, 1944,

43 O Partido só se formou em 1856, a partir da alIança entre os
interesses manufatureiros do Norte e os pequenos agricultores do Oeste.

No da carreira política. Lincoln foi um dos pnnClpalS

protecionistas e os39 Convém recordar que, sendo uma dos
democratas ocidentais, que a distribuição livre de terras
blicas, mas, de modo favoreciam o livre-comércio, o Partido ReDu DI!-

cano dos primeiros dias não era abertamente protE~ci,(mista.

40 O dizia embora os impostos de gerem renda para
o sustento do governo a correta exige um ajuste dessa impor­
tação de modo a estimular o desenvolvimento dos interesses industriais do

e recomendamos tal de intercâmbios nacionais, que garante
salários liberais aos trabalhadores, preços remunerativos uma
recompensa aos mecânicos e aos manufatureiros por sua habili­
dade, seu trabalho e seu e DrosDeridade comercial e inde­
pelldênci.a à nação" (citado em Borit, 1966,

41 Urna testemunha ocular relata: '1\S da Pensilvânia e de Nova
Jersey foram terríveis em seu à resolução tarifária, sua contagiante

sa & Carnes
"f.._. - 1 guerra abolicionista não teria o

méuona dos nortistas. A escravidão sido a raiz da seces-
mas não foi a do Norte

que resultava povo
conta que o Sul via nas tarifas a pnncIpéll n~s]:)ortsabilidéIde

da União. ena uanto a escravatura não paSS3Lva de
é impossível a da

secessão.
A de nas de 11:;6U, te-

ria sido muito difícil ou até mesmo se os Estados cam-
do como a e Nova

tivessem virado o Partido Ke:pllOll-

calmr,anlha eleItOral, Df(Jmetla manter o forte pro-
promessa 12° item

da com deliberada fim
de os livre-cambistas do 40 Ao mesmo tem-
po, programa não deixava de ser aceitável para os Estados pro-
teC:IOm,;tas, uma vez que Lincoln era tido como "verdadeiro
Drotecionista azul" que, da

1).41
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Só

3-1929 é que a

a taxa-
de 37% e subiu 48%

SOlXE;tudo ten-

credora mundo

Guerra -, isso não

pO:3tura U'adJIClClnal do em

p.

legilSlaçao tanltarra ell1el~geI1Clétl, em

92

aun1ento das cat(:gonas

rpj'nrrir dos ao

::>Dloclt-l-ta'N!E;Y aum.entou apenas margIna!,

dos bens ma­

inferior

caJLacteJ~iz'3.ç~io é bastante enganosa. Por mais

a tarifa :'n101:J)t-j-i,lWiev

substancia! da média

; isso reduziu a tarifa mé-
mcLnufatlurados de 44% 25%. Mas a irnlnr'i"

antlcom ércio",

se a

PITlh"ról as não tenham voltado aos

pOl-cerlta~;emeíetiv8,mente paga

para 30%

~,

Em
tas, aprovou-se

que

da Pnrnelra

n.

constitui

natural
manufaturas norte-americanos mera dis-

do transporte (Bairoch, 1993,

Em resposta ao editorial de um que exigia a abolição imediata da
escravatura, Lincoln escreveu: "Se eu salvar a União sem libertar
um só escravo, eu o faria; e se eu salvá-la libertando todos os escra-
vos, também o faria; e se me fosse salvá-la libertando al,wns e
deixando outros, eu também o faria" & Carnes, 2000,
Não obstante, o aumento foi considerado tão excessivamente elevado que,

se conta, mesmo o Morrill, um dos
tos do Tariff Act de 1862, comentou, em 1870, que "[é] um erro dos amigos
da tarifa sadia insistir nas taxas extremas impostas durante a guerra" (eita-
do em Taussig (1892), Pumam (1903); tal como eitado
Cochran & Miller, 1942,

46 E, menos no
oferecida aos pr.odut()[EIS
tânda da Europa, dado o

nova lei que veio di,;ta:rçada

ao do lmpo,3to

llnposto de renda cobrado a vueJ

de modo a a de Isso

as all,qu,otclS

p.
vez mais as para atender às guerra;

nesse mesmo o

embora outros tenham sido abolidos. 4s Nesse selltl<10,

vitória do Guerra aos L0ca~<V0

Unidos continuarem

a notive! eXCE:ção
2.1).46

à tarifas que no da escravi-

dão. de Sec:es,;ão, LllJ''-VJ'H ;)lHal.l,,"V'U

claramente a sua o traballho

dos do nome da 1
decrE;tou a mais como

guerra do que por conviccão moral
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1870-

1846 1861 tenha causado um

Cu-

muitos

(HKJW;lv'e nos r:ôildUOS V111UOôi;

acre-
as~;ociaç:ão entre o grau de o cres-

sido puramente aCldentél1.

esteve relacionado com o crescimento.49

essanam, a proteçao tarifária

economia nO'ftE~-aJmE:n(:ana,

a certas indústrias Por ape-

sar do sobre o assunto,50 está con-

vencionado que os norte-americanos de têxteis de al-

48 Segundo Bairoch (1YY3), o terceiro de vinte anos de crescimento
mais acelerado foi o de 1850-1870 Entretanto, o registro desse
riodo é mais difícil de avaliar do que o dos outros dois. Em pr,imeiro
1850-1861 foi uma etapa de protecionismo relativamente baixo, ao passo
que 1862-1870 presenciou um aumento acentuado da proteção, Além disso,
esse periodo contém a Guerra de Secessão e a reconstrução do
PCIS-IW(~rra, de modo não ser tratado do mesmo modo que os outros,

49 são: Canadá, Dinamarca, Itália,
"'" "'''-h''' Suécia, Reino Unido e Estados Unidos.

50 O papel das tarifas no desenvolvimento dos têxteis de algOGaO gerou um
vivo debate. (1892, foi o primeiro a argumentar que
vavelmente já em 1824 quase certamente em 1832, a indústria havia che-

a uma posição firme, que lhe permitia enfrentar a concorrência estran­
geira em termos de , Bils p, 1045) se opôs a isso e concluiu
o seu estudo afirmando que "[oJ cancelamento da tarifa '" teria reduzido o
valor dos têxteis em menos três quartos. A seria a
bancarrota de cerca da metade do setor induslrial da Nova . lrwin
& Temin concordam com que os produtores
ricanos de têxteis de teriam sobrevivido à da tarifa porque
eram eSDecializ~r1n" em produtos diferentes dos britânicos, No entanto, a

47

salienta que, o século

a economia dos foi a

que mais cresceu no tenha sido

mais em quase todo o No entanto, não
há evidência de que a do da

47 Quero a lrfan ui Haque por ter levantado esse ponto,

meio tarifas anittdumpt11J:;)

contraste com a da geraça.o a11terio·r, fE:pr.esentél-

da mencionado trabalho do

riadores econâmicos sempre reticen-

tes em coisas sobre o assunto, tendem cada vez
mais a reconhecer a do Pelo menos,

parece haver consenso é crucial

para o de certas tal como a
têxtil no início do século XIX e a do ferro e aço

metade do mesmo século . Embora

comentaristas duvidem de que
a o crescimento

recorde dos Estados Unidos no faz que
esse ceticismo pareça demasiado se não descarada·

mente tendencioso.
Bairoch

a QCLd.Uá

Só da Guerra os Estac[os UHH-H,/O

com a sua incontestável li-
beraram o comércio e passaram a pregar o livre-comércio. En-

tretanto, cabe observar que nunca o livre-comércio
mesmo grau que a em seu livre-cam-

bista 1860aI. Nunca tiveram um zero,
como o Reino eram muito mais no uso de

mE~dl(jas de "oculto". Estas incluem os controles

voluntários de , a de cotas sobre

têxteis e vestuário a pro-
rev'02:acao das
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governo

94% 1900. O
proimoiçãc do deE;en'vol\1Í­

da infra-estrutura Ide tr;élnsç1orte prirlCipalmente me(jlan:te
a COl1CeSS~IO

também foi c1eC:lS11/0 rla plaslmaçao

na década de não prE:CÍE;av;élm

segmentos do mercado de baixo valor agregcido (tr1gE:rrrian

862

negar à a

dos e de:3erlvol-

diten,n,;a entre eles e Bils não é tão quanto parece à
& Temin (2000) não discordam da visão de Bils, segundo a qual os

prl)dLl[()rEiS norte-americanos nâo concorrer com os britânicos nos seg-
mentos do mercado de alto valor afirmam que a
ria dos norte-americanos não estava realmente nesses segmentos.

51 Presumivelmente, é por isso que, às da Guerra de Secessão, a in-
têxtil de lã da Nova estava, em bastante satisfeita

moteção moderada oferecida Tariff Act de 1857, já que a tarifa
mélte'na-prJm.a perrnane,:ia baixa. contraste, Estados como a

Pensilvânia, Nova de e a Ocidental (com
seus interesses mineiros), onde a nova geração da indústria crescia
em torno ao ferro-carvão. eram fortemente protecionistas (ver Luthin,

depnesE;a nllé>l'1tn ocorreu no seu período
iYYlnr,rt·)n'-c. que não foi a

única que o governo é>rY1Priré>nrl

economia

1

do

a de

seguncia rrletcide do sé-

eXjJarldlrarn-E;e os investimentos

- em 840 da metade do na era

públlco, ao passo que em 900 índice já de quase 80% -,
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po-

com-

aJemao, se-

OplJSllçaO eXj::'lÍcita ao
IIvre-COlme'rClO. Um pouco mais

o Jlvre··comCêr

comercial 1116"\..",a, "assim como a maior
marJlUltatul'aclos mgll::sl::s, aestln,l-s:e à pxnnrt,:,r'i'()

partIcularml::nlte mteressante notar que muitos mtelectuais

e 00 ~ ~

mc:orlve:nll:,n(:Ia da teoria do nvrp-m­

ec,ononlIstas CI,lSSlCC)S bnt:aDllCOS. J:\eJIlen
(l

h' ir'Orri() nos L"'ldUU~

também cita passagem
um congl'eS:3Isl:a

ao 57

mencionei antel:IorrrJerJte,

prc)eminente do

mE,ntc)r de sua platat(XITla
económica Americano"

56

as-

an~urnent,mcio que, mesmo

a indústria nacional

/-,V,,'HUll1U(lU\.. de as gran­

e,

pensarrlerlto económico nortc:-amt:n l:aIlO, /-,V""'",l,

os economistas arrlerrc8.nCiS clássiCJOS

se~~urlda classe

os intelectuais

e como "o único economista americano Im.penelD-

, no começo 55 foi

sessores económicos de LUIC-lJlll (elntlOl'a

mmona dos eCODOrJr1Ís-

tas se mClstl:avam

indlJstria Deiscente, Os

nascente, JJ (1"11'::' 1

foram

ços mc,noDolist:ls

intelectual desse Na os intelectuais

americanos tinham a de que "um novo

economia nova, baseada em institucionais e

económicas diferentes Mundo" (SrJ1e)~el,

foram mais

pre:cisava de proteç110 rr,r;f,'r;A

des empresas eUlcorléi,lS

dizimado as nortE~-amC~r1(:arJas,

o
aSLJectos tanto mtelc:ctua]IS

Gesammelte Werke, v.V, p.338.57 A fonte original é F.

54 O melhor de um tão extremo foi WilIard

jUf'ltarneJ1te com Calvino Colton, foI um dos mais famosos defensores

da proteção à indústria nascente do começo do século
um dos dois ou três mais antigos manuais de economia norte-americanos,
A Manual Economy (Conkin, 1980,

55 Ver acima; ver também (1931), sobre a vida e a obra de Carey.

56 Carta a 5 de março de 1852, in K. Marx Letters to
Americans, 1848-1895: A Selectian (NewYork: lnternational Publishers, 1953,

1994, p.224, n,46).
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e

os

de

o de mcmO,pOllO,

se

à do mercado,

mtrOd.llçaO de

1112tU-Ue-UlJld eS]JeC:laii!Z,Wa no

,LaJUUUu rnnt 1r;Jtnll a1-

ímlPulsíonar o

e

o

nrntpr;,n à marmíatura

o

(a

, sob
ge-

cer1telo" 59

àecaC1a de 1870

no bntanJCo

o ononrO'Cêll"iêlrin

Blackbourn (1997, 17).
escrita em alemão por

Gouingen, demonstrando o que ele denomina "efeitos protetores
crescentes)" da tarifa da União Comercial

da Zollverein.

59

58 Ver

CUltUl-a e

Quantu pO]jtlC:OS. No entanto, íftlarlC10 histOrJicarner1ce,
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a do gover-
retardaram o CrE:SClmento,

efetiva substituição de que levou à exportação" (Kindleberger,
1996, _

6] Convém observar que a escassez de tal talento também foi uma das coisas
que motivaram o estabelecimento de empresas estatais
em desenvolvimento no do imediato DOS-gUe:rra

(J 993) a discussão sobre esse
62 A do ensino é semelhante ao que aconteceu na Coréia da déca-

da de ]960. Nessa o governo coreano aumentou o número de vagas
nos cursos de ciência e nas universidades, comparação com
os de humanidades e ciências sociais. a razão entre
esses dois grupos passou de 0,6, no começo da década de ]960, para cerca
de um no começo da de 1980. Ver mais detalhes em You & Chang (1993).

Em 1 a Silésia era quase tão adianta-
da a Grã-Bretanha e, certamente, a mais desen-
volvida do Continente. Conforme o seu sucesso se
deveu à de em um reduzido de
indústrias ao setor assim como ao fato de ele não
se ter facilmente a outras Sem isso
mostra claramente como o Estado compensar a escassez
de talento no processo de econâmico

61

a Prússia uma forma me-
e mais de intervencionismo do que a usada

ex(:mpJo lmpolrtall1te é o financiamento estatal das
7). Outro não me-

nos que não só
unlVE~rsJdade:s, mas também a

à ciência e à tec:nc1loj2;la
tec:nclJogía não eram minis-

tradas nem nem em Camlxidg,e.
da ~emã

americanos terem na Alemanha entre 820 e 1920

1 p.
prímeira metade do

ussiano teve efeitosnotec-

e se

novoS

conse-

198

serem CO]Jla,jas

obteve a tecnolo­

Es-

60

principalmente as

mlonnaço(:s sobre

nrClvírlcía o prirneiro

de dernOl.1stlraç;lOde

motores e
p.l

60 Particularmente bem-sucedido foi o apoio à de locomotivas. Em
1841, August instalou sua fábrica de locomotivas com a
da de Beuth, as vinte locomotivas em atividade na Alemanha eram importa­
das. Borsig 67 das 69 locomotivas no e exportou
seis para a Polónia e quatro para a Dinamarca - "um exemDlo clássico de

uma comtlín:aç2lo
tado com a cOODtac:ão
de em 1816 assumiu o cOlmando

departa.mienl:c de e indústria do Fa-
criou o famoso de

Artes e para treinar operélric)s esp(edali;~aclos, sulbsidiclu

Ví;]ÇfPrl,C; ao fim de

trias de aço e
no da e recrutanclo tE:celoes estrangeiros

ram, cada tear da o
Silésia como o con-

Frederico anexou a DnJvíncia íll1dllstríaJ

66 67
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3,

pr01nO(;lO depaza manUl:eili~ão

L Á V) vlabl1lzaram de cartéis
me1w;tna I-J C" aU,Çl, p'ermitirldo às empresas ln,!p<:tlr,pm

nesse a Alem;J-

timentos

&

os pr"n,,_

do

trecluer1ternente simpJlificado dodo

por causa

tani10E;0 ITllnlstl:O da de Luís

exemplo, dado
ira-J:5r-etêmtla no começo

tentativa, organizada pelo financista escocês
Mississippj Fame, e levou o governo

a emigração de mão-de-obra qualificada e espe­
recrutá-la para empregos no estrangeiro

detalhes na seção 2.3.3)_

eSI)ecíalizaejos m~~leE;es,64

(16

o '-'''Lav.U rr'ances

64(1

1 o ues(~nv()lvirnpnj-n

penodo, nao se

polJllCa tarHária e de

da do }~LH_CH_HJ.

,

dos Junkers na burocracia ver Dorwart (1953);
Feuchtwanzer (1970); Gothelf (2000).

198 À 1

(1870-19
nrm"rin e o do elemento

novos

o crescimento

du~;tn;lJ. Mas

mc:IUl~m as

tos os subsídios aos a

seu

63 Sobre o

se opunha

68 69
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821-

2

6,1

1

Tabela I).

Protecionismo na Grã-Bretanha e na
rerld.al attanldegal:la l1qUlcla como pOJrcenta.gelTI

Grã-BretanhaAnos

1821-1825
1826-1830

1 1-1835

1836-1840

841-1845
846-1850

1851-1855
1856-1860

1 865
1866-1870
187 -1875

876-1880
1881-1885
886-1890

1891-1895

1896-1900
1901-1905
1906-1910

1911-1913

Fonte: Nye (1991,

65 Em aparente com a Tabela 2.1, a Tabela 2.2 mostra que ainda
restava alguma orotecão na economia britânica. Isso se deve a que o comér-

de os entre 1821

e 875 e o dos anos a

Grã-Bretanha. 65 Como

o contraste entre os
dois países foi

sempre

se
nismo pnlt!c:ado

grau

significativamente o Milward &

CUll111CUll que houve uma marcante
"na mente dos revolucio-

bista
mina minuciosamente as e conclui

maior do peirI01jO,

do que o
po~;talTIente o da
canlbi,;mc na Inglaterraj

tra que, avaliada
dos valores l1quH10s

NéLD()Jeão. estabeleceu-se firmemente o re-

que até
MIJn<diaLl. Muitos consideram as JinrlÍtaç(')es

a causa relativa sé-
exernplo Trebilcock, 1

Desallarldo o senso que
no

na DOIltlCa económica tréLDCJeSa,
lldl1U~, a destrUlçao ao absolutismo a adocao
de um sistema mais . Nos anos imediatamente pos-

teriores à vanos governos, o de
Na.pclJe:lo, esltorcal:arQ-~;e para promover o desenvolvimento in-

dustrial e o Isso se deveu a como
a de a institlJiçi'lo

sos de de e a de

as:soc=la,çõí~s em!)resal:lalls que facilitassem as com o

era orgamzar a maustnal ,,-ver seçao L,;),;)). Em par-

te, foi graças a esse que superou
a com a tanto já se ha-

MilW81'ci&

70 71
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às áreas

doCCJ!H'-u,~__

o trClTClrl" expirou

índiCes tariíánl)s se eJev'aralTI, s()bn;tuejo

do Boa

"Estado mínirno'

Lê>LdLlU tilmbém se

o

até 1860,

22),
da seção

"virtualmente uma

na

se conservavam certas

ver Kindleberger (1975),

66

I

cio tata!rnelJte

68

66

so tratado cornereial an%2:ío-Jlranlces
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de-

corno

itens.t:lvn...r-t'::lr;n de

nrnrnr;;'A à írldúE:tlla

Llepman é and the Economic
incluídos são Alemanha, f\List]'la··j-illmzna

ca, HuJgana, bspanlla, Finlândia, França, Itália, Reino Unido, Romênia,

Dnmas e máauinas

alj2;odião cru foi um
prc)QllçaO de desse tecido p.l

Urna vez é interessante observar a de tal

tarifário com o adotado no século XVIII
2.2.1), assim corno com o pr,H1c:aao

a Coréia e Taiwan no DOS-QUerra

lNão por volta de 1830 começou a re-
cuar . Manteve-se um

de tarifas até fim do século
com a abolicão das de modutos alimentícios. matérias-

tra a Tabela 2.1,

dices tarifários entre

Essa
ximadamente 1

(1816), a ,rnr,,,,rj'0r':,,,,

O resultado desses elevaclos ímpo:stos,
a imDortacão de produtos de dlgouao,

70

1857 p.1 . Corno mos-

de 875 a Suécia tinha os menores ín-

economias listadas.
livre-carnbistl, no entanto, foi efêmera. Desde apro­

Suécia passou a usar tarifas a fim de pro-

a setor contra a concorrência nor-

te-americana. A de 892 (e até às de
muitos tratados , o ofereceu tarifária e

in(Jústria, sobretudo ao novíssimo setar da en:::;er1h,1-

ria 1 p.
2.1, em 913 o índice médio das tarifas

dos se os altos da

conforme estudo realizado

ocupava o sej2;undo
de quator2:e

Shonfield
experiência de

1011010r_."'" aos

guerras naj::iolebmcas, o

,lr;i-Elretanh,a em termos
te,:::nl::llClgla. 69

nromover o ca1:CI1-UIJ

69 Sobre a eXIJer'iêJlcia
(1965); Cohen
terem sido ultrapassados

britânicos
abordagem do laissez-jmre e o

to, Ignorem o fato de o Estado francês
nista (e, em certos aspectos, até mais
150 anos entre a Revoluçâo Francesa a

ses mais av,mçados. Ccms,eqüent,errterlte,

urna muito belu-,;ucedlda trausfor'm;lç~lo

ch,egamdo finalmente a a
tanto de nroducão (em diversas

.5

estruturas incim;triais

não tinha caráter de
industrial \H,LU""'-', 1981, 18; LJormi::llS,

Segundia Guerra a se

animou a o de

ma relativo atraso do
\...1dHl1ClllcC até o fim dos anos o Estado ao plcme~la-

menta à de empresas estatais e

erroneamente - se conhece corno nn1íric;] "ao

elal)oracão de e
deCOJra(:oe~s a . Mesmo r"",rrit'"

das o seu não era dos mais eficientes. Ade-

nesse a maior Darte das tarifas visava

74 75
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com

errlprescls como

(patrorlal) e mantírlha

1

de

No entanto, na indústria de telefonia uma "guerra do telefone",
na região de Estocolmo, de 1903 a 1918 entre a estatal e a

Stockholm allmana, que só terminou a primeira

vada ao outros da a

de 1880. a enerda hí(:lrclel(~tríca

ao pn)teClC1n1:smo,

as dezesseis m2110JreS eC()n()mlaS

850. ao mCldelü

Noruega t,n,h~ t~nt;,~ elev'aaas,

alfabética, são: Alemanha, Austrália,
Dinamarca, Estados Unidos, Finlândia,

Unido, Suécia e

essa guma.da
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uepms da esse
mão do desse para promover o UI'H7Yi1r:1mçr

industrial. Nas décadas 1950 e o sindicado
LO adotou o chamado Plano Rehn-

que conhecida como a

politie:a salarial "scllldàn:l"
zar os salários do mesmo de mão-de-obra em todas as in-
dústrias, isso os dos
setores mal levando-os a aumentar o de

ou reduzir de trabalho e, ao mesmo per-
mitisse aos dos setores bem remunerados reter lucros extras e
eXl)aI1dir-~;e mais do que normalmente seria Do,ssive,1.

adotou-se mercado de trabalho

que favorecia a e mão-de-obra dis-

pel1saldano processo de industrial. AD~ltal-se anrlpléun1en-
que tal para o sucesso do de:serlvcllvimE:n-

sueco nos \LUU

res financiassem um generoso state e elevados investimen-

tos em troca de moderadas por Darte do
sindicato 1983: et

ba­

seada na cOlubiwlÇão

ca de mercado de trabalho

das adotadas
diferencl. ambas as estratégias

dimento do verdadeiro da eCCmClmJla

& LUllUVdU,

esco-

que os em,prE:gal::lo-

no actlmlulo

\/H'c,nrin ~~"'__ ,,IA~ a aqui:slçao

do de
do

sueco se errlpe~ntlou

me

acrescentou-se um ano, o sexto,
coLaborac;k do

meltalúrgjca e a

da à Desauisa,74

e pe~;qulsa,

básico
la NornnrVH'i,-, públICa

& Koz,ul-'Nll!2:m,

nagem para discussão ver

No ainda relevante foi
literatura moderna denomina "Glp"lcHjaele t<~crlológicat

& I-WrJ9ht

a assoClaçao panulldl :,ebulu LVVjJCl com o para
rwnnln\,pr pa,drc)es técnicos melhores e in-
teressante é que essas lembram o m()dl~lo

tornaJCial11 tamo1sas as

76 LO (1963) é o documento que apresenta a estratégia em detalhes,

73 Sobre a públíco-pnvada economias do Leste Asiático, ver a

obra clássíca de Evans (1995),
Quanto a obras sobre "caoacidade tecnológica", ver Fransman &

King (1984): Lall

75 Pontusson (1992,
de Racionalização
tais para a chamada

no entanto, assinala que o trabalho da Comissão
estabeleceu fundamen-

de mercado de trabalho ativo" do imediato
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do lí­

1850

econôrnico holandêso

VlgO[(lSamente prc)te~~ld;lS - as

que

1I.J!iluTêl,r,j & 1

penado anteríor a esse, a foí con-

Holarlda e a
nnêlyj-nc do século

mais ser

estiu

& ; Van
de polítIcas

gou ao auge
77

esse podeno

que essa

a
à

a

nos

os pa,jrCleS

80 8



de:3pe:lto das nu",,,,,p,,

aa!anre) 79

de
até

::>egunaa. PnnlelranrleIlte, como

isso

Chutanda a escada

o açucar o
também criou o

Sindicato de Amortiza-
e Nacional

a mais destacada

Esta as por meio de

refi-
us,mclo o comer-

obng:lda a

a HoJancla

detaltles, ver a

19

da

mostra a
da

79 Para mais deralhes, ver Schiff

xx & ~rlnm"w

merdal no

sua rede cOlne:rciêü, «)ntlmlOU

mundo até o

Ha-Jaon

declínio da se as
ticas públicas e as im;tit:ui,çõ(ôs

xas dificu:ltaraln
sido a veI'da<:ieíJ-a

mesma das

78 Schmoller (1884, da Escola Histórica Alemã, oferece uma breve
mas esclarecedora discussão sobre as holandesas a
fim de alcançar a a colonial, a de navegação, a re§;uLlção
do comércio do Levante a da pesca do arenque e da baleia,

calltIllstas" para e o COlnerClO

no do XVIL 78

Ofereceram-se para isso: os salários
vados em razão dos de COllSLlmo;

de carvão e o declínio do a
ascensão da de e consumo, para

UPbUHmo. Certos que

explclrou ao máximo o de-
SellVC)lvlm,enl:O das indústrias
ros Acts que tornavam em
navios britânicos dos bens que do
que Holanda não fez a mesma coisa?
mente se Estado holan-
dês não hesitou mão

82 83
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avancada do

se da

de extensão.
tralizada e pequenez do pouco espaço a

pr()te(~ao cerltr;,t1íL:ada à nascente VUIU.~.ll1,

Bíucchí que, já século o livre-comércio

o Mas admite

díterentes
índlCIstría do algc,dão

mcrível nas décadas de 820 e 1830. Segundo &

de algoC1élO
ContlJdc), em

mente cessado". A

áreas da

a britanic:a (l:\íucchr,
Dada

gem tecnológICa

foi um dos europeus a se industria-
lizar. Biucchi que a sua Industrial se ini-

aproj<Ín1ac:!arnente vinte anos da britânica. Ern

a era uma das economias mais indus-

o surço não slgmlrcou

que governo de de

ante
muito necessária na

o prcltec:r0111SITIO

trializadas do a natureza e aeE;Ce!1-

tralrzaCla do

UCllUCl

holarldE:sa continuou e industna-
permaneceu baixo. a auto-

estimativa de expressa a
o mais do mundo em

mesmo
relativo $1. 756 versus

su-

Nesse o CO!1junto

sídios à incim;trialrzac:ao

gar, O governo holandês
damente uma empresa de geJrerLCülmento

nacionais concorrer com as duas setor

. Essa

85



média de até 50%. até recobrar a aut0l101TI1<1,
coisa que só em 19 1, o governo teve de lan-
çar mão para estimular

Para começar, Prússia no início do século
na ausência de do setor nn!UClrin

o fábricas estatais modelos
dí\'er:30S seE~menltos industríais - notadamen-

mlneraçao, no têxtil \UiF,V'"-,WJ,

e a maio-
delas sido desconto ao setor orÍ!vado.

Estado na Por eXl=mp!t),

nas a maior dos estaleiros esta-
tais continuou recebendo subsídios mesmo

à marinha mercante e

a de 50% e 90% do total das

aço moderna
governo em 1901

Chutando a escada

errlbargt), o envolvimento do em de
escala à de fábricas mode-

eSl:endeu ao desenvolvimento da infra-estrutu-

O em 1881.

Foi necessário concessões para os investido-

res setor subsidiar as

empresas do de 880 1
nos anos 80. nada menos 36% dos subsídios estatais foram

81 Para mais detalhes, ver Smith (1955) e Allen (1981)_

82 "Os investidores foram de tal modo cautelosos que, 1881, só
se para a estrada de ferro entre e Amomori
mediante a promessa do governo de construir linha, para os pr'opnetár'lo:s,
com do da Indústria, de isentar de impostos as
terras de da ferrovia e de garantir a esta um retorno de
8% anuais durante dez anos, no trecho entre Sendai, durante

no que ligava Sendai a Aomori" (Smith, 1955,

a
o

os Estadt)s

me-

dos "acordos de­

11:S:,1:í

tivesseJm vislUlTIbrado o mundo

80

ao cenário os

colapso, desP(;iarldo

Alc,m,mha, e a allrnerltIClla,

e

:irã-Br-etómha, se gat)avamcom a

80 Para mais detalhes, ver Schiff (1971),

Ha-Joon Chong

se

LCJCa.UlV passou

"Navio ~T""v'~"

graças ao contato e
se eXj:lUnhaln

pollítit:as. O de ele se ter a
até apesar da

ex(:mplo disso. con-

para o
favorecidas foram
val1r1ente a teClr1o!C)gla
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tOGll1te à

de

anterior-m.l::;nl:e adotadas

inovacões ocor-

trabalho vitalício e as redes

deS:lgttalS em 19 o Estado Japoni~s

reforma visando

quc)Ciente de 100%

de e as in"tituic;ÕE:S
n~.reciam necessárias ao de­

identificar o "modelo" es-
uma das insti-

mas fato é que o que

CLCl.lll'.h7 institucional.

ao passo
comc:rclal e da era alemã

britâllicos. Montou-se o Exército moldes alemães

McF'her:son, 1

Estado

dos

Mannha, nos O
sistema bancário

baseou-se no universidades
no'rtE:-amE:n<:arlas, as escolas no começo,

os modelos e assim por
ocioso dizer essas a se

1O(1a\Tla, os a velo-

cidade com os as e ad~lptarclm.

no pos-guerra, como
veis de sulxcmtrataç:lo.

Como

-MeiE promoveu

merecem menos atE:nç:ào

ger

Como a
dos mais pn)teClC)I1lstéls

8807

md.úsl:na e

686governo

fábricas me,de:rnas, algum,ls

entanto, abriram-se novos e caminhos:

um sistema de 150 quilômetrc)s

de

realizaram as empresas

Qltantit,Hi\Tanlerlte, pouco:

Ad,enlalS, o governo ]aponÉ~s unpJerrlentou políttclS diestlna-
tacllIt,l[ a de teCll01c)gla

formaram-se admmlstradores tremou-se uma

quena crescente mão-de-obra inciw;tri.al, conoui;stclram·-se

vos e o talvez o mais desenvolve-

empresas que de base ao crescimento

industrial.

técnicos eSl:rangeiros;

canalizados

os troncos prm(lp~us.

da inlra-estrul:ura telegráitica,

cidades já estav;lm llH.CA.l16'U.WLJ

,
Como o

estatais jaIlorle,;es

pn{-~r~m de ne2:ativo.

delas
acadêmicos detectam aSIlectos
seu estudo cláSSICO,

sintetiza da o o

83 Entre os quais, 205 consultores
administradores 36 operários qualificldc)s

69 gerentes e
84 Para detalhes, ver Westney (1987, e McPherson (1987,
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que o

com

Ml1níjlal, o crescimen­

lnllSHadiJ, p,arttCularmente até os

que

res eCe)llC}mlaS

ao

maior. 87

Mundial.

Sem embargo,

to do
70, 1950

8% ano, de
o

Austna (,4,':!V/o) e a

deserwe)!vi.mí::nto miraculoso dos

do Leste a Coréia
che20u a o do de conver-

se em razão de seu atraso

85 Os dezesseis são Alemanha, Austrália, Austria, Canadá, Di-
namarca, Estados Unidos, Finlândia, França, Grã-Bretanha, Holanda, Itália,

86 que, em 1945, o PIB japonês (não per tinha caído a 48% do
pico alcançado em 1943, Entretanto, isso foi um pouco menos dramático do
que o vivido Alemanha, de ] 946 a apenas 4] %
nos níveis alcançados em 1941 e em ]944, Maddison (1989, p.]20-],

B-2).
87 Todas as informações desse provêm de Maddison (1989,

os

mas

a corantes

e come-

pnmEllra me­
Çl11~Pr'çt(lr econó-

introdu:çao do gef(~nCla-

1

errlpenho e se refor-

estatieJc~ceraln os moldes

pf()teClc>nl"ta usado

e a t:sjJartha
fortemente iniluc~ne:iaeio

passou
inc:ertti\rarldo as fusões

"conce)rrÉ~nCJla plred;atólria", obter

os lan:ltl(:10S)

Como no caso

se transJrormcm

económica mllncilal
de F,~u,u., s·obretudo

o

dos Estados "-,,uu'vo.

as

o
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1

suibSldlC)S e res-

(1999; 2000).

argumento segun-

desse

alg;uDlas cOJl1s1deraçoes. 89 Antes de mais

a

está se dis:seln1Jlarldo

Regularnentara,m o licer1Cia1nento tecno16g1lco

inllestÍrneJntc)s e:stran)~elros diretos com o

UllU;:'dLV da tecnoilogia

~!'.~'r;_," de modo a a "concorrência pn"diitóna,"

Os governos do também intDmr0r0rr1

muito mais firmeza

humamo e ao da industrial

de trabalho dísponível

retSUlarrlerltaçÓ(~s r"Tle'T'" as de cartel do

do elas se mostravam

cientes seus históricos do

monojJollsta e

à o
das ínclústrí,iS

do o

89 outras

polItlca m-

programas

qu,mdo Olcorna, foi siSl:errlatizac:la

estratégia de imoostos

mat:ériit-prima e maquinário

- método a que
BfE~tal1h:a, n::cO'frc:raln para as \1bIOem)

coon:ieil1al~ão dos investimentos an-

ocorria
o plail1ejêlmento

88 Sobre a fase inicial desse debate, ver Johnson (1982; 1984); Dare (1986);
Amsden (1989); Wade (1990);

(1993) Acerca da fase recente do Banco Mundial, ver World Bank
Lal! (1994); Stiglitz (1996); Wade (1996);

(20OJb).

quesuaSeQUí\lalentes
DO'lcU1LL valeram-se de à Dvnr,rT·,r"",

Quanto mais substanciais e
seus ante­

986;

governo re-

gu]am,enl:açiio das dos lnlresitlm:entos

tIxaCélo de preços das empresas de a concor-

análise da eXIJeríen:CÍa

Asiático suas

Grã-Bretanha no século os Estados
fim desse século no inÍ-

a Suécia. Mas

os não se linrütariim

as medidas adot:ad;as

que eles e

no

excE~çao de

92
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o obri-

qU;:Hquer ma­

rp',Pl'""r seus

Grã-Bretanha no

ditícu!lta,Ta sua pvn,-,rtclr':1n 0nnr'-"'êl

colónias arrlenicalnas

vez
2.2. .

regUlamentaçoes comerCIaIS e mdustriais,
se as colónias ao fornecimento à
lnglatE~rra e,

nufatura que viesse concorrer com

mercados para os comerciantes e fabrícantes in:gle'ses.

As polltIcas desenvc)lvldas

calnharrlo, a maaelra e

os "d'::mlovenla

concorressem as da Inj41aterTa'

eXéltaInente da mesma

Com que, sua oplmao, ajuda,Ta

Eurorla e os Estados Unidos a se ll1clm;tna-

a manulatura na l'\Jova declarou que não se deVIa per-

que as mais que um de ferra-

. A p. colo-
nial do governo a essência

Chlatl1arn), "pl:eocujJadlo com as tentativas de ímplant,rr

med1d;as de à prClQUçaO
tos nas colónias. Por ex!emlplIJ,
WéllD,Ole concedeu subsídios à p)(l,nl'r~(-~n (U sut,venç,5e~3"

liu o de Impol'tac;ao bntanllCa
zida

as

nas

Cf:lei40 U a ;")1):;1HU-

cativamente na
não

co-

económico

que

o adveI1to

Um

a se avolumar o

ela não ser re~;pcm";ab,íli:~a(ia

CIOLH.llU'H-t'UC' a se

Grii-lJret,mh,a U:IStrtUlU um Vlg(oro~30 «onjunt:o

de,;tm.ad,rs a o de,;en'i1o!'i1irrlento

desenvolvidos com aos seus

analog()S em desemrolv'imlent'o.

os observadores informados ~~.J~f-'~'~' lIld(~p(;n(jerlteml::nlte

de concordam que não se

recessão do à industrial do governo - ela muito
ver com fatores como o excedente pClh-n'Tnr-:li

llU',," '''-IL'"'"'r'"V financeira inr,n"nnr'êl

microeconâmica detlCJlente.
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na

de

pe<~luE;na tarifa
3% 10%). os pro-

o de~:en'vo!'vírr:lenlto

os econonr1ístas ll'vre-carnbístas

coJ'JnÍ;lS lC)rmalS, as tentativas

im!)osrçao do

e umtonnes (errlbora
é o

Outros detalhes, Harnetty (1972,

tetos r0,~,F1Y",(

se rermI1crar raj::lldamente

tante

93

sobre os

procurando con-

usar ta­

necessárias por moti­
diversos obstáculos.

o represen-
os

de Secessão.

do século XIX,

Drodutos britânicos de melhor

coJ.bnlas amencarlas. 92

motivos

(1982, p.bb) e

ver & Carnes (2000,

LV, as autor'id,ldE,S «)!oníaís
caso fossem consldera(jas

política se não

deserwc)lvimeato industrial dos tstac!os

Unidos se o de nos
seus de de~;envolvirner1to (sobretuclo aí;;rícoJa

da SUl)erí.onda<ie
2.2.1).91 Outro a Grã-Esretarlha

suas exportassem ve:3tuário

Wool
lande~;es. Essa

92

91

90
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esplê:cíaJiza1jos, SObl'etWjO medí,mte o

emlpIlê:gC)S no essa

Como

da

,95 Amsden mostra que esses

tunidade de iniciar o processo recu-

peraram

maquinaria passou a

as o mais de

o deslocamento da mão-de-obra

do cor:lhei:imento.

desenvolvidos de
YDC'Y"Y'Wos dos mais adiantados,

tarrlbém plLOctlfa\Tam replatrí;ar os

errlpreSéLS desses

de

Cons,:qtLentennerlte, os

Clp;alrrlenl:e da

conse­

a sua

U d.Cd.U.V de se se-
a a

838! ,

acabou rec:turldaLDdo

94

os isso só aconteceu

, Nesse contexto, talmt)erU

a abE~rttlfa

o COlup·ortamento

ratlltícC)U tI'atados deEngllalS em

lmlJérío C'tornarlo em

838 e 861 [Balroch.

me:srrlo o
nll1onrl::l dos tral:adi)S d.eslísuaIs CE:let)raljos

aSElínouvários r~A.A rl ~0 de:;lglJaís, C1JlnJ.ínlando

de 15% a 25%" et

p.102 - _
Os britânicos recorreram aos ~~A~Arj~n de,3íguais prmlelra-

mente

94 A Convenção de Balta Liman com a
importação turcas em 3% (Fielden, 1969,

em 1838, fixou as tarifas de 95 Eyüp Ozveren me

nomia tarifária à

a atenção para o fato

em 1923, só entrou

que a concessão de auto­

em 1929.
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do
de-

líte-

Ff<::dí:fÍiCO, o Ul'''-'',",-

i são apenas os mais conhecidos.

esses esj'oncos le~;itimc)s

Hc)landa Sle conservou ao aces-
a erosão

trolnteliras tecnológicas, essa atltude mudou
75 o

tec:nolo~ilas av:mc;adas. Os os técnicos
inclustriétl,98 gelrallnente

o COrtSellll" '~"r

crescen­

Tools

maqumárío e

Os Até O
seis meses

so de
do das

cida-

aço,

essa

Subs(:qiierlte,mE:nte, à os avanços tecno16~ilCC)S

se às o governo passou a rr'l,HU)_

a Grã-J:lretarlha àUIJlU'U

exportaLçao de "terrarrtentas

inclústrlélS da lã seda ao mesmlO
a de trat)alhladc)res qU<llItlcadios.

palavras "lerrarrlentas e uteJt1sílíos"

máquína, motor, terrarnerrta,

res PITliarélrir'lc

no exterior)

sa, d01curnent(), U.C~UC"U.V

p[()íbíção se a

por um

errlÍni::nt:e lí'\lre-cétmbista, e acabou sendo 1842.97

96 Para mais detalhes, ver (1977) e (1998,
97 Sobre o Tools e a de subornar, ver Barris (1998, pAC> / -bL) e

Jeremy (1977), Sobre o relaxamento e o abandono da ver
e Landes (1969, p, 148), oferece

uma discussão informativa sobre as e acadêmicas
tomo da Droibicão de exportação de milqllinilfÍio,

98 na década de 1750, um ex-acabador têxtil Manchester e
nomeado de manufaturas estrangei-

ras do governo francês, Embora os franceses na solu-
ção de a sua atividade, que o título

eufemístico de cargo encobria, era a de industrial e
no de onerários eSDedalizados britânicos (Barris, 1998,

00 01
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va,

à um dos instrumentos-cha-
da do Leste Asiático,
Na do tinham se

tOI-nado tão a de mão-de-obra

ficada e de já não para se ao domínio
de uma Refletindo britâ.nica da emi-

de trabalhadores de má-

também Desde a transferência ati-
prc)pr"ietário do mediante o

licenciamento das passou a ser um canal
transferência de em indústrias. Isso con-

pOllltll:as e voltadas para a dos di-

por diante uma
que anteriormente. O que enfim

f'pcnrrlP internacional de

e

nn~cc;''', dos

tec:nolO§;IGlmenl:e mais dos

101 Acerca da controvérsia em torno ao acordo Trips, ver (2001 a).
óbvio que o aspecto dessa a ser considerado "deficiente" de-

do ponto de vista de cada um. Por há bons argumentos
contra e a favor da patenteação dos das indústrias e
farmacêutica.

obstantl::, essa leg;IsLaça.o

a dos PADs criaram suas leis de

3.2.3 do . Não
altamente delH:leJl1teem com-

do acordo

o COlnél'cio
da OMC. lül

CCl1l~ader:lnljoo nosso interesse prjincip:'ll
COJnv(~m ressaltar essas

res-

mesmo

ou

prc)víclení:lal'am a dlvl11galçao

as en1D!'pc: ClC eml)[eí2::::I",,~,n--

a [f"('l"-c;~

terrlent:e, a red,uç~w

certos bens de

e

a IsençelO

equir)all~er1to InI1u:,tr.laLJOo

como no caso dos atuais

Ihadores e, às vezes, de

chave,

traDsierência de era mais
contava com o de voltadas da-

que a economia da tec:ncllo:2;la denomina
dade ,99 Como já mencionei diversas vezes

pn::cE~de;nt,e, muitos governos criaram in"ül:uiçõí::s

eXI::mplc), as escolas técnlc:as)
aca,den1ias de ClClllClas

99 Sobre a questão da dos em desenvolvimen-
to, ver Fransman & King Lall (1992); Lall & Teubal (1998).

100 Para mais detalhes, ver Landes (1969, p.150-1).

ratura recente sobre de tec:w)!clgi.a,

uma sene conhecimentos tácitos
transferíveis. Esse não foi re~;ol'l!ido

lmpol-tac;ao de mão-de-obra eSj)eCllaJ.lZelda
das tecnologlas-chalve.

culturais e,

décadas para d~;"Hj,lll.dl

mesmo recorrendo

"102 03
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en­

IVO'OU.H montados

do COflSe(~Üente

cidadãos desse

862 a lJf,]-brer:lnrla

uma das pal:entes

observa

ulcélnrln às vlOlaçoes

a

103

da retclrm:l de

Paltef:tes, só passaram

fet()nTla da

Gecames, ver WJlilams (1896); Penrose (1951); Schjff (1971);
(1988); (2000); Sokoloff & Khan (2000).

1988 os Estados Unidos aceitaram a íntegra da Convenção
os livros nrotegldos

compostos com

a só in~;tituiram

desenvolvIdos segma:m vIola:l1do rotll1elranl.ente o

102

dos Cld.ad:l0S estrangeJfOS

deJ:J(Jenl:e aos dos cidadãos estrarlge:lfCiS.
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menos

hi,:tr"rir-n<: acercae

lJem-sucedIClos vn/prnnl-<;p

innli"Cl~rin nw;cente e de outras ler

As exceçoes ao h1stonco das naçoes ana-

a e, em menor grau, a DCIF;lLd,

que, mesmo nesses casos, se necessárias ali~ulmêls

se da "natural" p[()pC)rClO-

nada Guerras num momento crítico de seu

que quase PADs adotaram aI·

guma forma de fomento à nascente quan-

do se encontravam de Em muitos deles. a

pnJtEôçãLO tarifária um dessa es

embora não o único necessariamente o mais lmpo'rtêll1te.

o Reino Unido e os Unidos. os

da pOlItlCa lívre-ClmIJísta,

mente recorreram à tarifária

têxtil

camente llUCldl:>,

Pode-se dizer tanto uma a outra se ab:;tÍ\leram

de comerciais por causa da

a

sa ter

me:!w;trlal. O governo holandes, por um

mão nos séculos e

estabelecer a e comercial e, por

agenclêls de financiamento industrial promoveu a lHllU:,lua

al§;oclão na década de 1830. a 1J~JF.J~_a

uma taxa média no século

gO'vet'nC1u dur,mte quase todo o

era certos setonôs

gorosamente até a metade do século XIX,

convém que essas três ou

e a se desenvolveram com pol11t1,:::as

e

são

má-

tOCêmte à con1Dl-

supeJ:ar, esses
os no passéLdo

emerge dessa yç"T1""ln

ao apres:entac:!o

muitos de

anteriores com as dos

tomando em conta

LdJ:YllUIU, analiso a história das polítíCêLS Í11dustrial,

PADs se

de:serlvc,lvimcônto e concluo

o selo
pratlCa:mE~nte invisíveis. Ulill i~rc"-

que uma
a InglatE~rra, ostEônta

''''rwrh.IKy.''.C'h Sp'VIl1nQ Machines' em ]n,"Trpc

GEôfl1rlaJrlY' com letras lHJdl~l"~Ulc'"

dúzia costureiras

nont::l-cabeca e a do

exata de po!íü:::as

cas ICT dos PADs de

das [)ICJ,cletas)
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am-

revogacão

a Gr~i-Bret,mtla

plOnell:a das pOlltlC1S

o

tanlos:as por

do Asiático
I

da

usuária aere:3siva

Chutando a escada

Ao do

;:]tÍ'iJi.C;j-;:]s voltadas

do século

Muitas mE:dlC:!as trel::ju(~ntemen:te C()m;ldE~ra(jas inv'encõE:s

asiáticas - como os subsídios do
:~- rI~ a

vra-j5H~[anna nesse penC)d().

Nyrnli&m ressaltar que mesmo a polltlC:a

promover as melú:;tnas, lVlUltOS

l:{lChal'd vVUl.-tUl, acreditavam que

não

se de:serlvcdvido

suces-

mesmo,dos

aVémçade)S tec-

Ha-Joon Chang

ternWUlJOJ e,

indústria o

SO,

m()e,·lJeJTriIQ e

com

105 Kindleberger discussão clássica sobre
o sucesso industrial, des­

caso da Europa Ocidental (Pomeranz,
confucionista, no caso do Japão (Mori-

Foram os e a como "",",HVO

que sistematizaram a

a Grã-Bretanha

08
109
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pOlItlCas em muitos as-

O de na hi<-rAr10

aSE;OClado à e do

que prova do argumen-
to por causa do sucesso in-

te dm:j!lsta

mais do Grã-Bretanha e eS1Jec:laJ'm1enlte

os Estados do século

metade do décadas 820 e

860, o grau de era reélimente irder'ior

U colbertista" libertária da

voiuc:ao Francesa que se e que,

150 anos uma série de governos fracos
e sem visão francamente rel:ró,gr;ad,:)s)

con-

Q"o1JernO norte-
r1"'~,"~~'~ do

com ela qwmdlo

Durante mais de

nrr\rç,.r~n

das taxas

;'~1-'0r"0r';0 de ma'nufanlraí:ios

das do 1 o
contou u na-

J em razão dos e1E'vade,s
saro dizer que, o catchlmr··uv ímjustríal

para sua Os argumen-

tos em

palccela de razão o

o

alema:o te-

Como

uma substancial prc)te,;ão tarítálría.

dizer o

- e se a nascente por outros

nrr\rpr;)n tantàrla,

do
algumas írldústrías pesadas estratÉ:glCas te-

proteç~io à índlústr"ía n,lscente,çrOVrrno

nnccí:sa\Ta ne-OUVIOd,

se

francês se rnlJO]'ilf'll atívamc:n-

com a pnJITlOçaO in(1u:striaL' In,r1élUié1

gue

10
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o est~tglO

Jrã-BJ:eumrla do século

os acabados

intra-estrutura e al-

mtra-,~stJrutura e

tarifas como

mão da nn)tp,-~n

dos

modo

e de etII:Ie]!1G8)

autonomia tal-Itána

o

estabelecer

(e da

demasia,jo ra(jlcaíss"j,

PUIDlH:o-DnVa(la no de:;envoJlvirne11to

à pes,qUls;a.

tico do

, que ImpnCa\'a
baIxas

Outro

Suécía de parcena

gumas do

é com no Leste Asiático
notável a ênfase à

os segmentos lmportantl~s

Não obsitarlte,

se tmtlam mventado

do

npr·,r.rir. de

o em

mstituiçõ,es de

é do

do

alg~un1as inciústrÍ<ls pesadas

Cllr,cp"iipnrp deElen'\Tol'/irrlerrto do

Impopular, o Estado

a a agJlta(;aO

do

nover a mdústna

eXI)erlenCla sueca CqLUU'_H~corltelu

catch!!1g-up, não

as

De

na a esl:ral:egla claSElICa

de
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a

século

mtra-estrutura e de al-

nhc:pnT::1da no

do tanlbém da

os acabados

Suécia também desenvol,reu

gumas com

é notável ado pos-guerrao períodlo
e

oe:m-eslcar social a

establ~leí=er a

tIxanlm suas

das como

a cnaçao

com o

ser pnvatizad;ls

alemão

como os

extensllvo quanto se

tarllána sueca

catchrng-up 1 não

mesmo século,
da mdúst:na

promover a indústria têxtil do

m(lÜ~;tr:las mE~cámc:a e elétrica no

o

começo do século

verdade, clássica de oromocão

partid~iríodo laLSseZ-Tmre qlJamto
a íntpnTPrlr'in

112 1
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instrumentos de po[ítí<cas

também mostra que usar
ferramentas Dode a inJ-pr'<TPf,r"í"

eficaz.

gar as virtudes do aos em desenvolvimen-
ou defende

os de ~r"~";6'~~r16 irltelectuéd.

raposa

PADs

isso

ínv(~stÍlnen:tos, o plalleja:mento

É claro

atualrrlente em de~;envoJlvirnelltonrl"rlc?n;

promoção de instltui-
viabiLlza,;seJí1J a As

UU 'L-CVO, o pléll1ejallClellto

tos como os à exportação,

dos concessão

carteJiza~:ão, os

pOlItlCaS gal-anterl1 autc)maücarne:nte o sucesso eco­

COllhecernos mUitos exemplos, colhidos

mg!ênua. Elltretant:o, há
se est,encle

do século se

gou ao bem-sucedido por meio
medidas Esse Dadrão

COllSlde:radl.o obra do acaso,

das politlcas

os

pre-

ualificados e de
pa-

o:;

passaram

qualcluE:r outra

ll1C1ustJrta nascente. O

os umaos,

e violavam obstina,da­

in!2;re!SS;ltam no du­

nf'sf'nvnhridno:; puseram-se

no

ea

a md·ustrIa nêlscente, coopta'lam

tes os re]ixe!Sentéln-
se

e dos

se transtormêlC1O

o de os
com a PO'Sl~:ao

rer o pass3ldo

situacão
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ram minimizar a dessa evidência argumen-
prc)tei:lOnlSmO enc:ontra,dos nos PDAs dosque os níveis

prímE~írc)s tE~mlJOS são substancialmente aos que pre-

valecem nos atuais em desenvolvimento.

et aI. (l p.l
da dos Estados da ES1Jarlha
indica que os níveis tarifários do do século XX,

que na maioria dos eram mais que no século

"C.!.dll11'~lJIX oferecessem graus de muito SU1)erlO-
de graus da que vimos no

ca]Jítll110 al11teri:or, a nos em de-

senvolvimento de se afirma que no
m;Docm,o, a mesmo nos mais e virtualmente a zero

na maioria dos em desenvolvimento ". De

modo o Banco Mundial que "embora os
ses industrializados se de mais prlotE~cão

natural até que o custo do a média
de industrializadas oscilou entre % e 32%

1820 a 1980 ... Contrastando com a média dos pro-
m,1111lÍaturac!os é 34% nos países em de:serlVCllvimE:11-

99 , box
Esse parece bastante sobretudo se le-

varmos em o fato de que as cifras das tarifas ten-

dem a subestimar o grau da indústria nasce11te nos
atuais em desenvolvimento em com o dos
PADs de Como no início do car)ítlllo

2.1),a fiscal e a falta de regu-

lador do seriamente a extensão das outras

que não nos PADs

Os governos dos países hoie em desenvolvimento a

oadrÓE:s h, elen", rnc notá-

~~~~~r~~ tarilaria não chegou

dlt;lllcdU teve um
na da indústria nasce:nt'e.

Mesmo a reconnecelll

aml)los prinlclpIOS OI'ientadí)res e

As discussões

modelo

De modo

a Alí:m;mhca,

mais extensivo e
eXE~mlJlo é o

a Grã-Bretanha.

indústria nascente.
Era deveras os

no que se refere à
das que cada um deles os

CbLdL1Ub Unidos recorreram à nmtp('80 mais ativamente

mia tarifál-ia,
mesmo o m:;trun1eI1to DodItlCO

eram e não são o único ím;tnJITlerlto polltlCO

106 (1970, (1991, são as

107 Os doze em questão são Alemanha, Austria, Dinamarca,

Espanha, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Reino Unido, Suécia e

Suíça.
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!:nJ1andla) e os mais ricos

mais deSel1VE)lvídE)S

os desenvolvidos

50 ou 60 para

2

110 Por a e da Finlândia em 1820, calculada
em dólares de 1990, era de US$704 e US$759 respectivamente, ao passo
que a do Reino Unido da Holanda a US$L756 e US$L561
respectivamente: uma razão de menos que 2,5 para um. Em 1913, a defa­
sagem entre (US$1.334) ou (US$ 1,354) e o Reino Unido
(US$5,032) ou os Estados Unidos (US$5,505) elevava-se a uma razão de
cerca de quatro para um. Para mais detalhes da da renda histó-
rica de Maddison, ver a Tabela 3.7 no 3 do presente volume.

11 termos de de (em dólares de 1990), a renda
per dos Estados Unidos, da Suiça e do de US$31.91O,
US$28.760 e US$25.170 ao passo que a da Tanzânia e
do Maláui era de US$500 US$570 Em termos de dóla-

correntes, a na é de 100 ou 400 para um. dólares
correntes, a renda per capita era de US$38.380 na Suíça, de US$32.030 no

US$3 1,910 nos Estados Unidos, mas não passava de US$lOO na
180 no Maláui e US$260 na Tanzânia.

aproxílna1dan!1ente de

algUITla era tão a atual

em desenvolvimento e os desenvolvi-

do mostram
em 1'1';1';1. a renda per cavita, termos de

os

dos. Dados recentes

não ter nada a com os de nr"ri"ti"i,l'Ori'p

cifras da em de refletem melhor

ge;ralmE;nte tendem a subestimar - e

comercializáve1.
tprrnr'0 de

Maddison

estimati1/a de século XIX, a

pr1op1on;:ao da renda cavita, de entre os PADs

po-

acordo
al. (1998);

llH-tUI)UW.I:> o

deSerlVC)lvlm(~nto e os

os

Isso

às das llUlUClyU'CI:> Glml)iais,

gama

da nascente, se

banidos

no se às

av,:lli:lç~io das restrições adicionais ímpost,ls
dos países em desenvolvimento,

(2002).
até a Guerra Mundial, virtualmente
em desenvolvimento

razão de seu status coioniai ou de
tem sentido discuti-los no mesmo nível dos
de hoie. Para outros detalhes, ver

108
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eram os PDAs,

Ofe)dl1tívídlade, os

evaIE'CeraJt1l nos em
deseJnv,)Iv'irrlerlto até têm de excessivos

os níveis subs-
tancialmente a de duas
décadas extensiva do comércio nesses

dizer desenvolvimento
deveras, menos Ofi)tE:cic)nisU1S

comércio

aeltasag,~m de com as pnnClpalS
mclm:tnallzaclas é de cerca de 5 para

No os Unidos otE:re(:ialJ1
nr,-,t-Dr;,-, de mais de 40% à indústria nacio-

em de PPA, a cerca
1em 1

"m-,-,t,or':>" natural" da dis-

que foi para era mui-
to maior do que os números do
Banco citados . cf. tarnbérrl Nlacldlso11,

. Em cornp~lraç:ão,

a "'''-'''",'_.

e o Zirnhiblle
casa dos

Mesmo nos desenvolvimento bas-
ou a Colômbia

do

exterior até
antes do acordo OMe

em termos de a apenas
15 da norte-americana -, torna o camoeão
do livre-comércio. Acatando o
para 32% média de suas

o índice médio Estados
entre o da Guerra de Secessão e Guerra MundiaL

a média
atarifária da UlnalJ1arCa

sua renda

dUlarGal'qules, mas
20% dos Unidos

112 Ver Maddíson (1995) e do Banco Mundial (World Bank) na
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da ocupou o dos del)att:s
pOJllu<cas de desenvolvimento. dez anos

o desenvolvimen-

obrlgacio a reccmh,=cer

a lmj)Ortanlcla

sm;teI1ta o Drecos. J Sobretudo de-

a às e
~ - -

World BanI< (2002) é o mais recente.
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ser ex-

custoso.

são adE~quaalls

emtanLto) como nos

mas
em cleterrninad,ls ccmcl:lçõclS,

é a alt,ernlatlvar

dessas im;titui(;õc:s

Esses critlCC)S

evoluam nos

1110mnn e:3tavalTI em

na maH)na

as dos

cessivamente com os palses uesenVOlvrmento em
Hll-j-llnp de suas e de recursos hum;anDs.
Certos críticos argumentam muitas

normas sociais e os
entaLtizam a dití,:uJdlade

A

a evoJucclO n,lturaJ

se

e observando se comportam

rn,ry,orr o risco o quo

tUClC)n;aJ dos países clesenvolvimpnto "pj" aual Nes-

vOl,vrrner1to e

nem sempre

de-
errmres,ln,lL sobretudo as exigêr1Cüls

t'aH~nCla; e insltituiçõl2S

2 Para a revisão desses estudos, Aron (2000). variáveis institucionais
são sempre par inúmeros "índices" auferidos por empresas
de consultaria instiruíções de baseadas em dados levantados
entre ou uma díscussão deralhada sobre esses
indicadores, ver Kaufmann et aI., 1999),

int;elb:m I2nte, quase sempre as norte-anletlCana:s)
outorgarldcl-se aos de tra;nsr,çao

: os melhores eXí2mplc)s

üMe. Para esse de vem se
mcmdlo f<lpi,jarnente uma literatura - PH)dulzic!a princiç1alrneJ!1te

Banco Mundial e seus associados estabe-
lecer uma com causalidade que
vai do anterior ao postc:nc)r.

Exatamente

estão os que todos os
ses devem de boas"

hão de no da
coisa que de para

outra, mesmo porque ainda não se consí2g111U enterlc1E~r

entre determinadas e o deSeJ1Vio!v'irrlerlto

Em todo caso, esse
a uma burocracia e um luc;liciál:io

nrntpr"ín ao direito de pnopJriedade (Pl:ív;ad;a)

Os críticos an:~urnent(lm

ceiras internacionais

treqüenterneJlte mencJOnados, mas

isso menos são bom sistema fInanceiro
e boas e capazes

de "redes de e os direitos traba-

lKautnlan et 1999: Aron. 2000: et
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re-

semelhantes de

mostra os PADs

3.3.2

r1p<,enVOJlVlfllClllV e[(JlllJ1HÂ~~ e,

estágios cornp.aráveis, estes

em em

poJ!errllca partH:uJarrneJt1te acalorada

é

.1

entanto, outros as,;in:1Iam

processo de eve)!uciIo irrs:titucional

democracia

poeiíarn se

atuais

des(~nv()lvirnenlto.A pnrrleua subseção

875e 9 .A

to nos esse

o dos países de

discute como

aos alcançacios

é uma revisão concisa; aI. (1992) oferecem
também przeworski & (1993),

5 Mesmo Rodrik (1999b), que é conhecido por expor a intelectual
do EIPO, concorda com essa ortodoxia e até a argumentar que, sendo

a que a edificar instituições melhores, a democra-
cia é a única "condicionalidade institucional" que as
vincular à sua assistência financeira.

dos

"boa

rel'eva.nela da

COllS()llclad.as, as

do de

aprerldcêr conl as eX1Jer'iêrl-

não estamos

governos dos

só trate da experiência
instituições de governança financeira e

pa,:sac10 se cornp,1ra1'11PADs

se o argumento

de e de-

as

COmj)OllelltE,S essenciais

lIT'l!eStlQo seis ampJeis

, os

boas"

ínstítuíçõ,es pl-evíderlCíárias e u.alJCU]U""'''''

os de,;envolv1l11en~toslI1StltllCH)-

Crafts (2000) é uma exceção
Unido e se concentre

sensato
nhOPY'UPl no 1,

têm ade)ta,jo.

grave
tpn'célti'Uél de preencher

rados" t apresentldo

3

e

tIrar do estado ao

dos PADs Desse

os em deSellV()!v'irrlerlto

cias ter de pagar o

im;titUle;õe~s novas
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cor-

a

um

os

Por eXElmj)!o,

diE;tribuidêlS se-

a não

adlCHJn,lÍs; as pessoas

L~"U.UJUIHH.Le alf:lbetiza-

o o

Como Ill'J"'.lCL

slsl:errla eleitoral de classes, ao

1849 19 8)

a

os impostos e as extgc'nclas

processo não

século
JélYT1,rin SocÍall-IJeJ:J1clcr,ata se

votassem, Lonsu-

nejgarem esse

antefl()r C()nCllçêlo ser­

Sul voltaram

\lVlISSl;SSl~Jl) e 1908
medidas ab(~rt:lfnen1:e ralClstas,

maior

e
extras,

ad'OUldc), e

os grand(~s plroprietárÍlJs CHUlO.UI

Saxónia

por-

pagos,

7%

que

causa da mtlue'nCla

suj!rá!gÍo ficou a

pnJpJCÍetárÍos do sexo masculino

vezes um

escala baseada

5 1

instituído nos PADs,

ao í\ellOfIIl

extE~ns~io do sutraglO

em

os com

p0j:mlação de

precondlç:lo do desenvolv.lmento

é variável que se possa que

co'ntribllÍ para o desenvolvimento.

não de essa difícil

nesse históri-

desenvolvidos conta-nos coisa int:er,esE;anlte,

o a duas vezes a orto-

corTerlte, segunclo a é

1 129



Na em 931, a do um-

resultou série governos de esquer-
cOI1servêtdc,ras reagiram com um

democracia até da
da

H"c'uolua e Zelândia os a

dU'eIto de voto à 903 e

se bem só aos não-
brancos. A concedeu-o às ~"'h,,_,_,, C()nlrHmint(:s

cOlntribllÍntes em 1907. conauanto o sulera!2;lO

Chutando a escada

& v"-l.H'.-"',

199 a ameaça de violência

dos eleitores negros de se

ins:crE:ve:rel11 e, dos de Esse estado de

durou até o de 965, sancionado de-

do Movimento

em

ditêtdUira de

que a tivesse adotado

unilvel'sal masClllino qlJarldo do da Guerra Mlmdlal,

dif'icilmemte se esses democracias no

as e as mi-

ex<:luidas. Não senão em 1946 que a

tíglIral11 na 3.1, che-

versai só em 9 3 9
mulheres só pucjeram

e 928. outros

brancos po-

I assim como os testes de alfabetismo com ex-

não do que

punJlladü de negros votar nos Estados exem-

LOlwnana, contaram-se 130 mil votos negros nas elClçCJeS

Ha-Joon

da democraCIa

universal
masculino universal

849 2 1946
1903 1 1962

1918
919 1948

19202 1970
849 1915

n. 1977 1)
1965 (1 1965
19193 1944
1848 1946
1917 19
19194 1946
1925 1952
1898 913
1889 1907

d. 1970
19185 1928
1918 1918
1879

Itália

Fonte: Therborn (1977) e (1995), sobre os indicadores de democracia.
Informações adicionais de Foner (1998) acerca dos Estados Unidos e de
Carr (1980) sobre a Para mais detalhes quanto à instituição do

universal, ver a Tabela
restrições raciais.

2 Com restrições quanto à prl:Jpriedade,
3 Com a exclusão dos comunistas.
4 Com restrições.
5 Todos os homens e mulheres maiores de trinta anos.

* em 1870, o universal masculino recuou, em 1890 em
1908, com a exclusão dos negros nos Estados sulistas. Só foi restaurado em
1965. Para mais detalhes, ver o
Introduzido em 1931, o universal foi anulado com o militar do

Franco em 1936. Só foi restaurado após a morte de Franco
em 1975. outros detalhes no texto.

Alemanha
Austrália

País

Estados Unidos
Finlândia

Canadá
Dinamarca

3.1

Nova Zelândia

Reino Unido
Suécia
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compra votos

as

884. Na os emprega-

deter'miD8lda lT1é.np,írél até a reforma

caso

caso da

Firl1âJrrdJla pro,blu os comunistas

significaltivE)S grupos

Au:stráLlla, as restrições

do politlco:

ellLelHI_C de quase

tibU, os negros

os brancos
intluênci.a HldeVlCla e

va
Prclrrirp Act de 1

OWI"/LUV, a "arneaç,r"

a mttmldaç:ao,

1979-1980: 979-1. Nas décadas se seguiram

sUltra:i:;lo univE:rs:al111elo'LwlHl.v nos Estados VHlUV0,

tUl1C1onártos púibJl<:oS usados em

pOl1tlC1S (inclllincio d,JaçOes ton~adas para o

assim como elei-Clarnento de camLpanlhas eleltorals)

a amea-

isso não

exemplO, a eXlgerlCla

apenas cinco L0LClllVO

Mesmo

m,mt:iv,=rclm. os negros

caso

em desenvolvimento

e compra de

os poJlítí(:os

assembléias estaduals,

do

eJEllçE)eS tão

JeglsL1tn!a nomtrO(ju:clU em

6 Ver adma; cE. também Therborn (1977) e (1995).
Por em 1814, cerca de 45% dos homens
ruega (Nerb0fvík, 1986, p.119). com os dados
bre o Reino Unído (18% em 1832). Ver Nerb0rvík (1986,

(1996).

votar na No­
dtados) so­

e Kreuzer

8 Isso também íncluía a transformação de estrangeíros em ddadãos medíame
o suborno, coísa que se fazía "com a mesma solenídade e com a
celerídade com que um de Cíndnnatl transforma um porco em
carne de porco", o New York Tribune, em 1868 (Cochran &

Míller, 1942, Ver também Cochran & Miller (1942, D.158-9) e Benson
(1978) .
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US$33 13)
US$3.715)

Países em desenvolvimento
(ano em que se adorou o

universal;
PIB per

Brasil (1977; U5$4.613)

Taiwan
Chile

Argentina
Venezuela

auando da instituicão do sutrágIcTabela 3.2 ­
universal

PIB capita
(em
internacionais
de PIB

<US$l.OOO

US$1000-US$I.999

US$2000-US$2.999

US$3.000-3.999

US$4.000-4.999

>$10.000

US$5.000-5999

Fonte: Therborn (1977); Elections
J PIB per em 1948.

per em 1950.

3 O instituído em 1946 elaborada
forças de ocupação da Segunda Guerra Mundial, mas só entrou

em 1952, com o fim da ocupação norte-americana.
4 Quando obteve o status de nação autónoma.

S Ano em que o Electíon Act concedeu pleno direito de voto.

votos aos

mes­
uauacy &

9 Essa venda aberta de votos difundiu-se nas décadas de 1860
e 1870. O grupo de corruptos dos dois jJdlUUU',

"Cavalaria do Cavalo Preto", cobrava US$l.OOO por voto em
que afetavam o setor ferroviário, e as atuações mais vig:orl)s2Ls cl1ega'varD
US$5.000 por voto. O grupo também inaugurou os "projetos bordoada",
que, muito interesses ou empre-

pagamento para derrubá-los. Em COJ1sEiqüência,
mas empresas criaram lobistas que compravam legislação,
tando-se à chantagem. Para mais detalhes, Benson (1978,

minino e o e reformas eleitorais esses
quíriralTI até mesmo os elementares

mocracia universal e o voto secreto -, e, mesmo
sua foi fraude eleItoral,

pra de votos e violência.
É interessante observar que, em os PADs

em seus os atuais
parecem sair-se nesse aSTJecto.
la 3.2. nenhum PAD concedeu o sufrágio de

agravou-se de tal modo que o da Repú.blica

Theodore Roosevelt a larnelota,r
Nova

grupos lotlistas.
que tem de

9 II essa luz. o nos

déc:ad;3.s e

Chí~gcldo a de

entanto am-

os
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(1994) e Hood

baseado num

a mais

lní~1aterTa, antes

os mlm,:;te-

transpal-ente. 12

da literatura da ver

os buroc:raltas

saJ;ànc)s e r()n.C:f'rV::l\T;~m

Associada

da

aprimClrar essa bUl~ocracíahlnc!arr1entalmente

já nos

maíoriac

com o Íml)Osto h;abltu8llmemte

relonna errlpreeit1djida no começo do

sal1sraçaLo ao com nonora-

12 Para uma avaliação
de

u~H'UU.UH'.~u estagll:)s de

questlormdo a ono­

mais eS]lecíalí.zaí:!os

o Juc:ilclànoA

PADs qw:mclo

a de

e como ela.borar

essas cal'acterÍstícas.

base

fatores esses amlplêunenl:e

como crl1:eno lE:gítimo

que a

cessariamente a do sutraglO unívE:rs:al

se dlscUlte

se

genlera!Istas e tecJhacios;

World Bank (1997, sintetiza o presente debate sobre isso do ponto
vista do

à discussão acerca dessa visão, ver também Evans (1995,

(1995, 1998).

13 Rauch & Evans (2000) apresentam provas estatísticas disso.
14 Ver (l984,p.160-1-sobrea p.168-9-sobrea

ça) e Dorwart (1953, p.192 - sobre a
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"um

tavo[(~cirnelltoe o

17

os jaC!csoniaJr1os tiniram despre:w

nep01:lSrnO continuou e muitos
cargos eram virtualmente , Na a concorrên-
cia da classe média instruída foi com a a!t<~rai;ão

dos de de modo que, na década de 1

processo de recrutamento Cllidadc)samente corltrc)!ado produziu

uma que a aristocracia e elementos da
1),média mais en::lrrlhE~lrclda

Com a venda de cargos,
ne1Potisrno, CU11\.-1.[1,",'-UIX há de que rmperasse uma

buro(:racra da maioria

menos o fim do século Nos Estados UJ.llU'U;:',

conhecimento eS!Jecia!i-
e se à da hnrn,-r')r, ')

n{,rr1C'rn Dossive! de cidadãos devia ter PUSSlDll1-

do de governo, Mesmo do Pendleton

que a Comissão do Civil para admi-
o na burocracia ape-

nas cerca de 10% dos empregos se submetiam ao

burocratas italianos do fim do
ou mesmo convencio­

HCJ_IHI.llH recurso

as carreiras
basicamente detel-minlldlls

139

ca,

mente

16 O termo "aristocracia", no entanto, deve ser com certa cautela

nesse contexto. Desde o tempo de Frederico Guilherme, o Grande Eleitor

(1640-1688), era habitual, na Prússia, dar titulas de nobreza a que

haviam subido muito no serviço real 1970,

17 Garraty & Carnes (2000, 538 sobre os Estados Unidos); Clark (1996,

- sobre a Itália); Palacio (1988, p-496 - sobre Espanha); Baudhuin

(1946, p203-4 sobre a

pnJssegmram com

138

que o nepotismo fosse o motivo de todas

~r,,_R,'pt')n flél e na Ho,iarfda

adrnmrstradclres de
que altos turlCH1-

sug,erÍJldo um elevadlo

Naturalmente, isso não

essas nomeações.

LdlJlCCld -

o acesso a

m:;tonc:os concretos sobre isso os dados de que disnomos de-

COmr)o!lerltE~-cjha've da norte-americana

nes,

o sistema

&

sidlentelacksl::m, Isso
Guerra de Secessão

gos públü:os
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grau de

1
i,

sOi:letáJ:lO mais e o

do sist:em:a.

nrc'rJ <:" r,C'lITlnrpp,oric'r a qU;:lIIC1adle

se

algumas dimE:nsi5es o dos turlClcmál110S

do

lei", mas tarnbém

Os progressos a

lls:slOnallz,lçao da nas duas décadas século
qu,mclo a

tos ao recrutamento C()m]Jeti,tiv'J,

qU,lDOD foi 1897

necessam:lme:nte o

te de

O sobre "boa gO\Tenlança" Ud, ,lltUJ-

do de o "lfllpeno

calltellaao do

um

o japlJnês)

meGlcta que

tarnb,em são inJ'prtr'lC

Gothelf

meio

sis­

só

de ser o de

a LCu U, Ull"-'GLyO,V

a essas lnl::dJld8lS

ret;Jrnla que as

sua

impli::rrlerltou uma vasta

mesmo tlsLCami::nt:e OJDt:íglJaS

a ren1UlJeraçâo

de aUUH,JJUV,

e

I no do

cpruíril"ri'<_ pnV;ld.C1S da HUH'"U~

18 Para mais detalhes, ver Dorwart (1953); Feuchtwanger

no serltldlo rrlod,::rno,

bas:eacio em hOlt10rárilJs

tão que o status dos HUíH,OC,"U,-'0

sos por

das duas dúzias

(2000).
19 Sobre as características da moderna "weberiana" no contexto

dos atuais em desenvolvimento, ver Rauch Evans (2000): Anderson

& Anderson (1978); Blackbourn (1997, p.76-7, 82-4).

20 Para uma crítica da retórica do "["ln?r;"

Ohnesorge (2000).
lei", ver (2000)
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e menor

Co.ntr:lto, Lei de

Ln.butarIa e leis
ex,,,mlpIiJ, leis de zonea­

reg;ulélÇ()I~S de segu-

eXIstênCl8 do oanco cen-

Aron (2000, Tabela 1).

a democracia medIda

Impossível "te"-",.-",r

de propfH~da(je

segurança de contrato

CUJ11J='nrnelrlto dos contratos e di­

obstanti~, nem mesmo essa "solu-
altamente do está para a

neste cal)íttllo.

aspectos do

dl~;cutldos, que são mais "mensu­

eXI:sterlCIa do

Por esse motivo. ao' cemtrano

Chutando a escada

deSerlVe)lvjm(~ntodas tmancel-
m(~dldo, entre

pres­

recluzido nnrnc'rn de leis clara-

apresenta numerosos COml)Ollelltcôs

de faH~ncia,

de v __ o,

mento de pac:imes amtJleI1taIs

rança contra para mencionar apenas dli:SUJJ~.

Muitos estudos tratam de contornar esse

ma de aereeacão". aos entrE:vistéldCJS
atribuam valor numc:ne:o
de

COl)vnQ'ht e

em:pll'lCa detalhada de de

o
'Olrmrn'Oc re-

21 Para

a

este

proprie:dacie, já

Ha-Joon

eql1ivalentcôs nos

PADs sofreu excessivamente
rnyrn,nr'in nas nome:açi5es

o fim do século XIX ou mesmo de­

lrE:qlierlte recrutar exclusivamente homens

nenhum em

vezes

dlUdHUdUC:,

o dIscurso

dos reg.lm,es

que ela um ao ínv'estimento

pOl~tarlto, à não é fácil

"qu'allciade" de de prclpríedade,

a int1uêrlCia pOIitlca

resultando a

de e

Na nem mesmo leis antlConrul)çâlO

854 de 883
hOmICIdJo, sempre às com a

as manobras poIitico-pélrtidárias.

micídio foram abolidas em 1

aDllIC~LVel. nas eIeIçOes

menos
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siste­

com

a tec-

sua e

desenvolvimento económico é,

palses como

cOJotribll1U para o seu desenvolvimento indus­

pnJpJ:le1jaejes industriais de

Saxc,ma, usaram as patentes,

e-a IJ1Lau.,o la conservadora e lnlJolerlte

setor IJU Ull'-'J,

paterlte foi inventado em

pnvlleglo aos inventores de no-

e Estados alemales,

to de sendo pn)tegido

H::J'VE'fHio grupos capazes de l1tili7él1- ITlelll0r

prCJtel;;er o pnJpneàaàe UlCfPT1tP e criar outro,

novo, que o em

direi-

o ::>tél1Ulte

pos-

o desenvol-

ser enca­

exc:m~)los de

aje)~aç~lo dá

acn~dit;:l-se amplamente que

o desenvolvimento eCClnOJmlCO,

Prc)Vavelm(~nteT o deles é

o do

No UI~,e-U'''V or:tocim~o

~rr,rD'-"~aos dincitcJs

deserlvcilvimcênto desses

inv,estimento e ao cresciJmeJí1to

é

segurança dos direite)s
bom sI. A llEnVilU

nnocpn"Jr6n desses diJ-ei1:os

assim como



Ha-Joon Chutando a escada

24

mUl-

Drotecão apenas às

agora, com o
mais deta­

, Como já mdlCado,

reccJnh,ecia nerlhum DPI

. em
AlE,m,mtla f(:laí:lOnac:!as com o

eXj:lllCltan1ente pí::rmltldo. Com ","'0r-:;"

Ho.jarldamerece mais atE:nção.
em ob~}

7 tanto

natureza para os
nn0n.t" da do movimento que

ESltre.ttalnente relacion,ldo com os

condenava

invencões

Até 1

da a não ser no caso dos

mesmo estes só estarão isentos até
Tais leis não senão uma muito in,ld(eQlla-

se das
Pem-ose, 1951)

qu;anc!o se instituiu uma

grassava na Et:lropa

está se tOl'nando
ver as referÊ:ncias

na
e o paten1:eal

em

os sistemas

por a

só ao patenteamento de
concediam-se pa'tent<:~

de D0tc.njC"

se~sur,dametade
acresc:entaram outros ejeme~ntCJS

pnJpl-iecjac!e ÍI1telectml1, como as leis
(cnadas na Grã-Bretanha 709) e de

Convém observar
reito de pn)pl'lec:1acle Hltelectwll

ca re~~istrac!a

que esses pnmc:lf()s n:glmE:S

eram
pa,jrc)es atuais, Em mllÍt()S

de careciam de disclosUJ'e

custos elevadíssimos fazer e processar os re(~uenm(::D1tos

uso e
das de da

naLldac:1e da

reÍ<Jrnla da lei em

de V.C 'SUlCU.lUCI.Ue...

Saxónia
1885

do mesmo

tec:nC)logl,ls unpon adas, como escroques

uso
sas os uSl1áríos mc,díanl:e

cesso. 23 de substâncias
quírrlÍG1S e farmacêutícas

essa r ----- --­

Aspectos dos ~iÂ~""}

23

22 Ponho o termo "deficiente" entre aspas porque, pelo menos em parte, o que

é deficiente do ponto de vista de cada um. Por há quem

acredite que não se devem patentear substâncias químicas e farmacêuticas,

ao que outras acham isso de,sej,3vE'!.

::>e,(UrIOO Cochran & Miller (1942, o fato de os Estados Unidos terem

prc5duziclo 535 pat.entes por ano, entre 1820 e 1830, enquanto

não gerava mais do que 145, deveu-se a diferenças em "es­
crúpulos". Compare-se com a argumentação de Sok010ff & Khan (2000,

qual foi graças ao "bom" sistema de patenteamento que, em

1810, os Estados Unidos excederam muito a em pat.enteamento

per

24 até 1967 na Alemanha
até 1978 na Suíça e

mesmo valeu para os farmacêutica até

1967 na Alemanha e até 1979 na Itália, até 1992 na Os

pr':Jdut()s farmacêuticos também ficaram de ser patenteados

Canadá durant.e a década de 1990. Para mais detalhes, ver

25 Para mais detalhes, Schiff (1971).
26 A Lei de Patente holandesa de 1817 não exigía a dos detalhes

das patentes. Isso o patenteamento de ínvenções Anu-

lava as patentes nacionais de invenções que patentes estrangei­
ras. E não havia para terceiros que, sem autorização, usassem pro-

dutos Datenteados, contanto que fosse para o seu negócio.
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socledades de

genel-all,Za,jas vío-

Chutando a escada

de,mtuíç:âo, esrJecialrneJ'1te diante da seve-

im;titui(;ão que que então era

como dos pnnClpaIS- juntamEônte

não sem

mo nos maís aV:3Di;aclos

até o do
se tratava de rW,""''''"r

de sido inv'entada,
gr<mcles of()ietos comerciais a CC1mpaJ'1hia

Orierltaís Brítslnic:a o maís i ela
tendía ser encarada Muítos acredítavam que

pnJp:ríetários OUéml[O administradores a riscos ex-

cessívos denominamos . Encara-
vam-nacomo

UUd11ilCllLC, a tonlar o da respon-
sabilidade lmütêlda

mecanísmos dJE;CljJ!lJrlaJ:es
medo ao tracasso

ridade das

levar os admínís,tr3ldc,res

ecemc'mJsta do do seculO XiX, que

os no monitoramento

V11111a.H & se aCt'ed:lta-

era causa C::>jJC\"Ula-

base nisso que o
proibiu a de

se que
com a dessa 28

aGU:ltelTIala, a

a a

patentes, também

violando o

971;

Com de DPI um vez
maior de do século XIX em começaram crescer

ilalULaiil":lll.C as por um 27

uma séríe de encontros díscutir o assunto, a come-
onze

Ha-Joon Chang

uso, e tarm,Kêuticas,

mo esta muitas a recusa de con-

ceder a substâncias dos proces-

sos . Só em 1954 a tornou-se
com~)arávl=1 às dos outros que
micas excluídas do 1978

marca rq~Jstralda

aSSlJla"la mesmo

detalhes, (200Ia).
28 Sem (1984, afirma que o Bubble Act foi "um

eXIJec!iel1te para salvar a South Sea detendo o desvio de subscri-
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a responsa­

apesar do atra-

sel~ui.nt'e, a passou a ser por

íncJorpo:raalas, e ainda havia nenhuma lei federal

em 1

em 1951.
bilidade límitacia gEcneraUZOll-se

'-'dllleé>,

tais empresas. No en­

gelleralí:z:aram em 873. Na década de 1

introduziu-se vários na

os ilimi-

podÍilm """n,-i",. cotas com limitada.

vários Estados alemães descartaram

enjlral:::JUi~cE:rajffias leis das abrindo a

para a instit1.lciIClnctlizaç~[o

Saxónia
1869). Na

mas, na CbrJClllJJCl, emboJ:a U::UI1d.lll cOInel~ado

as sociedades anânimas só se estabeleceram plE~naLl11I~nl:e

que, em

so eCO,nOJffiICJO

fJ"lllCad. lei de li-
aDrmrada fllO '-'oLOcuvde Nova York em . Sem

de 1816, razão da gene-

ralizada de responsclbílId:lde IIrrlItada,

UCJLlldE' L~lclULI~ não as autorizaram antes 837.

europeus da °
responsétbIlídélde limitada

década de 850. Só no decê-

Só uecaua

moral".

primeira sociedade por cotas

a de 830 presen-

sido mstltu.ída

europE:us, as de respolrIsa.bI-

lidade limitada stock con1/James.
- existiram o graças a lICi~n(;aS

viessem a um sério

ad

intro,jw:ão da limitada geneI d.1L~d.Cld.

cntíc:1Vélm-se os estan-

cargo empresas de

a

o eXj:Jedlente

Não nos últimos sé,:ulos,

a respollsabl1Jda,je lumítada torneCJe

mais que in­

por isso que,

do seu de , todas sociedades aca-

d1l0 Uidi da govemança '"

promoções rivais, não um ataque a ela", como
ln,leilerldclnterrlente do motivo por trás dessa lei, o fato de ela

sobrevivido século que a idéia certa ou errada de que a
responsabilidade limitada promove a esneculacão era amolamente aceita.

150

29 Dechesne (1932, p.381-401 - sobre a (1994); Millward &

Saul (1979, p.416 sobre a Alemanha); Bury (1964, - sobre a França);
Volts (1979, p.32-5 sobre a Mata & Valério (1994, p.149 so­
bre Portugal).
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somente

Vlt!Xiêma presenlClOU uma

!-<';:Jli"nrl::J em 83 ,

passou a ser atri-

errlbargc), o alcance da

a qualqu:c:r

ne:3tic:iacle e a Fa-

lência também passou a ser um meio anistiar os
a limitada ,,"0'''0"',,1'7''_

essa da de Falência foi um elementos-

no de mecanismos "socializar o

riscos tão

nôce,;sária às indústrias em escala, Por ex:errlpl'::J,

introcluziram-:3e rrledida,s, no Reino

cooperiltl'vacios conservassem 5% dos ati­

todos os dél)itC1S

co", os

peJ:mitirque os

vos, até desonerar

ros se credores consentissem p,

pa'drcles mClde:rnos, a de Falência do

co:ntinuou sendo deficiente até a me-

a era

reduzidíssima classe homens de a res-

mteu'anlellte dos credores e

prc)blerrlas na concessão

nas mãos dos não dos CÁÂ.,","'HL'"

da

consi-

COl11UlITl:,mo e o

asiáticas do

eni:erracl.o o

esca-

especialmente com relação aos Estados
Asiático, ver Carruthers & '" n· 1

e só

anos as leis

do

os rallUOS,

todo o seu patnmémlo

as

o passou-se a adrllltlr

de !-n!,cinr,n

deseiráveL30

emj:lregado -,

ecc)Dé)mica.s, levou

as pessoas consciência

rec:orlCijlial reivÍlldicai;õE:s concorrentes,

1980 e

as empresas

é a meJhclr

30 Sobre o atual
Unidos, ao
(1998)
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atenç3,0 o de

disclos/.,lre da mtclrm,lçao

Dreciso COmjJal'ar

a

5U''''-''LV da de
errrprestadof(:s parece bastante

recuo.

há são institui-
que aplnrrrorem

À

não Prrlnrf'c:t'H'

línêlnC(:íro e

mstlt1JíçlSes com o

os recursos são es,:assos.

aSl~ltlGrs. Os emIJrestadíJres estl'an~ieínJs qllelx:am-.se
c0l1tabilid8Lde das empresas,

da e disclosure por terem
tolnado decisões aos restri-

a tais é antes da
nesses a no arrlDll:O

pr.oblernas; em semelhan-

Pelo o

a empresas, mas esta voltou a ser
Stock de

estatura
et que limitadas reCjUereln

se controlem os COJn~)ortarnent(Js

tUlJistas dos e dos con-

tratadlos, esse
Com de l':!UU, ex-

ser as errloreSêlS b:ntámíc:as.

se

se-

a

díspoS:lçôes ín:c1uiam o pa~~arrlento

processos; no Dr:lmeHO Qlu3:drlerl10

inc:,,,,hTl'ntl',C: rE~orísaniza:sse:n os neg,ócl1oS

25 casos por ano.
exí~~enc:ía de

os menos a das con-
Se<:essãiJ. o que suscitou a dos

a írn:sponsatll-

entrassem em

pnJCessllais e

le\lantar ,,-UIU'VO, o

pn~judi,:av'a os conta

se (l,mas

curta por sua fo-

revoQadas 803. 1841 e 1Rn

awjltcma e
a crise das eC<JnC)mlaS 3 Para mais detalhes, (2000).
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Chutando a esç:ada

as ínl'orm,lçéies acerca para os referentes

UUUllLa" de acões. Na Esoanha, o exame da contabili-às
por só se tornou em

988 33

continuou inexistente a ímpoislç:âo
publJ.cassí:::m relatórios os aci.ortisl:as,

ímp1icítan1eI1te eXJlgí,jo, uma vez que o audi-
o de1907to~

OS

o r ,H' ;iln rr>

barlCaJrro:ta é

Coní=orrÉ~ncía (a H-6'0"a'r"_v antíJmono-

A gOv'errlaní;a pynnl-PQ"irí"d

~s~ 00

quantíclade de

Ao do

sobre ° tema,

das as pr~ltlca~ emj::lre~;analS,

convencões ao tratamento dos subcontratadores.

reveml::Js a das im;tituÍções

OS

LdtJlLçU, basea-

a 1eglslaç;ao tardi,unen-
de

vezes por para

Fed,eral Secuntles Act

orçamí:::ntí)S e ganhOS

ano,

círe:u1,tr b:a1a:nCE:tes atllallzac10s e dar in­
C01TIDiOsícâo dos ativos

ob:stantl:::, até Act de 948. as

somente com a de 1884

se no tocante ao das

Law" ,

COI1C11J1 que "o dos mE~rGld()s

do do acionista e na ameaça

é no
emboJla os sido do re1atóiflo

contassem com tradicão da Common

outl1íC8lCão de

muitas emt)resas tratal:am de exp,lor,ar

não o prazo

32 lemons" no original: reterenCla a um trabalho do economista
Nobel de 2001), analisando o mercado de automó-

veis usados nos Estados Unidos. A designa um mercado

assimétrico, que funciona precariamente. (N. T.)

33

nes (2000,

hJemannaj; o

& Donaghv
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5, 125-

se conservou anlplanlellte mE:J]c:az.
956

a dos anos o Estado endossou a ra(:lOnalIz;l-
a com o e

Practices uma

ao interesse publlco,

o A

sões

política antitruste

dererlsI1/as:" e a aO(Jlar-lIles

desenvolvimento pn~CI:sarn

ao 34

revogou
~n'-;+Y"'_;-Q mais e abrarlg(~nl:e

em

garan-
perlc1do m,lU~;ural de existência (o

os que obtlVle-
co:ntrol~Hc)s - o e o

che:garam a O

can:elI,oaçélo se dltl:mcllU, pas;sarldo

o começo do . O
deCIsão da do

Como se no 2

o Estado alemflO

naI

tarrlbelm Dirosl::rC'veu o

Os Estados Unidos os da "moderna" Lei

Ccmcorrer1Cia. Instituíram o Sherman Antitrust

anos mutilado Cor-

o
qu;mdoo o o

!er'lo'viário de a Northern Securities o act

usado pnncilpalm,eme

des of

correnCla. Não obs;tarlte,

se mO:3traram bastante dispostos

acordos co:mc:rClalS res;tntrvos.

tomada

1), para a do OOS-\2uerra

Para uma crítica dessa visão ortodoxa, ver & Dhumale (1999).

35 Segunda Guerra Mundial, a Autoridade

Alemanha e o JaDão a adotar uma severa

58 59



Ha-Joon Chang Chutanda a escada

ape-

Sué­

Pas-

o aos

década 1890.
desenvolvimento im­

quando se permitlu

Grã-13re:taJlh:l, isso ocor-

aos

o slsterna fVH,r'ÓnA

o des;en'vol'llm.enltO

nas

ces

vel exceçaD

sistema dos PADs se vagarosamen-

com o sistema

das décadas 860
a tormacao de bancos sociedade 38

PADs, os se rrH-r,,,,-,,,y; iI1stítu:içi5es D[()!lé;S!Cl-

corrteço do

conexões peSSI)alS

dos UCUILV;:"

ml1n'C10nas

da

con­

lei da

Mcmop6:llos e das

ObI"lgadas a notltlcu

o c0I1selho
que devía monoDolísta.

eXE~m]:)IO, as empre,sas pas:saram

Na a do

norueguesa COtt1tínuou
o da de prCl!bJçOI':S

1955
mesmo prmcípío

de e 36

as fusões

especificados diferentemente, os detalhes no seguinte

(1994); sobre a Sué­

de Mata &

37
Kindlel)en;,er (1984).

38 Os detalhes acerca da Prússia foram extraídos de

de & (J 994, p.872): sobre

Valério
- sobrea Noruega); Dahl (1982,

as pequenas empresas,

"racionalização", a "especializaçã

Concorrência ao estilo

ções dessa lei, especialmente

36
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emissão

asslJnçJio de

prcltec:ao aos deveciol-es

(1994 - sobre a Alemanha); Van der Wee (1987, p.56 sobre a Bél-

nos pel-lOClOS

L CCUQIUJ,'--UCC'-, o

rn:::lr;:)()

40

ao passo que, não foi senão
com a criacão Cornissão Bancária. 40

como
são mais adequa,jos.

- o monoj)ólJiO

me:rcacl0 tlJ1anceu:o e

é uma

aUtsUlal estável. a polermc:a

sobre até ser poJllücarneJlte mcie~ler:ld.entle,

as os alvos e os in:3trunlelltcls
inflamado que esse de-

nôces:slclad.e de banco central. Mas

do capitalismo.
os o

gnmcles estabelecimentos baJ1c~lric)s

obrigadc)s a fazer o de

caDacidade de-

essas de

pouca
não era bem

dos seis bancos
rede

,0 Second

foi introdluzlda

ry,O'-"TA a POlítlCC}S

cOlap:30s se dissen1inaram
o sistema bal1Cárío nortE~-amE~ríc:anlo

e

atividade ina-

Estados UlJ.IU\.}CO penmtlaln

.39 Os bancos escoceses do os do
associ:ações de de mercatl0r,es

ry,"rJir~. n::1rL:! tinham no se'otido

efêmero banco

USA, entre 836 e 1865

3.2.5 . Embora se estime que,
HUUIua desses bancos não reí~ularrlenltacios

ramente irresJ)o]rJs;ivE'L

das OP,eraçõc:s

Esse de
dodo de anos

39 No entanto, Lamoureux (1994) argumenta que, em vista do alto grau de
concorrência e do baixo nível de uso do crédito na indústria

bancária dos Estados Unidos, essa mática foi benéfica.

41 Grabel (2000) é uma avaliação lúcida dessa Helleiner (2001),
uma análise fascinante da história desse debate no contexto dos Daíses em
desenvolvimento,
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no

se-

e francês

do

criacão (lJechesn,e,

O
tormCllH;e a

185 ,

o

emissão 1

em.issore's, só em 189

Espanha); Mata & Valéria (1994, p.139-48

'-''- ..11',''"'" (J:5arlqlle Nationale

dos pmnelros

sobre

propflE~dacie ir:lteÍrarrlente Dtwacia e

o mC)ilClPClllO

47

go,

- mesmo lmnt8Ld.o

cularmente. O

o de

Ob~;taI1te, só

do século

42

de dinheilêo

O

Suécia: htl:p:;/w'iNVI1.ri.ksl)an.k.,;e
46 Sobre o Bank of ver (1984, 277-80); sobre o

Banque de France, Plesis (1994); sobre o Nederlandische Bank, ver '1'

et aI. (1997, pA); (1997,

45 Kindleberger

aliás, esse é o rumo tomado por Friedrich von ao propor o abando-
no dos bancos centrais e advoQ:ar a concorrência livre entre os bancos emis­

sores de títulos.
43 A fonte é with Money and Banks" ín

Essays: Politicai, and Sveculative. London: Williams & Northgate,

1891. v.3,
mais detalhes, ver Kindleberger

42

nos PADs.

chamamos

bem sinteti zaclo
as pessoas
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que a

1860

a

9293

844
848 1

1
851
905

1926
1907

Ano

688
1694
800

1829
1847

871
893

1907
9 3

bancos centrais. r·Jão senão em 1891, da im;tituição
mC)ilc)pédio da emissão do Banco de Pnrrl1 GélI

maioria dos onze bancos centrais tal meJiliJP,:)lIO.

] Controlado
2 O monopólio da emissão monetária foi estabelecido em 1887, mas o

meJnc)pé'Jio de fato só se efetivou em 1891, por causa da resistência dos outros
bancos emissores. O banco continua sendo totalmente Drivado e não
int:er:terir no mercado monetário.

3 Ficaram fora do Federal Reserve System até 192965% dos bancos, represen­
tando 20% dos ativos bancários.

3.3 - dos bancos centrais

Suécia

fase da globallzaçao nnane:eu'a, ll,jerada

dos o mercac!o a<:lOrün,o

dos

sumário
bancos ce:t1trars

48

vários

de
se rOfJlaram venJadeínJs

estava
Atack &

Diante

bancos de Nova
empresta,jor de

sistêrnica, mas isso
nasceu o US Reserve C:"cU'rn

na esteira do eSjJetacu!8Lr

até 1915, somente 30% dos bancos

ativos estavam

de

Dro·mover o melrcaclo

mUltas eCCItlOml:ls em
"'2ln1""c e

vens promIssores ao exl:erl.or

bá,nGIS do modo n~"~nlh~~+~

transll~ao se precipitaram

pltallsmlo. QuaneJo o COmIUnl:SmO

48 mais expressiva evidência
National Bank um
York, Mitchell, na tentativa de minimizar o estrago
eSIJec:u!aüvas nas da Grande Depressão, pressionar o
Federal Reserve Board para que revertesse a política de contenção

anunciada no começo de 1929 (Brogan, 1985, n.525-6),
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o

feauf'ff\-18

o e se ao

os dar nas

à

de designar irlspc'tores
fundos m(ítw)s

'arJan1erlto aprovou o Barnard's procurou Ii-

mercado de pros-

ou en~;anlasa

ua \.H.. '-'xua de As de reg:u!êtmi~n-

1

o

bancos
escassas as tp"t;:>ti'.T;:> "

ren'lUrler;lçao. Em

pnmc,lra te11tativ'a nesse
n,'''~a'"~ de cGtTetores,

do meJrcacl0

que, esses mc,rcadc)s

o lice:nciamento,

o desl~nv()Ivirnento

a

49 faz uma crítica desse ponto de vista.
50 Zysman (1983), Cox Hutton (1995) Dare (2000) apresentam dis-

cussões sofisticadas arualizadas desse debate.

voJ'virnentc), sc)bretuldo nos os

externos; o estilbeleClmento

é
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a Cal)aClQéWe C.iH"lil.CU.CC<

se ""'''''TC''''' arTlpl,rmenl:e

sos, o é trata-se da de
tríbu:tar. 5! Esse também encontra no fato de

de:::pe~;a 0:rça111eJltá:rias dos

menores do que as dos
I-JU'UCl.11 gastar e CHUliceu

os

do pré>prío

cobrados.

, que Thatcher na

fracassou mais a maioria dos contri-
bwnt(;s brit~lnicos o considerou

do que considerar a carga tributária era excessiva ou
governo era

cais e admini:::trGltÍ\Tos
PAOs esse pnxe;ss()(

do os PAOs tmhalTI GrpaCld;ade

ob:3tarlte, garantir a de um
tributário e dos individuais não basta para aum,entar

a de Também desenvol-
in:3til:uiçõ(=s corrlpE~tentE~s e novos mecanismos fis-

mE:!horêlr a coleta. que os

'UCUiC<CY &

passou a ser consldE;rada

o Securities Act
institulíram as chamadas

reg,u!élmE~nt:aras tranSêlçOles

obrig.av;am os bancos

os
metícazes e

o

se

prir1Cí!=lalrrlente a rnh)rrrlaçêlo

1·;h_I~~. (I)!C1cou-::;e à do Unido

ao essa o governo federal fizesse

ameaças de isso
;~rl;";rI,,.,;~ ao do

transaçé5es com
o a dos Estadc)s

, e as leis

Do,rvl,:n1:ura e:iOSltlarn eram fracas teoria e ainda fracas
p. 281).

do século

abater
a COlTuipça;o

estabílmrr a e

im!)ostos: é

íw;ensatos visto

é

crise fiscal pel'm:lnE~n-

a dos
51 Di John & Putzel (2000) e Toye (2000) oferecem uma análise muito lúcida

e atualizada das questões fiscais nos paises em desenvolvimento.
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789

o

como

ele f'U '-'L-U

derrot:ldo em 1

lnJlcI;l1rrlerlte, rec:onreu-se ao imposto

a de

A lJmam:=trca

ca-

"

aconte-

se persu8ldir plell1an1ente

52

nos pnm(:;lf()S tE::mr)os,

as tman1ças

a sub-reme-

exaceribou partlClI1ar-me:nte os problelnas

a guerras tre:qllerlte:s,

rarrlDem a HmI tac1a

nenhurrla at)unctanc:Ja de LUH.UL-H

,alguns

de

dade

ina,dirrIplÊ'nci,a, os tmanCl:stas

inglesí::s trataI-am de o dos Estadc)s

Sobre Inglaterra e

bre Holanda, ver

ver KÍI1dl,ebe:rg"r so-
53 Sobre Inglaterra, ver (1995, p,443-5) e Deane (1979, p.228-9);

sobre a Dinamarca, ver M0rch (1982, p.160-1); sobre os Estados Unidos,
ver Garratv & Carnes (2000, pA08, 468) e Carson (1991, p.540).
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dos

insltituiçõl:;s de bem-

investimento" por

a retrocesso como

75

prC1.lollLgacla e per:31stc:nte ausenCla

apresenta um ponto de vista semelhante.

ras na qu:alic:iacle

da nrodnrivirl::lrlp

Não as de bem-estar social são muito
mais do "redes de proietadas e

terem npc:pnvnl'i1í,ln

ellC:lerlCla e

gerar melho-

aumenta
a eficiência e acelera o As insti-

ti",,""''''" de bem-estar as tensões e dão mais
le~;itimidêlde ao um ambiente es-
tável para os prazo, As estabiJiz,açi5es

sazonais do consumo, como o salário-de-
semprego, até para os efeitos
dos ciclos econômicos, E

Todos esses beJ1eticIC)S p,otenCJals

estar social devem seu
essas têm

sobre do o senso auto-estima dos

recebem os auestões aparentemente téc-

a estão se a admini~;tr'lÇã.o

sistema é eficiente e se
mo para sistema. Tercc,in).

impostcls para programa de bem-estar
conü:;xt:o em que não firmemente

a
até mesmo

no caso do

os os custos exatos de

mstiuuçaLo de o fato de os
conilmt:o comum

55 Rodrick

embol:a os paclrol:;s e)ugllClos

alrrlente os

Sobre a Dinamarca, ver M0rch (1982, p.160-1); sobre os Estados Unidos, ver
Baack & Ray (1985) e Carson (1991, sobre a ver Baudhuin
(1946, 13-6); sobre Mata & Valéria (1994, sobre
a Suécia, ver Larsson (1993, D.79-80): sobre a ESDanha, ver Carr (1980,

74

dos

a sua os délícits orçamc:ntá-

, agora

ITlllnrln dos h~'-,rAI-"

Com o da e
gerar um deslocamento em

assim o aumento das crises cres-
pn)pC)fCi0l1ar meiclS de para os mais

esses processos nos

mesmo o e o Banco Mumdial,
insltituiçõl~s de ber:[1-e:3tar

1928 para serrestaurado apenas em 1933, I=7n,hrw-:> postenclr

mente tenha ficado tendência
allquotêlS de de a Suécia o instituiu tal'di:al11I.ente,
em 1932, Na tentativa de íntTolju:~í-Jo

ministro das foi trusU'ad.a



o des:en1JOh1im.en1:0

casos como o da as
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Tabela instituicões de social

levadas Saúde Pensão

871 883 889 1927
188 19 1 1924
1887 1888 927 1920

a 1894 909 936 1906
era 1963 1937 9 7

locais e orga- 1897 9 1
1897 908 19

século 898 1886 898 9
1898 1892 189 1907como se

muitos 898 898 895que
1898 938900

.~~r-····- 1900 1942 9 9
de 1891 3

em 1901 1913 19
902 909 945
903 894 900 920

Canadá 930 971 940
Por exemplo, ea o 935

8 1984+ 1
e os as·"
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tra-

ades-

ser obj:etc)s

é in-

58

que tais sançoes ve­

difícil de-

fabricante de

L~lcU-"U, o

desenVOlvImento para

tíclllarmente pOJernllCa é a

lmpOi31çélO de

vlclJarem os pa-

questol~scomo a

se abuse dessas interesse

ínJ'anlt!I não '-',-"V,-"U1.

drões ínterrlac.ionaís

um

a irr

sem COIldíçÕE:S

camente

se empregar me:nímJs

Estados

do

rários da mclw;tna

57 Basu (l999a) é uma e sofisticada do

(l999b) oferece versão mais e (2001) apresen-

ta um exame da história dessa questão.

58 Sobre a Hammond & Hammond (1995, p.169); sobre a Ale-
Lee (1978, p.466); sobre a Suécia, Montgomery (1939, p.219-22)

L11JlllcUll esse seguro, contavam segu-

um de DeJ:1sâo

detalhes da Escola Alemã, ver Balabkins (1988).

,",-"111a1111a já

a nessa o

seguro de acidente inciustrL'll

as perlsol;::s e:3tai:aís

insitituir o segurcl-dE:sernDI'e-

o trabalho íntantíl

mos adilante.

nova dl1neJ:1S8l0 ÍIltern,Ki(Jn,IL Il,lUlcUlJ.lC11lC

56

o prÍlneíro cl0

tado o seguro de aClciente HldllStl-lal

ro-·saUGle. doze

in~;títui(;ÕE:S cresceram ral)ldarrlerlte

relativamente línlltado.

:C;clhrrloJJer, os estudiosos Escola HI:3tc,nc:a

formaram

Essas um progresso nos

o do século e
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181

No entanto, isso de
nove para oito anos idade mínima para Act
de 847 "Ten baixou para dez a de
trabalho das com entre treze e anos.

1853 em as leis série de
com a a mais nesse

aSjJec:to, todas simultaneamente. Sem

a nas minas só foi incluída
no o

Act de 878 maiores de dez anos tra-
balhassem até sendo as COlldíçÕl::S

ldln H_d~ não-têxteis

"rl1'ne,jr" lei do trabalho

1 o emprego das crícmç;ls
menores de anos e das analfabetas com menos de dezes-
seis nas minas. Em 853-1 se insti-

ínspel;ãofabril doze anos,

1

mais que o trabalho
críanças menores finalmente caiu

Sa;<orlla, o dez anos de idade foi
em 1861, e, elevou-se para doze

anos a idade do trabalhador. introduziu a re-
UU-UV."H~ infantil em 841, e, no

estabelecido em para doze
UCLUCL'.HV nas (Lee. 1

para a jornac!a

a o lld.UdHIL

cnan1ças com menos de doze anos, ao que outra, 88
r6fl!H'7'" para seis Mas essas

qU;lnc[o se estabele-

oque

HarnmlJnd & Harnmc)nd,

rel2:ulcunE:ntlr o u CLUWU~

Imdaterra, as pnmeIras

80

o de crícll1ç,lS

asseveraram que as não eram
meiras (l 8 825e 831)ficaram sem

~~~~H6 o não a ajc)cal~ão

de CLG"JÇlH'~ ífltarltl!,

Hll,ctLilll encontraram
no Act de 8
emprego menores de nove a 101-nclda

,-,CLll"Uct dos ar-

deve ,ao

I:'...",.-f-"''t'''''T e

menos cinco de oito

anos" & 1).
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a

Estados

dataçclo dos

1

(En:gerrnan, 2001, apendll:e

todos os Estadc)s haviam

emprego e das mais
velhas. Nessa considera-se a do
Natíonal Child Traba-

se apUcaVélm

uuvmuv mtantl! em

9, teve o mesmo

1916, dois

constitucional. Outra terltatÍva

A JeglsJa1çao JVU'AV.', proibÍl1do

evoJuçéW da

sé-

apr·oxima.da, pare-

nelglCa, a tentativa de o trabalho

referente emprego minas. Em
instituiu-se um de doze horas seis dias

os de doze anos. o
cnanças abaixo desse teto. a idade mínima

traballh.o HWU.U'U subiu só
se introlju:~íu

'-"""",.,'-00 de em POltul2;al,

da Ce só
em 13. 6J

Nos Estados V!HUV0,

61 Sobre a
sobre a

tabela

ver Dechesne (1932, (1996, l/:SU-l.1

Clark (1996, sobre Senão (1979,

62 a carta de Engerman, que me chamou a atenção

tentatIva de legIslação 1919.

em

60

traDamo

873. dez

se podIam contratar crianças rrtenc)res

entre treze e dezoito

veltan.do o

tivessem cOl:1c1uíck lE~gaJmenl:e

no lei eXi:etualla

60 Sobre ver Sota (1989, D.702-4); sobre Holanda e Suíça, ver Engerman

(2001, Tabela 1).

merItaç,lO do trabalho intantll

1877

a

o;

re~~ul;llnlentou com

como restringiu
Tan1bém pJ:oibíu o

me:nores de ser nas fábricas que

operavam 24 horas dia.

restas,

182 83



Ha-Joon Chutando a escada

890 e de 54 em

9 nas dé-

até o pnme'lro dec:en.lO

sobre a Dinamarca).

o F",'tn,-u

JOl'naLda normal excedia as doze Nos

década de 1 só um reduzi-
errlpl'egadon~s esclarecidos se a reduzir a

N!'mtos oper3lric)s recém-imi\2ra­

século

AII~manha, a semana mé-

(1
diE;tribuídclS em seis

e meio. 63

LVHU5j,auv essas Jornalias eXí:reJmam(~nte ''-'''Iê,a",

regulaLmc:nt,mcl.o a do

senão na metade do século XIX que,

ses, já se vinhalll ta.zerIdo alglJm,lS te'ntaLtív;lS

infal11il desde o começo do
das a o F"r·trn-u

Act de 1844 na reduziu a

nada de trabalho horas

de do

ser de horas

63 Lee (1978, sobre a Alemanha); Pryser (1985, - sobre a

,,,.,, Ll<ól'd I: Hadenius aL (1996, p.250 - sobre a Suécia); Moreh (1982

jont1acta e as

1914?
?

relativamente
abrangente e bem

1938
1900
)

?
?

1878
1878

]om:adas de trabalho

Inglat(~rra anterl()r ao

1909

1904-1914
1881
?
1925
1900
?

1842?
1833
1853-1854

"",;auu. Conl:udo, as Qw::stí)eS

egulamentclçao do trabalho inta,ntll

(gerahne!Llte ineficaz)

1787
1802
1839
1841
1842*
1846
1861
1873
1873
1874
1877
1878
1892
1902
1913

Primeira tentativa Primeira
de regulamentação

3.5 Adocão

Por

ce que,

menciomldos. Só

Fonte: Texto,
* Quando Massachussetts instituiu sua regulamentação estaduaL

tantivas n~,,,~I,,;rl~~

as que re~~ularrlenltaln

maioria dos

comLIDS em o

Áustria
Reino Unido
Prússia
França

Suécia
Saxânia
Dinamarca

Noruega

Holanda
Suíça
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tra-

mesmo as

hom(~ns "-'-tUHVv. Até

a os

obrigatoriE:dacie de

U\-·'b"'Cl. tamtlém o Cl.'-"JCU·U télrdlan1erJte,
1 nas empresas industriais e comerciais. 65

século xx. as prímc;ír;ls

parece sensato dizer

tralbaHlo adulto
me:smlO do começo do

COlntéwacom que

a de do
século elite franCi=sa C011tiJ1U,lVa

uel re~wlarrlentac;ãoa

a Guerra Mlmdlal, ne:nhl1m
regulame11talldo a lorrlada

balho ficou IírrlÍtaldo
1907 se

Nao
Estados dín1ínuíram

a fprrr'l'Ji::'íriól

Impacto coJetlvo

e cmmç;lS

do

Nos Estadc)s
amlblt:o e:3taljUélL Iv1as:saí:hllsetts adorou uma le-

reduziu horas das
& Carnes. 2000. .64 Mas só

reteIçao no

as

66

65 Kuisel (1981, sobre
escandinavos); Clark (1996,

sobre a Dechesne (1932,

66 Soro (1989, sobre a (1982, sobre a Sué-
cia); M0rch (1982, p.17-18 sobre a Dinamarca); (1996, p.l80-2
sobre a BélQ'Íca): Garraty & Carnes (2000, p.764 sobre os Estados Unidos),

lornaela de introduziu

a 1 cedo em
do

ço da

Implementem a nos Estadc)s

64 Toda a informação no resto do parágrafo procede de Garraty & Carnes (2000,

sido

~ ~ as
leis

aci­

a

est;abelecenelo o

empn~go e,

se métchucasse,

SUjJfema Corte uma de dez
das nesse

a dos bstaelos nnrtp_ólrnp_

ricanos da common a o
operário e risco ao aceitar
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de

se

lVlí:srno os com os sistemas
desenvolvidos careciam de

nepotlsmlJ, o as sinecuras

toi18\'1a, nenhlJm desses

ea

a tranSIJari§n-

dos Csracc);,;

89

Em tOdOS

e a venda cargos eram comuns nas buro-
fn:'qiiêrldl, esses cargos formalmente

tratados como e, na
ses,

alemães notáveis eXi:eções)

O direito de em de ser violado
neiramente para dar outros, novos, sobretudo nos

novos como os Estados Unidos.

tinha leis (a os L:>LâLIU:>

solicitassem
pal'eci do com

a de mais década
reflXITla da de dos Estadc)s

1836.

decisiva o desenvol'virnento

sem da

cia As

não senão restrita
de errIDn:sas; aijernaís, tillham

o risco" e o nome" dos !allUü:;.

e

nos DLlmeíros

nos menos desenvol-

necess;àna ao prclpü,nto
j-pnj'0rpi abordar

três
3.3.1)-

mclustrhllizaç;io n1esmc nos

\1i~::lnd() ao auge

188

que, nesta

em tal contexto, qualclUE:r generaJízaç;ío

de eseoul:on~ado,

fOS,SelTI donos
sorneJlte para os de anos.

estágil:Js de PADs

1

e

estlglC)S c()ml)aràve1s de deslemrol\1imentü.

nos mais Na se-

seFsuinti:, mostro que o insti-
tW:lOnal desses foi lento e 3.3,2).

paro seus
tempos, com os

. E concluo estes, na vel:dade.

mais de progresso do os

merária vista

dos
outro. Não obstamt,e,

de

tamente

nossa que o

de:serlvcllvimE~nto irlStltw:íonal dos nassado? Sei
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nos estados

dIreltOs

se

iJ4::J) ,

18 O

ó>Jó>l.elJJld U:lternaClOnal de

por exemplo

tivesse leis de

(111::111(1:=>_

com

a eti(:iênClaerallmltacllSSJllna,

emlssao monetlna. As

pnllC:'Ol::1 e a ln:2:Jate!rra

os slstennas

Unidos corltÍrlUaValTI

rais dos eSltrangeiros,

os ~~_.__ .__ ~,,'~,~~

o mC1noiPólio

re-

a qua-

do se

ní-

essa COITIparaLçaiJ,

os J::st:acÍ()S

teoricamente, o sutrágío l1nl'''pc.

obstantl2, mesmo

sorne11te em

de:;envoJlvirnellto que

ad'2ql~a(jo, com o da monetária e a

errrprestad,Jr de último recurso.

em

o voto

burocracias

o as medIdas discJlplinaJres,

com os

üver,lm um

altamente e rar'arrtente alpli(:ada. NenhUlffi

colhia lmpO:3to

cos como

190 9
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a InglatE:rra

prclgrc:diJ:a signJltlcati'Jan1erlte, sobre-

o voto secreto acabava

o de tavc)recimc:nto contimtava

os Estacios

décadas introduzido

reC]futarne11to cOlnç1etítívo na burocracia fe-

do

9

as de gover-

errmx"esanaJ estavam dos pa,drc)es

ínstltuíra a audItoria e):terrla ot)ríg;1tória

um escjuema

excec;ao foi o seguro de aci­
como

segurança

cOJ1tiJ1UclVam p,errrlÍtiJ1do o empre­
doze anos

deles tívesseJm legIslaçclo fE:strm§;rn-

uma re~suLlmentaçiío a(jequacia

egullanlentaç;lo do

peJrío1do, ne11hllm PAD contava

conlseqüêrlcia, ablmdavam as ne~~ociações írlternas

à ]OrJOaCla

do

ga,
do eXl~;tlaln, dificilmE:nte

centraIS começavam a se tornar uma ins-

estava que

com

exem­

relnenclos na maioria

desse

se as

o vlctyCV.U

Nos Ul11GOS, por a

bancos (19 não a

do 30% bancos do banco central ita-

emissão monetária. As

preço das ainda

mE:nt;ldas. Nem a lnglatE:rra

9

r1-

e

os UIllUU::;

9 o mais dos

UllJ.ctll\.ua, ltlrqlna, NleXICO, Colc1mt)Ia), dos
en-

Mesmo em

PADs Chi:gOU

de
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a sua

conta, plenan1ell-

as rl1t,Pypnt,oc 111Stitui-

que, no processo, esses
retrocessos. Tomemo.c; ;11011n" exem-

burocracia e moder-

Instltuir'am. O

sido re-

pc:pnTP Svstem. e, mesmo

de:serlvCI!vE;r. Para tomar ape-
eXerrlplos, a quase cem anos

a 946 e de 1879 a 1 para passar
LHC<C".. UHUV para o universal. Tá no

só no

nec:esslda,je de

século XIX foi que

para deSeI1V()lv,"-

nas

A coisa se constata, ao da mlnUlC1()Sa
cussão 3.2edo da3.3.1,éque,a

do momento em que começaram a que as lm;tltU1,;OC;S
eram necec;<;;Íri;1C; os PADs op,;1rb, ou mesmo uV~u"vu

3

começado

CeCllalTI rE:sj:1on:sabllld.3.de llfllltcLQa aos grandes e arrlscadc)s
pf(~er1dlm(~nl:os \pc)r E:xemj:llO, a Brítânica

; mais aVl:mc;ados,
6un..LCl.H!~Cl.'-'CV no meado do XIX. Cer-

ne,ce5:SlClacle de um central já

no central I o Bank
of só em 1844. Os Estados Unidos senti-

a menos certo grau de central já
existência como mostra

em 1791, mas só em

abl-angerlCla era Iml1t;Wlssrma.

Também novas, nos
m5lpu'aç;1O das Na do pos-

a 3.6 mC)stl:a quaIIGü

resj:Jectilvanlenl:e). O

teve um crescimento develras ímpnc:s5:íolr1aJlte

Em 1913, a maioria deles do '-'CCHW--'U,

U JJIULR' e de Pn,.,;-l1 ",,1\

ro-saúde excecão da HC)!alld:l,
pens(:'Jes estatais

exceç3Lo da da da e

. Não o ainda era uma
novidade: só foi em 1905 na e em 913 na Ir-

na Dinamarca e na Mesmo
como este e a Suécia continuavam discriminando

os que recebiam sociaL
Nessa também se haviam instituído lelS regu-

Jo[Jr1adla e a segurança do o trabailho

HHUHLH, mas os eram a cobertlir"

LU'.LW--'Cl., e a Por Estados umuus,

errlpregad':)[E;s e os resistiam ferozmente até mesmo

Li OIUO.IHV, e necessário

nem os Estados os dois com os de tÍtu-
los mais desenvolvidos da tinham no
setor esperar até 939 e
Impoi3to de renda era uma Os DSLauus UlHUV;:'

introduziram em 19 3, duas décadas de lutas e

deluand;lS jlldlcciána:s, ao passo que a apesar do uso ex-

tensivo do de renda em não

o havia adotado

Possivelmlenlte, o único setor em que os PADs foram bem, em

COmlJal-ação com os atualmente em níveis semelhantes
o das instituicões de bem-estar
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Tabela 3.6 - Síntese da ev()lu1çao institucional nos PADs

Democracia
masculino
universal

Burocracia moderna

Primeira
adoção

1848 (França)
1907 (Nova Zelândia)

do
séc. (Prússia)

Adoção

1907*
1946'

1925
1971

Grã·Bretanha EUA
(GB)

1918 1870
1928 1965
meado do
do séc. XIX séc.
anos 1930?

Judiciário moderno
Direito de Intelectual

Lei de Patente
Lei de Patente "moderna"l

Lei de "moderna"2
Lei de marca reE~istracla

1474
1836

1862 (GB)

anos 1840b

anos 1960b
1912 (Holanda)b
anos 1990
\L0f'aLlua, Canadá)b

1623
1852

1862

1793
1836

1891 (1988)3

()
:0­
e
Õ
:J
o...
O
Q

;;;
n
Q
o...
Q

Fonte: O texto.

As instituições em itálico denotam variedade , que ficam tanto a dever para os padrões modernos, quanto
a cobertura e aplicação, que em geral é melhor encará·las numa categoria diferente da de seus descendentes "modernos"
A partir dos dezenove países cuja informação está (Alemanha, Austrália, Canadá, Dinamarca, J:"IJaJJlla,

Estados Unidos, Finlândia, França, Holanda, Inglaterra, Itália, Nova Zelândia, Suécia e Suíça).
A partir dos dezessete países informação está (Alemanha, Canadá, Dinamarca, Estados
Unidos, Finlândia, França, Holanda, Inglaterra, Itália, Noruega, Suécia e Suíça). Na os Estados alemâes que
tinham leis de patente eram Prússia, Baviera, e Saxónia. Os Estados italianos que as tinham eram a Sardenha e o
Estado do Vaticano.
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I
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O-
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1913
1929
meio do séc. X1X
1933
1913

1800
1898
1933
1890
1914

Canadá, Dinamarca, Estados

anos 1920
1694
1844
1679
1939
1842

1856 (1862)'
1542
1849
1948
1919
1956

1913
1929

1::SI)an,na, Estados Unidos, França, Holanda,

1847'
1891'

1842 (GB)

1890
1914

1844

A cuja informação está disponível (l~lemanha,

ra, Itália, Suécia e Suíça),
" , disrlorlível (AI('man,ha, Austrália,A dos dezessete cuja informaçao esta

I d I '1' Nega Suécia e Suíça),
Unidos, Finlândia, França, Holanda, Ir an a, ta la, oru ,

dis[lorlÍv'cl Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda,
A dos informação está

In í2,laterra, Itália Noruega Prússia, Saxónia, Suécia e ,,' origi][lal.id;lde da
Lei de Patente "~oderna'" define-se como uma lei de patente que tem co:noa verificaçao ngorosa da
," " nções de "cidadãos' e patentes de substanCIas e farmacêuticas,
lDvençao, as lDve , ao direito autoral dos
Lei de "moderna" define-se como a lei de direito autoral que, aCIma de tudo, oferece

"cidadãos" eS1trangeil·os. estr'angeirc1s, a menos que o material tivesse sido
Até 1988, os Estados Unidos não reconheciam o direito autoral de cidadãos

Lei Falência
Lei de Falê,ncia "moderna"5
Auditoria e disclosure "modernas'"

Lei da Concorrência
Lei da concorrência efetiva

Instituições financeiras
Sistema bancário "moderno'"
Sistema bancário central
Sistema "moderno" de banco centrals

Re)sul(lmEmecrçac de títulos
Regulan1erlta1çao de títulos "moderna"lo
Imposto de renda

impresso nos cOITlpa,nhlias de seguro, em 1862.
Aos bancos, só se concedeu a res;pc1nsabiliclade limitada em 1857, e às

Instituições de bem-estar social e trabalhistas
Seguro de acidente industrial

Pensão estatal

1871 (Ale,maI1ha)
1883 (Ale'mal1fla)
1889 (Alemallha)
1905
1787
1878 I(::P./Pr{,,'c';o)

1898d

1911 d

1909'
I920d

1873'

1930 (USA,
Inexistente nos
1946
1945 \hUolldllJd)

1913 (D"",,, ncn,

1897
1911
1908
1911
1802
1878

1930
Inexistente
1946
1935
1904
1938

10

11

Lei de falência "moderna" define-se como a lei de falência que se a todos, sem nenhum bem e dá uma

chance ao devedor.

Regras "modernas" de auditoria e disclosure auditoria externa, a apresentação de balancetes atualizados e a transparência da

informação detalhada.
Sistema bancário "moderno" é o que tem cobertura muito vasta, poucos internos e um só preço em diferentes

Sistema "moderno" de banco central o que tem o monopólio da emissão monetária, funciona como de último

recurso e controla todos os bancos.
Embora os Estados Unidos tenham fundado o Federal Reserve em 1913, ainda em 1915 somente 30% dos bancos (corres­

pondentes a 50% do total dos ativos bancários) estavam submetidos ao sistema, Até 1919, o Federal Reserve System ainda não

cobria 65% dos bancos (que, no entanto, representavam apenas 20% dos ativos bancários).
Define-se regulação "modema" de títulos como que exige a representação sincera de informação, (disclosure)

total, licenciamento dos e de autoridade para iniciar investigações.

ReguJarnentaçiio "modema" do trabalho infantil com cobertura e efetiva.
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Ha-Joon Chang Chutando a escada

China

qu,lnclo es­

em

mclus,lve os

as flllpIrlaS,

estagios similares de

eo

atualmente se encol1tram
volvimento,

corlhE~Cl(los os

Para os

níveis de progresso com os

atuais

per
dólares mtenlaClonalS

em de~;envojvirnerlto,

A corrtpar,lçao

dos PADs se a'-llaVd, tcílarlclo

rocos, a lnclm1eEaa,

nos

ml1nc:l1al", ou

se de:3erivol­

gerlercl1iz,lda de

a dell1Ol'a

mti:crdepe'nd1encla de

nelces:sário que as se

desenvolvida. era

eX~)e[Jlenc!ahlstorICa dos nrnnn(~"

çou

carrlenl:e, levar'am clec:acl;as ou me:;mo ger;açol:cs

corlte)~to, a
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Ha-Joon Chang
Chutondo a escada

desenVO!írlDlelllV têm

paclro(~s glü[JdIti ainda

estranlgelfos em 89l.

ainda tinham um sistem8 de

Imposto de renda aca-
estab,eleClDtlerlto de uma de

das trans,tçolCs

pésslIlla qualloaCle e

os

central altamente lIl(:ortlpletl),
de ser criado (19

A

nneClOo os dl1·ell:os

nesse eSJtag:lO,

aurora
do os PADs operavam com estru-

menos desenvolvir);1.~dos que as

cumJ='flcla muito prE:caltlarnerlte.

eXIstentes nos

veis. É
dos estava

os

exortados a se co:ntclrrrlar.

os

Fa-

anos o

derrlocracia é

9 3, os bstadc)s UllH.tV0

do

entanto grau

prc)tis:sicmaliz<lda ou

llld:>LUllUU), o

Se confrontarmos as de renda com os instan-

tâneos históricos dos PADs anteriormente

3.3. veremos de que, no os PADs tinham ní-

veis relativamente baixos de progresso institucional em compa-

com os atualmente de de-

senvolvimento. Por em 1 a Grã-Bretanha estava

nível ao da

de mas não contava nem mesmo com as lD~;tl1:UlIÇO(~S

"elementares" existentes na como o sUltra:glO ""';""1'10'0

a Grã-Bretanha não sequer o suJtr3.l2;lO

LellLlcU, o impo:3to

geJtleltalJrzada, a , uma

do de cap>Itais.

mas, da sm;pens~lo treqiiente

emissão m()n(:táriaou

o Paclulstão

exceç~to de um par de reg:ul,lml::n-

mínimas e do em

algunlas lDclm:tnas, a Grã-Bretanha de 820 não U1O'I-''--<111lCl

mesmo das trabalhistas

De modo se encontrava em um

nível de desenvolvimento ao

Contudo, carecia de suJ[r3.:;;10 unilveltsal m'tsCil].llltlO,

pro1tíssÚofIali:zada, de um fudici<'trio

pefldente e de um o da

excE:çao ób-
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3,7 - estavam os atualmente desenvolvidos em fase de desenvolvimento?

dólares de 1

Renda PADs PADs PADs PADs Paises em
(1750) (1820) (1875) (1913) desenvolvimento (1992)per

Abaixo de 1.000 França (921) Japão (704) (300)
Finlãndia (759) (720)
Canadá (893) Burma (748)
Irlanda (954)

Gana (1.007) IGB (1328) (1.002) Finlândia (Ll76) (1334) Q1.000-1.500
(1354) Quênia (1,055) O-Espanha (1.063) (1.469)

Costa do Marfim (Ll34) oItália (1.092) ::J
N

()
o

Alemanha (Ll12)~

::T
Nigéria (Ll52) QSuécia (Ll98)

::J

Índia (1348) (QFrança (1.218)
Dinamarca (1.225)
EUA (1287)

(1291)
Áustria (1.295)

1.500-LOOO Austrália (1-528) Itália (1.516) Grécia (1.621) Paquistão (1.642)
Holanda (1-561) Canadá (1-690) Egito (1-927)
GB (1.756) Suécia (1-835)

(1.986)

Nova Zelândia (3.707) Suécia (3.096)
GB (3.511) França

N
o
t.n

2.000-3.000

4.000-5.000

5.000-6.000

Dinamarca (2.031)
(LI98)

Alemanha (2.198)
EUA (2.599)

(2.800)
Holanda (2.829)

Austrália (4433)

Finlândia (2.050)

(3.488)
Dinamarca (3,764)
Alemanha (3.833)
Holanda (3.950)

(4.130)
Suiça (4.207)
Canadá

GB (5.032)
Nova Zelândia (5.178)
EUA (5.307)
Austrália

t"IlIPID:1S (2.213)

Marrocos (2.327)
Indonésia (2.149)

Peru (3.232)
China (3.098)

(4422)
Tailândia (4422)
Brasil (4.862)

México (5.098)
Colômbia (5.359)

()
::T
C

Õ
::J
Q.
o
Q

CD

'"nQ
Q.
Q

Fonte: Maddison (1995), Os dados de 1750 são extrapolados dos de 1820, com taxa de crescimento anual de 0,4% tanto para a Grã­

Bretanha quanto para a Essa porcentagem corresponde à média ponderada das estimativas de historiadores econômicos da
lng,lan,rra (Vries, 1984). Entre eles, aceita-se que o indice de crescimento francês, na era semelhante ao ela
lnglateTra (Crouzet, 1967).



ra

1

poiítiCls e insltituiçõí~S

pesqlllsa, neSllltémt<eE do oresente

utiLizélrarll e mais das di-
lllt:lllUl, exi-

carJltl110, sin:tetizc as con-

dLUcUl1It:l1le dí~serlvolvidí')S,

corlsidera algumas D()ssíVf'i.~ obl,ccbes à

tira conclu-

Até

iniciais de de:serlvc;lvimE~nto,dlterem slgrntlcativamente

retrizes que re(:orneJ1d;un,

gem dos atuais

Na seguncia

políticas" e

cada". A

sões e nrl,nc)p

estudo.
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há dís1crej)anClaS

imTestírrlentos nas CltTU1r1Cln,P,

o social e de

alto valor - ou indús-

pre-enJ:oGlda e

fatura de tecido de que era a atividade de alto valor agregado na
dos séculos XIV Xv, é uma das atividades de baixo valor

agreg,ad,o. Além disso, as atívidades de alto valor nã.o são necessa­
riamente as "indústrias (manufatureiras)" no sentido convencional, tal como
pressupõe a expressão da indústria nascente". do

onde estão ocorrendo os avanços tecnológicos, as atividades de alto
valor podem ser as oficialmente classificadas como "serviços".
Sobre os motivos quais pode haver tais discrepância

(1996) e La!! (1998). Muito amiúde, o é que os
enlplJesári:os do setor cujos custo-benefício o Estado deve
tentar influenciar, não existem. Foi por esse motivo que
Frederico, o Grande, por teve de recorrer (com sucesso) a um
número reduzido de para desenvolver suas indús-
trias na Silésia ou que em desenvolvimento tiveram de usar
empresas estatais (muitas vezes sem sucesso) quando de sua independên­
cia deDois da Selmnda Guerra MundiaL

natureza, de regras geraIS e, por

J:-'UUClll não ao lidar com a

conforme mostrar

in:3titulc(ies costuma telll!-'U,

carracidacje dos

muitos casos,

nascentes - nas economias em ral'rh.-111L

necessário estabelecer me-

canismos nesses investimen-

tos. Ao necessaria-

mente a como a nrntpr::ín

tarifária ou os também é por meio de insti-

tUlçcres que socializem risco envolvido em tais nr{,iAtr.C

sobre a SO.luç:ao

tem importantes.

2

e seus

depend,er do
extremo, a manu-

varjiadcrs, ccm1j::>lexl::>s e eteltívc's.

ale:maí:s e

lranCi2SE:S do século

nélnrélr. conslstenLte, no

do processo de desenvolvimento ec()ni'íITlic(),

'na.turalmí:nt:e".l Isso porque, por ra-

150

dá

a ser a pnnclpal potenCIa lllclm:tnal

economias

comercial e tec:ncrl6glca

ati:vi:3taLs - mas

os instrumentc)s PC)lítICOS nn'n·'''"ri,,~

príncípIos ccrmu:os à

observou vezes

pf()bleITla Ci::>ITlUln eJofreni:ado por as economias

é que passagem

eCi::>nonl1co, como

cas nortE:-aJ11enCanos,
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isso e

nesse

essas

outros

estclbli.shl1'lent in-

lvr,e-Corrten:1O e

versão mc)de:rl1a,

a verdade

o
mendaldo, que enfatí2:a

os não tiVE"r;lm

a det,lsa§~em

Unidos e

Será

ativistas
deSerlVC)!vimí::nto não

US,lrem, por causa sobre o deserwcIlviml:n-

dizer que os

os ber1eticíclm,
em desenvolvimento? 1 ',iVI'"C!

a do
livre-comércio e

consldera-

ínclústn<lS nas-

do L01,au'v, sl)bretLldode a int,pnl'pnl~ii()

o n,,')rirA

U.L'Lem la'"a0 dessas políticas

posIção e do ~vLU.~,~

po1ítlC1S Inldw3trí;11, CClmel:C1a1 e

prc)mOVí=r as mclústn,lS

de o ativistas

necessário todos os

versos
atraso na dii;pcmilbílJlda,

de recursos humanos etc. que,
o deve o

de inter-

nacional. Os os se
rn,'")ej'r0r01Tl capazes de de DoIíticas às mu-

da sltulação.

centes não significa, contlldl),

quer
nha arguilllen1:açiio
de instrumentos com esse di-

em das relativo

O

ma de PO:lItlí:as
zar os riscos en'vo1VICios

escada"
3 Shafaeddin (2000, observa que tist também vIa nas tantas e nos

subsidios apenas duas de muitas de desenvolvimento industriaL
4 Para mais detalhes, ver Evans (1995), Stiglitz (1996) e Chang & Cheerna

(2002)

que eles se no pa,;sa,cio,

"os tempos lTIUljar,lm"
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980 e

a. Entre 1980 e 1 o PIB per
15% cresceu -8% a. já que

acordo com os números por Weisbrot et aJ.
nos 116 e em deE,envolvinlento)
dados eles 1960 e 1

cresceu num ritmo de ao passo que, entre 1980 e
a taxa de reduziu-se a apenas a. So-
em amostra - treze dos 88

ses em o índice de crescimento

esses

6 Weisbrot et a!. (2000) não definem em desenvolvimento" como
uma categoria, mas eu os defino (algo arbitrariamente) como os que têm
renda per capita inferior a dez mil dólares (de 1999). Isso que
ses como Taiwan, Grécia, e Malta (classificados do 24° ao
28° lugar) se incluem os desenvolvidos, enquanto Barbados, Coréia,
Argentina, Seychelles e Arábia Saudita (classificados do 29° ao 33°

ram entre os em desenvolvimento.
7 Os dois únicos desenvolvidos nos quais o crescimento se acelerou

entre os dois são e Irlanda. Os treze em desen-
volvimento em que se verificou aceleração do crescimento foram o Chile,
Maurício, Tailândía, Sri Lanka, China, Mauritânia, Uganda,
Moç:1mlbi'lue, Chad, Faso e Burundi. No entanto, no caso de Burundi,
o que ocorreu foi mais uma do encolhimento da renda do que
uma real do crescimento (25% de contra 7% de encolhimento).
Ora, em menos três e Chad -,

a do crescimento muito mais fim (ou menos o
abrandamento da guerra civil do que
caso Nesse contexto, foram, verdade, apenas nove os em desenvol-

verificou uma aceleração do crescimento que, teorica-
mente, se atribuir à de boas". Naturalmente, mesmo
nesse caso, convém lembrar que o melhor das duas maiores
dessas economias, isto é, a China (de 2,7% para 8,2% ao ano) e (de
0,7% para 3,7% ao ano), não ser atribuído a "políticas boas" tal como
as define o Consenso de Wasl1Íngt':Jn.

"boas"

o Denodo as politicas
crescimento se de:sac:eü~rclu acerltLJladanlerlte

mas duas det:adas, SOibrE]tudo

5 O'Rourke (2000, apresenta um argumento Cita
estudos de WíIliamson e seus que, no século
XIX, a proteção tarifária aumentou os investimentos à medida que reduziu
o preço relativo dos bens de dado que estes raramente eram comer-
cializados na E prossegue dizendo que, no século XX, os bens de

são mais comercializados e que há evidências de
proteção lhe aumenta o preço relativo, retardando o investimento. Mas ad­
mite que, para o século XIX, o resultado é demasiado sensível à amostra
se associa a uma correlação totalmente de que a partícífJaí:ão
investimento se relaciona negativamente com o crescímento, num
do modelo Solow. reconhece que o anmmento não é conclusivo.

as "boas de ontem talvez
assim em dia.

À a escassez razões convinc:entes
que verifica-

nos em desel1V()lvimento,

sugere que essa insustentáveL
Nesse em passou
por "reformas politicaE;"
menos o crescimento.
Em poucas o reE;ulltado

O é as neoliberais se
mostraram promessa: o cres-
cimento económico. da sua ím.pll::rrlerltaçâe), g:ar8lntiram-

nos embora essas "reformas" talvez aumentassem a desi-
gualcladle a e, também a prazo,
geJraríarn um crescimento e, a todos
mais efetivamente do que as intervencionistas do ime-
diato Os das últimas duas décadas mo'stram

só a se confirmou. A de:slgual-
dade da renda aumentou tal como se ace-
í'-í''''C''CV do crescimento não se verificou. em comT)ar'ação
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Ha-Joon Chutando a escada

mento eccmclmíco,

processo de desenvolvimento assim como o
que ele tem no desenvolvimento econâmico em

uma ainda Embora
in~;til:uiçõ(~s no desenvolvi­

a conclusões mais mí]W~stlO­

livro -, os
Capí:tulo 3.

o que escapa ao escopo
tes emergem da discussão

continuar pesqlJisando

visão a não senão um único con-
de melhor (o que gel'alrnel1te

215

ins;titui(=õE~s atualmente recomendadas aos
do de "boa go-

verd;ad(~, resultados, e não causas, do
volvimento econâmico Nesse não está claro

delas são deveras "necessárias" aos atuais em
senvolvimento - acaso de acordo coma visão do

de ser a esses por meio
pfE~ss(Jes externas, e ml1ltilatenlÍs?

ainda que concordemos que certas institui-
são "boas" ou mesmo "necessárias", é ter cautela

ao os seus formatos exatos. No 3, mostrei
que, para todas as há um debate acer-
ca do exato formato deve ter. de burocracia é
boa para o que os de direi-
tos de devem os direitos de propriE:daLde
existentes? que convém que uma lei de falência favo-
reça o devedor? Até o banco central há de ser inde-
pendente? As Decidir exatamen-
te que variedade de que é necessária para que de

ul1:rapas;sa o deste livro. espero que a
discussão do 3 tenha conseguido demonstrar

subiram aochutando a escada"

214

Hung:na e Eslováquia)
parece que estamos diante de um

menos para não é economista Todos os
mas em cresceram

mais que apl.lGtraJm P0l1tlG1S
"ruins", entre do que nas duas décadas sej2;UJntes,
qu;mc!o passaram a adotar as "boas". óbvia para
paraciQ):o é reconhecer que as "boas" nada

de benéfico os em con-
verdade é as políticas "ruins" lhes

o mais interessante é que essas são
que os PADs eram

Diante só podemc)$ oon(:luír
recomendar as tão p[(x1;amad;as poJitiGl.s

8 Em ordem ascendente quanto taxa de crescimento (ou taxa de contração
em todos os casos, fora a Polónia), elas são a o a
Moldávia, a Ucrânia, a Letónia, o a Rússia, o Quirguizstão, a
OLllg;~[ja, a Lituânia, a Bielo-Rússia, a Estónia, a Albânia, a Roménia, o
U,;bc,squi:3tão, a Tcheca, a Hungria, a Eslováquia e a Polónia

crescido 36% entre 1960-1980 a uma de . Os
dados economias comunistas

- com da China e do
as recomendacões são ainda desanimadores.

assinala dentre as dezenove economias
traLnsíçã.o na Oriental e União 8 so-

mente na Polânia de 1997 superou o de ano em
trans.içãio. Em dos dezoito restantes, o

de 997 40% menor de
\z(~rb'aicliãíJ, l\101dávía e . Em cinco

de 997 foi suoerior 80% do de 989
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a. a, nesse

per'íodlo do

ati:ngirarn taxas de cresciJTIento

egulclmenta(~õc:s mais rigorosas

penada do aós-guerra

gueestes 3.3.3do 3)10

ln-;nr,YT')nj-ç,0 sobre a

as as econô-

pleJ1an1ente alnaclulleciclos. as

até então impensáv(~is,

atribuem a Idade Ouro dos PADs à de lllelllUl

da Mundial. corno as insti-

states

cer

do

as de nego-

mSltltulçoles de coordel1aç:lo

certos casos, as mc1w,trlas nal::ionaliz,ldclS

essas

LalJrncr'oss & L:alJrncross,

cOlnp'anlçâo entre o crescimento dos PADs nos primeü'os
ten1pC)S com o dos em de.serlV()Jvllm.enlto

guerra nos 101:nc;ce

9 Os dezesseis oaíses são: Alemanha, Austrália,

Dinamarca, Finlândia, França, Holanda, Iníjlalen'a
Suécia Suíça,

10 Outro motivo por trás desse crescímento mais acelerado é que a economia
mundial, como um todo, estava crescendo mais graças ao
crescÍmento dos desenvolvÍdos, que o vulto da economia do
mundo, Agradeço a John Grieve Smith por ter levantado esse ponto,
entanto, cabe notar, como já indiquei, que esse rápido crescímento das eco-

é

cres­

evidência

nc.ccrm a ser

período 1820-

crescimento eco­

as PADs cresceran1,

em com

os PADs ri"6Y'On-;

metade do
menos urna des-

do

ser por

esta

dos onze PADs,

4.3 - vol1:areJmos

SeguncJo a de Maddison

aprim(xa:me:nto da \..j Uctllu·aUc.

tipicarne11te, 3%-4%

a 1%-2%

e também

desde o

ça

sa aCE:Jer'aç,lO

hístór'ÍCa e

Corno

da per
875 2%

a média e o valor médio de

também mostra que, entre 1875 e 1 3, taxas

per oscilaram
com a não ponderclda

as têm ou os
em não sam suas, Pelo con-

altamente pnJbJerrlátíca,

Não obstctnte,

ser enterldldo

216 217
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em

dis-

1960-1980

nos

apnnl01-anOeJlto institu-

960-1970 1970-1980
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Fonte: Banco Mundial (World Bank, 1980, tabela da parte I).
Nota: Os números de 1979 e 1980 não são os flnais, sim estimativas do Banco

Mundial, Dado que as estimativas tendem a ser otimistas, os números
atualizados a 1970-1980 e a 1960-1960 devem
mente mais inferiores aos apresentados na tabela.

nos

que processo é e tratar de ser mais pa'cJent,es.
cussão do 3 que os PADs 1",,,,r-:>l'Y1 déGlda-s

mesmo as e não

ram nem retrocessos Visto

nessa são os prazos cinco

a dez anos de atualmente se dão aos em de-

para que suas aos

Esses números sugerem que a de melhorar

de das é os em desenvolvi-

dlS:PO,stC)S a o crescimento econâmico e o progres-

pn:::Clso fazer importantes ressalvas.

Países de baixa renda 1,8 1,7 1,8

Subsaariana 1,7 0,2 1,0

1,8 2,0 1,9

Países de renda média 3,5 I

Leste Asiático e Pacifico

Latina Caribe 2,9 3,2 3,

Médio

e Norte da 1, 3,8 2,5

Subsaariana ,6 2,0

Sul da 5,6 3,2 4,4

Todos os em

desenvolvimento 3,1 2,8 3,0

Países industrializados

Tabela anual do per

3

entre

,

1,5

,4 1,0

,2
,6

,5

,9

1,3

218

nomias em desenvolvimento também se deve ao de suas
instituições. Sobre o da demanda mundial no crescimento dos
em desenvolvimento, décadas de 1960 e 1970, ver Kravis (1970) e Lewis

mostra a

tlclfam em

A Tabela 4.2 mostra que, durante o 960-1::Ji:lU, os
em cresceram 3% a. a.,

de:,enl1pE;nrlo muito ao obti-

desenvolvimeJl1to" (1820-19

médlC)S de crescimento

1

não pOJlde:racla

Fonte: Cálculo de Maddison

Tabela 4. do crescimento

os PADs nos
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em

1,5
6,3
-0,6
0,6
-0,2
3,6
-0,7
2,2

1,7
6,1
-2,9
1,7
0,8
3,8
-0,2
1,8

reformas"

6,4

-0,3
-1,1

-1,2
2,5

do

1980-1990 1990-1999 1980-1999

Países em desenvolvímento
Leste da e Pacífico
Europa Ásia Central
Améríca Latina e Caribe
Oriente Médio e Norte da
Sul da Ásia
África Subsaariana

Países desenvolvidos

dunmte a

4.3 - CreSClrnento

221

Notas: Dados do Banco Mundial (World Bank, 2001). Os números são
mados, uma vez que foram elaborados deduzindo-se as taxas de crescimen-
to das taxas de crescímento do PIB. Isso de ser feito por-
que, a partir de 1998, o Banco Mundial deixou de os levantamentos

decenais de crescimento do PIB per no Relatório mundial de desenvolvi­
mento. Para a classificacão dos vaíses ver tabela na Dágina 334 do Relatório.

de crescimento e no começo

do XX (1875-19

ses

[J5l{'ihrn 1 e os

interessante esses

são censurados

da má de e de suas pOl1tJICas.

houvéssemos excluído do cálculo da média dos

volvll11entC), teríamos a uma média
muito 12

12 com as dos PADs o co-
meço e o meado do século XIX eles quase não tinham as institui-
ções recomendadas EIPD) do que com as do fim do século XIX e
do começo do XX eles tiveram uma melhora significativa
dade de suas instituições).

, para

é basicamente

em de:senlvolvilnento

de novas ím;tltU1(;OE~S

a taxa de crescimento

crescimento

opmlao, isso que a capa-

polltlcas (~~enuírlan1erlte) boas

em deser1VC1!Vl.men1to

220

I] As cifras nas duas tabelas não são rigorosamente já que a ca-
em desenvolvimento" é composta de dois coniuntos

mente diferentes de vaíses em cada uma delas.

deserlVcllvímE~nto, não às que aos
O fato é

nrp.emrrlívE'l acelera.ção do ap(~rfeiçOélm(~nto

catívélm,enl:e rE~duzldla em razão

que isso não síl2:nííica
adotar os paclrÓi:;s irlstituciorlais

to

CcmtudlJ, é claro
da lentld;:io

"Q,~""l".~y as institl1içí5es
se~;urlda restrií;ão que de fazer é que as insti-

prlJdl1Zí~m crescimento a

poIít1ca~ ~"'L'aHll'-1!L'- "boas" Como o leitor já deve
quandodl~;O"po'lítlcas boas", estou me relennd.o àc~UE~las

rmlÍoría dos PADs 5lnlir::1I::1m auando estavam em nrocesso de

Aden1alS, visto eles são maIS

aVémçadc)s que os PADs se el1l:orltraval11

deserlvcl!vimE;nto (()mpal'áv1:;is, é insta-
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do exercida modo em mais
de r:n11T'11r

vamente, dois pesos e e com

de que eles não prelcisam
eXI2mplc), para um "n"r'lvc;~

msntulçoes de gO\i'err:tan(;a
de:3enlvolvllnel1to serão obng:aOC)s

corltaciorl2s de Isso

com
as ím;tituí-

bastante plausível arg;urrlentar

os dos PADs com-

deSell1V<Jlv'írrlerlto -, os países em r1PQPllV()lvi-

to eles uma

hPrfnrmnnrp me:Jhc)r do dos PADs aurora seu

que melhorassem

per'lOclo 1960-1980.I3
escad.a" con-

exercidas realista combinadas com

po:lltll:ascertas, as prc:ssi5es íntenera(:Íona:lS

ato a
lVllll'":> e da quall1jacle

seu Nesse
ChlJtando a escada" não só das

esses benetlclOS
re811izadc)s plenamente se com-

o O das

"UIS1:ltlllçISes boas"
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os estão

Sem mais

com estas, recomendadas
be11ellC1'l.r os

escada" oepende

14 Um caso, aliás lamentável, que o meu ponto de vista é o fato de,

do do socialismo na o governo dos Estados Uni-
dos ter pago uma fortuna Harvard para treinar dezenas de inte-

H"'''',!ó~'0 como corretores da bolsa - dinheiro
mais úteis para o desenvolvimento.

positivo no processo

os

13 Outra de que as "boas instituições" não bastam gerar crescimen-
to é o fato de as maiores economias em desenvolvimento da Ásia terem
ficado virtualmente na metade do século XX, muito
embora tivessem introduzido muitas instituições modernas durante o do­
mínio colonial (formal ou informal). a estimativa de Maddison

de crescimento do PIB per capita dos nove maiores
desenvolvimento da Ásia China, Coréia do Sul, Fi-

Paquistão, Tailândia e Taiwan), no 1900-
Taiwan e cresceram -0,3%

a Coréia e a Tailândia, 0,1 % a. A China cresceu -0,3% a.
Sul da e a Indonésia, -0,1% a, a. Não obstante, esses

gerar um crescimento muito mais com o fim da dominação colo-
niaL A taxa média de crescimento do per desses no
do 1950-1987, foi de 3,1% a. a. Em parte, isso se deveu, naturalmente, à

melhora da de suas instituições, a mudança mais impor-
tante foi eles terem a de adotar as "certas", ou seja,
as ICT ativistas. Para outra exposição desse ponto, ver
(2001)
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t1tUj(;6E~S exi~~idas, assim como da velocidade
ser Nos dois aSTJec:tos,

não ser muito para os

o
bargarlha dos

de

polÍücas e as

as

mudallça. Ao IderitItl-

essa discussão.

es­

deSel1VC)!VldcIS e o

pre-

margírIaJi:z:ados e

as

225

quantidlade O"Armo de inVE:stin1en-

os m\lestldon::s 1\~á.llllC'llLC quererTI c()sturrla

de nh'QPYUélY

é necess,'mo dIscutIr

tos estrallgE:írc)s

vas

as

cas e aos em

VOlltaeje dos
é ín'pli~u"nl'p

d.eselrlV!J!1;'urlerlto gostem dessas "no-

exercem

OPi.!:arlISmCIS ín-

meIllbros p,errrlan,entEes do
do Mun-

menos três obie~:õE:s

e mais o ra(:IOCÍruo

mundo é os fortes man-

os
adotar as e iw;tituií:õE~s rExclm,en(jacias

íniluerlCla desprc1pol:clO'nal na

eXE:mrl!o, o

224

o C011tr'ole

os

arrlpLamente esse raclocímo. TamDOIlCO

eVlde.OClas, mesmo na que já não o co!orüallisrllo

tral:ad()s d,esrgu<üs, de que os
ml:!uenCla enorme sobre os que

tão de E exercem uma
meio dos de das pUllLl,.á;o

comE~rciais; tclmbérll exercem uma coletiva mediante
instituições tínarlCeiras int,ern,Kicmais, das

a
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o

sIstemática e

VHzorcom

ar§~un1erltaç:ao, que

sUl'gIram no sé-

em

de,;envolvmlerlto. O argu­
perecer" nrp<;<;lmnp que o

senti-

diz o

227

Lcmcon:en.oa etc.

converlíente discutir que POLItlc:ts

in;;til~uições" são interoret8c!;J.<; e

os

como anos atrás.

contrário. Em L\..lUl'Hi

até mesmo ser totanneinte minadas.
citar as por

e a compra de votos ou o IrrlpC)sto

Im1eStlQonôs 1I1te:rnaClonals ml~et]!gentl~s hão perceDer

é mesma coisa que
veJ:dade, a introc!llriín for-

atraente para os mvei;tl<:!O]res eSí:rangenos,

de"envoJ[vune11to é capaz de ml1UE:nciar

as POl1tlí:as

o governo

pn)príeclade) ct1egam a ser se se

seus custos de o estabelecimen-
&~s ~ ~

ainda que se destine mais investimentos externos.
tOY'NO;r" lugar. no que se refere às instí-

me:sm,o se forem implémtadi::ts
lf-...t'"c.C'C'f)r\ int:ernacicméll, alguméls lIlstltUJçC)es

226

:'e!gUlldc), mesmo que a os inter-

nacionais de e gere o aumento investi-

mentos maioria estes não são o ele-

mento-chave do mecanismo
o ~~

deve ser mais promo-
deserlvcl!vimEônto Hltel:no do os inves-

tujr>rf'C ÍI1tern'lCil)n'llS. Este

ferente do que eles dizem que o EIPD

de que eles querem - sendo a democracia e o Impeno
melhores disso. Os estudos mostram que

variáveis é menos lrnn0,rr')n'-o

do fatores o tamanho mercado e
determinar as decisões investimento internacional

es~)er,ldo se não pwjerem

se deve L"AJ111'\...L

sitl.laç:6es, nas

resistência à imlplantaç:ão
im;titui<;õE:s e'videnternente "sustentáveis" e cornp:atí-

com as sua
sociedade. Sem reconhecer que a
introciuç:ão de estão

para recebê-las bem ou po-
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a

as

che'garoam à tr0l1telra

estão

de:serlvo,lvlmc:nto, mas

m:stituicê5es difpypnfpç

esragll)S c()m:parávells de de-

já aconteceu

Im!Jorpolíticas e ínsl:ituiçõc:s,

229

escada" qu;:mclo 11lS1i;teln

eles a Y Uà.W..tàcK

avan,çaclos são tão do seu
de:serlvcllvlficônto hlstl)nl:or Será nossa tendên-

hl:;tona do ponto de vista atual agen-

talTIj::,oUICO convl:';m esquecer que, em cümparaçao com os

PADs de os em de:,enlvolviJnento
paclrõ{::s de progresso instítllCÍ{)néll,

se mostraram capazes de escolrar

Assim

o dapoJlltH:a
vírnel1to e os que

imr)lenl1entadas há SéCllJOS

os PADs de

n::lílr'1n 111'''11-11_

apllcaç:âo. Além

de

228

mUItos asplE:ctclS, o

smlplt~s nl1P<:f::ln de escolha,

exolorar ao

vantclgc:m de ser retardatários e

pos­

em de~,enIVolvllTIento

a cres-

PADs qu,mdlo

não prc:císam

deSelr1VI:)!\Ter in~,titUJlçéles novas, não convém esquecer

mesmo gera~:oc:s

tinha

tardaram outras tantas décadas

techarldo as

o

os que Ao dos

desenvolvimentos

civiliza-

fenlinino, o de

as institlliçi5es

reínvc,ntar Íflstítuí.çÕi::S como banco

trás
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uma
finan-

11m1bélm são nec:essiárías te'ntatív,lS

termos de antes de
mtld,mç:a radical nas condicionalidades vinculadas à
ceira do e do ou governos dos
desenvolvidos. Tais condicionalidades deviam se no reco-
nhecimento consideradas "ruins" não o
são na existir uma da "me-

pnití(:a", à todos devem aderir. Em se~;unldo

n,-,pricn reescrever as regras da üMe e de outros acordos

a um uso mais ativo dos
pr'JlTIoç:ão da indústria nascente

apl:im:or:lmemto irlstituc:i0l1al, sobretu-
do do de que uma

de boas po.líticas

cas JamaIs devam ser usadas. não deixamos de de
avião porque sempre uma de ele nem aban-
donamos todos os programas de porque crian-
ças ter uma e morrer.

A conclusão é que de uma da elabo-
internacional de desenvolvimento muito dife-

df'SPllV()!vid{)s e establishment

internacional

in-

pOlltlCaS e das ínstítlJIC'ÕeS

Conquanto escape do alcance

de

pre)metldO dinamismo do cfE:scimento,

dese11v()lvim,ento, nas duas em
ví~;orosarrlerltenmmovidas nelo EIPD. Pelo con-

ri pvi;1 m-sp ri "mi '''él r mais os fatos históricos

procesi;o d(~ de:serlvolvirrlenlto dos
se bem a histór'ia"

em de:;erlvoclvim(~nto

quanl:O às e lhes

fJUHllcas do llvre-(()rrléJ:ClO

desenvolveram graças
que os

nr",i"r1irél menos os

em desenVOlVlmenw. LHC!,,ct a ser até mais
L""-~"~" na franca defesa dos interes-

ses de estar com a razão cas-
que o interesse nyÁny;,..,

desse"chutar a escada", o

que as n,..,J{i-irélC P ctitllÍ1npssl1nostamente "boas" não

te)~lstas e acadêmicos
que seus

relTIclvendo os

I-UJ.LUJ.CUO eSI)ecíticos. Deve-se
eSIJeClal fJCU, CLl,JaV se

das dos
vín1erlto, prínciipalmenl:e porque já fizeram
paraç:ao com

porque a de novas é custosa.

des,emlOh7ímento e

isso que

,que a dos
etlcíl2ncia quan.do estava se dpspnvolvpn-

eS]::leCl,tlclmiente, as politll::as

que e estrateglstals.

230
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aproJ)rí,ldélS ao seu estágJlO
eles estão ";,,,,,,,rI,,

de só

e ínsljtulÇÕí~S

vimento e
nr_lnpc:._'l crescer mais rar)ídarrlente,

1 e 1970. Isso

a tarnb(~m os desenvol-

os

eles eSítel,lm

por

1989.

4.ed.•"~"~v.u,

WTO ln: ENCOI\TfRO DA
tCVE,relro de 2000. 2000.

Rest" to the West from Late-Industrialis-

2001

of LOillç'etltlOn

15 claro que isso não necessariamente que todos se beneficiarão com
isso. Por exemplo, trabalhadores dos desenvolvidos

em de um aumento das de investimen-
nos em desenvolvimento, as

mo de transferência
de certas atividades produtivas
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